


1.









83116-26-

$

306.666.39.



BALANCA

INTELLECTUAL,

EM QUE

ૐ

Se pezava o merecimento

DO

RC
VERDADEIRO.

METHODODE ESTUDAR;

QUE

AO
ILLUSTRISSIMO,

E EXCELLENTISSIMO SENHOR

MARQUEZ

DE ABRANTES

OFFERECE

FRANCISCO DE PINA deSá

E DE MELLO,

Moço Fidalgo da Cafa Real , e Academico

da Academia Real.

X

LISBOA:

Na Officina de MANOEL DA SILVA,

M. D.CC. L.II.

Com as licenças neceffarias, e priv.Real.



M
E
S
E
U
M

MORCO12



PREPARAÇAŎ

DA

BALANCA.

A

Minha natural finceridade me fará fem-

pre dizer , que o Autor do Verdadei

ro Methodo de estudar he muito bem

inſtruîdo , por mais que pertendaõ fazêlo hum

pedante , os que fe interéflao nos estudos ,

que elle condena.

Porêm os feus patronos , e partida-

rios nao podem tambem negar , que elle he

tao douto , como defcomedido..

Sendo a ciencia hum dos objectos

mais amáveis dos homens , e a que efcolhêo

Salamao na offerta Divina , para nella fundar

a fua felicidade , anda comummente miftura-

da com o perigo de fazer os efpiritos immo-

derados : Scientia facit vos fuperbire contra

ignorantes , eofque defpicere. (1 ) E he muito

mal feito , que ſe uſe da erudiçao com tan-

ta malicia , devendo fó fervir para alcançar

a innocencia das acções , e das palavras. Sao

raros os genios , que queirao mais da fabe

doria a doutrina , que a oftentaçao , e o fa-

ber nao nos traz melhor utilidade , que a de

regular os noflos fentidos , e potencias. O

demonio he muito douto , muito fabio , mui-

1

[1] Cornel. Alapid.
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to perito; mas he igualmente mordáz , men-

tirofo , foberbo , malévolo , e fraudulento.

Apparecêrao emfim em Portugal os

exemplares do Methodo , e apenas fahîrao ,

logo cómovêraó a Naçao , e fe lhes embara

çou a leitura. Se com efte embaraço tiveffe

ainda lugar o meu juizo , eu os deixaria cor-

rer , tanto por me parecer , que nao tem coi-

za contra a Religiao , ou ferviço do Princi-

pe , ( pois nem o Principe , nem a Religiaō

deixao de ficar fervidos com o delengano do

pouco proveito , que tiramos dos nollos ef-

tudos ) como , porque efte genero de escritos

quanto mais fe prohibem , mais fe appete-

cem : eu bem vejo , que pode haver funda-

mento , para que o Methodo fe prohiba , por

fe dizer , que he huma fatyra , que fe faz aos

Portuguezes , pretextada com o zelo da re-

fórma literaria ; porêm aqui fe podia apro-

veitar a maxima , de que faó mais uteis os

inimigos , que os amigos ; porque eftes nos

lifonjeaó , aquelles nos advertem ; e he ex-

cellente remedio farar com o inftrumento

que nos faz a ferida , verificando, a fabula ,

que os Gregos ideárao na lança de Achilles.

Nunca Pafquino fallou com mais defaforo

que no Pontificado de Sixto. Differao lhe ,

que o mandafle deitar no Tybre : refpondeo,

que podia converter-se em ram , e que entao

ninguem , o faria callar.

}

•

Com que neftes papeis he melhor dei-

xálos gyrar , que deter the o impeto , e ás ve-

zes he efcufado oftentar o poder contra for

lium , quod vento rapitur ; porque os mel-

moo



mos affopros , que a trazem , a levao , et a

defyanecem.ibm Sol edinm even of

Alguns entendêrao , que era preciſo

fahir-lhe ao encontro por credito da Naçao;

e feria neceffario averiguar- fe primeiro , fe

era a caufa jufta ; e a tomar fe efte intento,

devia fer par engenho defafogado pe que fi

zeffe juftiça , condeſcendendo com a verda,

de , e impugnando a calumnia ; que o que

faz capricho de negar tudo , diz o prover-

bio , quetudo concede , e convêm entrar com

boa fé nas emprezas para ferem felices. 20

Direy , que o nao fez affim o Author

das Reflexões , ou feja o Irmao Capucho o R.

P. Fr. Arfenio aut aliud, quod dicere nolo. (2)

Nefte bom Religiofo póde- ſe louvar

a boa vontade , que he, o que fe agradece ,

quando faltao as forças Ifto foy o mesmo,

que pelejar o paftor com o gigante , fem lhe

lembrar: Non poffumfic incidere , quia ufum

non habeo. Entrar em hum combate de pon-

to em branco , quem não teve mais , que o

exercicio da funda , he de conhecer ſe a fi

e ao Philiftêo , que para opprimilo baſtava

cahir fobre elle , como fe vio na Repofta .

que fe deo ás Reflexões, debaixo da qual

nunca fahirá o Irmao, Arfenio , e alli terá o

feu ultimo fufpiro , e o feu infeliz monumento.

Depois de eu ter concluido efla mi-

nha pequena obra , fahio outro papel contra

o Methodo com o titulo de Retrato de morte

cor, fendo todo o defignio do pincel o reco,

nhecer o Barbadinho por várias inducções ,

¿(2) Juvenal.

tao
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tao genericas , como fatyricas ; e bem que el

te novo maſcarado me faz muito mais mer

cê , do que eu mereço , como a verdade ef

tá primeiro , que tudo , eſtou obrigado a di-

zer , que mal podia acertar com o conheci

mento de hum incognito , quem nem ainda

acertou com o meu nome , que he menos

defconhecido, elabmalo

}

•

9000 Eu pudéra entrar na tentação de bau-

tizar efte noffo Cenfor ; porque ha annos ,

que fe me participou o argumento deftas

Cartas porêm hunca canfo o meu juizo

com femelhantes enigmas.o

A bondade dos livros nao conſiſte

no nome dos Authores , ainda que por elles

fe coftuma avaliare fuppofto , que o meu

pofla dar menos abono , que difcredito a ef

ta minha Critica , nao entendi , que o devîa

encobrir, affim pela modeftia , que obfervo ,

(que he rara em femelhantes elcritos ) co

mo, porque me parece , que a todo o homem

bom fe prohibe o obrar acçao , ou proferir

palavra , em que neceffite de efconder- fe ;

pois para teftemunhar do delicto baſta a pro-

pria conciencia , que tambem ferve de accu-

fador , de juiz , e de verdugo.
娶

Efta empreza , que tomou a minha

penna , nao foy curiofidade , nem tentação de

Critico ; porque eftes affumptos fao alheyos

do meu genio , por mais que fe entenda co-

migo , como fez o Anonymo na Carta da

Poefia. Tenho hum animo muito fuperior a

eftas paixões , e men foao fempre muito lon.

ge , tanto as vozes populares , como eftas fo-

lhas



lhas volantes , que nunca fe móvem ſem ran-

gerem.lww
În ca.09

Meteo-me nefte intento hum alto pre

ceito , ainda que me achou em estado de nao

poder applicar me anovo estudo , e affim dif

fe fó , o que extemporaneamente me occor

reo. O traslado cuftou mais , que o original,

pelo continuo embaraço de humas fezões de

tres annos. Quiz valer-me de hum amanuen-

fe; mas como in qua fcribebat , barbara

terra fuit , (3) me defenganey no primeiro

caderno y de que era precito fugeitar-me a

efte novo trabalho , alternando a escrita.com

a intermiflao da moleftia. i 2014se ineq

Tambem fe me infinuou , que fe ef-

perava de mim que eu pezaffe bem o me,

recimento do Methodo efta foy Labrazao ,

porque dey a efte papel o titulo de Balança

Intellectual , e declaro , que no uto da mel-

ma Balança digo , o que ingenuamente en-

tendo , dando os louvores , e os reparos ,

aonde me parecem neceffarios. Se a medida

naõ fahir exacta , ferá defeito do fiele
fiel , e nao

foborno da vontade. lolhom

Quando fallo das artes e ciencias

do noffo Reyno , fallo tudo em comum , e

conheço , que deſta generalidade de excep.

tuao muitas peffoas , que affim em Theolo

gia , como em Direito Civil , e Canonico ,

Medicina , &c. fabem feparar- fe dos abufos,

e obſervar neftas Faculdades a devîda appli-

caçao.

Advirto tambem , que em muitos ef-

(3) Ovid.

critos



critos Francezes fe nao altéraó os nomes pro-

prios Latinos , como Marius, Lentulus, Fu

lius, &c. e que alguns dos noffos Elcritores

tem imitado efta moda de França , que eu

nem approvo , nem condeno. Porêm como

ha muitos annos , que dizemos Antonio , e

nao Antonius , Marcello , e nao Marcellus,

Glaudio, e nao Claudius , Cataō , Scipiàō ,

e nao Cato , nem Scipio , paréceo-me , que

nao devîa apartar- me defte costume , até naổ

eftar o outro mais bem eftabelecido.

1

om- Sobre tudo protefto, que fugeito to-

das as minhas vozes , opiniões , difcurfos , e

penfamentos ao indefectivel juizo da Santa

Igreja Romana, e que hey por nao dito tu-

do , o que aqui poffa parecer diſſonante á

ua verdadeira , e iminutavel doutrina, onion

# 20

SErmonibus tuis facies ſtateram,

appendiculum, ut in verbis,

in opere,
e

omnia pondere ,

mus.no ,De

in cogitationibus

ratione facia-

Nude Div. Hieron. lib. 14. in Ezech.

We un ma
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OIS que he do agrado de V. Exc. que

eu interponha o meu fraco juizo ſo-

bre o Verdadeiro Methodo de Eftu.

dar, que caufou tanto ruîdo na Čor-

ofte e de que V. Exc me fez a re-

meffa por especial benevolencia fua , aqui obe.

deço ao feu preceito e ainda que nas diftan-

cias nao pódem os Myópios diftinguir as cô-

res , eſta mefma cegueira dará mayor defcul.

pa a minha inhabilidade ; porque devo fechar

os olhos aos dictames de V. Exc. Eftou infor-

mado , de que eſta obra tem hum grande , e

illuftre partidos em Lisboa ; e para alcançar

efte: credito, baſtava que V. Exc . aeftimafle.

Mas tambem reconheço , que entre as excel-

fas virtudes , que órnaổ a grandeza do feu ani-

mo,



2 Balança Intellectual

mo , he das mais efclarecidas o amor da ver-

dade e affim direy livremente o que enten-

do , por eftar certo , que a minha indifferen-

ça ferá mais bem attendida , que a minha adu-

laçao. E poriffo fe neftas Cartas obfervar al-

guns defcuidos , e defcobrir opiniao , ou dif-

curfo menos exacto , nao ferá para moftrar-

me engenhozo em livro alheyo ; fó fim por

nao violar a minha intelligencia com as mi-

nhas vozes.

む

•

$

Ainda que he débil a minha perfpi-

cácia , e lhe falten aquellas grandes qualida-

des , que fe requerem em huma boa critica ,

nao defconfio de encontrar com a averiguaçao;

porque as peffoas de curta viſta emprégao

mayor cuidado no conhecimento dos objectos.

Quafi todos os Portuguezes , que al-

cançáraó nas escolas o titulo de fabios , a me-

terem fe nefta empreza , feria para fe oppo-

rem a quanto nos diz o Author do Metho-

do , e fatisfazerlhe tambem com huma fatyra

o beneficio de nos querer acordar do noffo

lethargo , fundando fe no pretexto do Irmaỡ

Arfenio , de que o Anonymo defacredita a Na-

ção. Porêm a Naçao he a que fe defacredita

pelo que faz , e nao pela hiſtoria , que della

fe efcreve. Ha bem poucos annos , que diffe

hum bom engenho de França (1) Que a obri

gaçaodosEfcritores bereferirempuramente os

Succeffos , e fe os naõ contaã , como os homens

defejao , que a culpa nao he da penna , mas

das acções yo buy

O me.

Monf. Voltaire naHifloria de Carlos XII. de Suecia.



Sobre o Methodo de Estudar. 3

O melhor modo de fe defpicarem os

Porruguezes com o Anonymo , feria difcorrer

fobre a defordem dos eltudos para melhorá-

los. Efta era a mais virtuofa vingança , que

fe podia tomar de hum Italiano , que rafgou

a cortina a tanta pedanteria , ou para aba-

ter a noffa foberba , ou para nos incitar com

efta vergonha ao verdadeiro methodo de con-

leguirmos as ciencias.

a

O affumpto he novo em Portugal ,

mas feguido , e praticado em outras Provin-

cias: o Anonymo expoz o meſmo intento na

Lufitania , que Monf. Nicole em França com

os feus Tratados do modo de estudar o de

Francisco Bacon de Verulamio em Inglaterra

com o feu Novo Orgao das Ciencias : o de

Thomaz Garfoni na Italia com a fua Praça

univerfal de todas as profiffoes : o de Joad

Henrique Alftedio em Olanda com o feu Con-

felheiro Academico , e Efcolaftico : o de Theo-

philo Spezellio em Alemanha com o feu Fe-

liz , e Infeliz Letrado : e o de Joao Huarte

em Caftella com o feu Exame de espiritos.

Mas para fe voltar a ſcena , em que

ródao as noſſas preoccupações , feria neceffa-

rio hum igual empenho ao de Pedro Alexo-

vvitz , pois fó efte inimitavel Principe confe,

guio em tao breve tempo a primeira, e nun,

ca elperada maravilha de converter hum Im-

perio tao barbaro em huma dominaçao po-

litica.

›

cond NanRuffia forao os Ecclefiafticos, os

qué fe oppozérao ás eftendidas idéas defte

A 2 prodi-
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prodigiofo Cultor da fociedade humana : em

Portugal nao faltariao alguns , que perten-

deffem anathematizar a nova doutrina. O

exemplo dos Ruffianos podia fundar as nof-

fas efperanças ; mas nao he ainda chegada a

hora de fahirmos do cativeiro Peripatetico.

Recebemos com hum gofto inexpli

-cavel as modas de França , de Itália , de In-

glaterra ; porêm nao nos refolvemos a tomar

a moda dos feus eftudos. Somos como o re-

-banho, que nao vay para onde deve hir, fe

nao para onde o levao : e affim entramos nas

efcólas mais.com a fémelhança , que com o

raciocinio. Muito fe pudéra advertir nefta

proveitofa materia ; porèm como me pare.

cem inuteis femelhantes reflexões hirey ao

meu principal intento , começando pela

RJO Bot & mob b

CONT ORTHOGRAPHIA.

-41 gd o Too rdgames

S

Endo tao precifo o faber fe , como deve-

mos escrever as dicções , ao menos da

lingua materna , caufa huma grande laf-

tima o pouco cuidado , que emprégao neſte

exercicio os Portuguezes ; e eftes defcuidos

desluftraō muito a opiniao de qualquer ho-

mein cientifico. Da Grammatica Latina diffe

Cicero , que dando pouca gloria o fabêla ,

era difcredito o ignorála. O mefmo digo eu

da noffa Orthographia. Quantos barbarifmos

fe achao nos efcritos dos que andao pelas

Cadei



Sobre o Methodo de Estudar.

Cadeiras , pelos Tribunaès , pelos Pulpitos !

Augufto depoz a hum Senador , por elerever

IXI em lugar de ipfi. alapon o an

Com tudo ninguem póde compre-

hender a delicadeza, e proporçao Orthogra-

phica de hum idioma , mais que os homens

doutos da Provincia , aonde elle fe falla ; e

confeffando-nos o Anonymo , que he Italiano,

parece , que nao nos devia dar regras fobre

osonoffoss caractéres Dou-lhe que as funde

em boas ponderações ; mas nao baſta hum fó

Author para desfigurar quafi de repente to

das as noflas palavras. Efcrevermos as dic

ções fegundo a fua origem , ou conforme at

fua genuina pronunciaçao , he huma matéria,

que ainda não fahio da difputa. Nas várias

Conferencias y que para iffo fe fizerao na li

vraria do Conde da Ericeira , nunca fe

de confeguir à fentença definitiva.

po

20Čuido , que moftraria facilmente , que

todas as Nações eruditas confervao nos vo-

cábulos , que tomarao das outras , as mefmas

letras da fua origem ; porêm o exemplo mais

fenfivel eftá nos Gregos , que déraō muitas

vozes com a mefma Orthographia aos Ro

manos . Efta gente , que zelava tanto a pures

za da fua lingua , que nunca quiz eſcrever

com caractéres Latinos os vocábulos Gregos,

quando fe refolvêrao a latinazalos , confer-

váraōonelles onY, e o PH , fendo letras def

conhecidas no Lacio : com que não descubro

a razao , para que affimo fizellem os Ro

manos , eco nao poffao fazer os Portuguezes.

Acode
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1

Acode o Anonymo com a adverten

cia , que o mayor privilegio da nofla lingua

he o de escrever-fe , como fe pronuncia. Ref-

ta provar , que o feja ; pois fe o foffe, mui-

tos povos mais polidos já teriao aípirado a

efta chamada perfeição. tab midy

Os Francezes , que cuidao mais que

ninguem na gloria das artes , ainda perma-

necem nos feus dipthongos , e tripthongos ,

e em outras dicções , em que fempre eftá com-

batendo a pronunciação com os eſcritos ; fen-

do neceffario tanto tempo para aprender ef-

ta lingua , como para pronunciálà.

+

#

}

bi Na Alema , Ingleza , e Olandeza fe

encontraó as mesmas , e mayores difficulda-

des ; e bem fabe o Anonymo , que na lingua

Santa não havia antigamente vogaes , que ao

depois de fupprirao com pontos formando-

fe todas as vozes com letras confoantes. E

nao bafta , que elle nos diga , que muitos Fran-

tezes feguem a opiniao , de que fe deve el-

crever , como fe falla ; pois atéqui ainda nao

vimos algum livro defta Naçao , que affim o

praticaffe. Eftes Francezes , que o Anonymo

nos allega , talvez que fejao homens , que

nao faibao fazer livros,

As mudanças das palavras , e das le-

tras as vay infenfivelmente introduzindo a

tempo , e nunca fe lograo de improvifo. No

do Rey D. Joao III. fe pronunciava Romaos,

e Caftellaos , e hoje dizemos : Romanos , e

Caftelbanos, Mudou fe fazedes, dizedes , em

fazeis , dizeis , &c. Com o mesmo exemplo

ofSOA pudéra-
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pudéramos tambem dizer : Cidadanos, Chri

ftanos ; e igualmente : Capellanes , Capita

nes , parabenes , defdenes , jardines , jafmi-

nes, varones, patrones, &c. e com tudo con-

fervamos eftas , e outras palavras com a fua

antiga dureza ; porque até nás dicções exerci-

ta a Fortuna os feus poderes.29

$

*

A
He verdade que nas Chronicas do

Chroniſta mór Ruy de Pina fe ve a grande

differença , que faz ás Décadas de Joao de

Barros , que foy quafi feu contemporâneo.

Hum cingido ao efcrupulo de fuftentar a an-

tiguidade , outro ao intento de polir o idio-

ma : e ainda que o fegundo nos pareça hoje

mais elegante , nao podemos imitar-lhe efte

atrevimento; porque os homens modéftos du-

vidao fempre , fe ferá bastante a fua autho-

ridade para introduzir eftes polimentos. A

primeira vez , que Julio Cefar diffe: Ens: Se-

neca , effencia: Quintiliano , impoffibilis ; to-

dos os Romanos o julgáraó por huma facé

ta oufadia.

Tem-nos moftrado a experiencia , que

na mudança das vozes , ou das letras , he ne

ceffario coftumar primeiro os ólhos , e os ou-

vidos á novidade dos caractéres , e da pro-

nunciaçao , para fe lograr o feu eftabeleci

mento; e poucos fao , os que querem fogei-

tar- fe á cenfura dos prefentes na duvida de

conſeguirem o applaufo dos vindouros.

cos PrincipîPrincipia Anonymo a nova Ortho-

graphia pela presa letra do Alphabeto , ef

tabelecendo coppia geral , que devemos

defter-
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defterrar todas as letras dobradas , e que nef

ta conta entra o a nas palavras : manhãa

vaa , &c. Eu fou do mefmo parecer neftas ,

e femelhantes vozes , ainda que o nao leja

Duarte Nunes de Leao ; mas deve-ſe adver-

tir , que nunca vi , que os nosos bons Efcri-

tores pozeffem n no fim dos dois aa , como

o Anonymo fuppoem. Alguns os ferem com

huma plica , e ainda que le diga , que fe ufa

della em lugar do n , ifto nao paffa de con-

jectura.

Manoel de Faria nos adverte , que al-

gum dia fe efcrevia : Irmaä , mas que no feu

tempo fe convertera hum dos aa em m , ef

crevendo-le irmam ; porêm como ás vezes o

m le poem en lugar do o no noflo dipthon.

go de aō , ferá precio tirar efte equivoco ;

pois defta forte nao faberemos , quando efte

vocábulo he mafculino ou femenino Vejo,

que póde remediarele , ufando do ŉ no feme-

nino , e do m no malculino; mas receyo ,

que o n pareça affectado no fim de huma

dicçao Portugueza. Quando eu fallar no di-

pthongo em ao direy o que nesta materia

me parece.com ) zo o doming tomfooloitsleg

Aletra quero Anonymoque fólfer

admitta , aonde fe faça fenfivel . Eu distin

go efla regra. Se fao palavras noffas , digo ,

que fim : fe alheyas , figamos a fua origem ;

porêm eu nao conheço alguma, em que des

baixo defta diftinçaodiſtinçao o 6 nao feja preciſo.

Vejo que o Anonymo algumas vezes efcre

ve obfcuro , e outras efcufa o b nefte vocá-

4 7

bulo.

2.
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bulo. Fuy ver , fe achava nas erratas emen-

dada efta variedade , e nao achey, nem erra-

ta , nem emenda : donde fe póde inferir, que

fe poderá elcrever ou de hum , ou de outro

modo , o que he contra a fua mefma doutri

na. Eu nao escrevera obfcuro , nem ofcuro ;

porque temos estabelecido efcuro , que he mui-

to boa palavra , e reputamos as outras por

affectadas.

4

No e com cedilha antes das vogaes

a , o , u ,u, diz o Anonymo, que nao póde def-

cobrir alguma differença do f. Se elle nos nao

tivéra affegurado , que era o feu ouvido bem

advertido , poderia trazerlhe o exemplo de

hum moço , que aprendia Rhetorica , e fe

queixava a Ariftoteles , que nao percebia o

numero do periodo. Eu , que nao tenho efte

fentido muito agudo , alcanço huma notavel

diftancia entre a pronunciação do cedilha-f

do, e a do fimples ; mas para iflo fou Por-

tuguez , e o Anonymo Italiano.

Of com cedilha fe pronuncia com

hum fom muito mais forte , que of; porque

eſte o tem muito brando entre vogaes , que

o faz differençar do mefmo , de dois , e

doz , e fó imita o dos mefmos dois , quan

do le poem no meyo da
dicções depois de

alguma letra confoante.

Ulamos do em quafi todas as vo

zes , que tomamos dos Latinos , e em que el-

les faziaó perder ao ta fua afpereza para

adoçarem a fua pronunciaçao ; e affim de ora-

tio , generatio , &c. nos proveyo o accento

B de .
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de oraçao , geração ; e em lugar defte fef

nao póde meter of; pois ficando entre vo-

gaes , fórma hum fom totalmente diftinto .

como fe experimenta nas palavras tradifao,

admirafao , efcritas com pelo Anonymo. E

quando não houveffe efta fenfivel difparida.

de , baftaria o ufo para fe naõ admittir o f

em lugar do f ; e nao concebo o motivo ,

porque o Anonymo queira conceder alguma

coiza ao coſtume do e antes do é , i , e naỡ

antes do a , o , u.

"

Tambem oc com b nao tem o lom

femélhante ao X, como o Anonymo nos affir-

ma ; pois le perceberá baftante differença

quando differmos : Xove e xoro , em lugar

de choro , e chove efta he tal , que ella baf

ta para fe conhecerem os vifinhos de Lisboa,

que affectao ufar do x pelo ch

$

Adverte maisổ Anonymo , que efte

mefmó ch perde em outras palavras a fua li-

quidaçao ; affiní como em architectura , ma

china , &c. como fe folle hum k. Naó im-

pugno , que fe tire efte equivoco á noffa lin-

gua , como o Anonymo pertende ; mas nao ap-

provo a introdução , que nos quer fazer def

te caracter Grego ; porque fo ò poderemos

confentir nos nomes eftranhos , quando feja

preciso figurálos nos noffos efcritos em lu-

gar do k ufára eu do qui ; porêm o Anony-

mo nos diz , que o qui nao póde fupprir o k;

porque fempre depois do q fe pronuncia o u.

Aflim o fazem os Italianos ; mas nunca ouvi

que o fizellem 03 Portuguezes , como fe ex-

perimenta
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perimenta nas vozes : Quintal , quinhaō , qui-

late, &c. que as pronunciamos da mefma for-

te, que fe efcrevellemos , kilate, kinhaō ,

kintal.

Se o Anonymo nao he Italiano , naố

fez bem em affectar efte Italianifmo , depois

de nos ter dito , que tinha baftante noticia

da lingua Portugueza ; e fe o he, foy teme-

ridade o meter-fe a regular a noſſa Ortho-

graphia , pois nunca a fua efperteza poderia

evitar femelhantes defcuidos.

Dizer docto , e doctrina em lugar de

doutrina , e douto , he huma das affectações

de Duarte Nunes , e bem cenfurada pelo Ano-

nymo. 5 FOR EVIC

Senor Raros fao os vocábulos , em que o

cantes do tenha affectaçao , como elle pre

fume: o que fe conhece muito bem com a

palavra ato , que nos traz por exemplo, pois

Le equivoca com a primeira peffoa do indica-

tivo atar, e eu quizéra , que fugiflemos def-

tas equivocações.

+

Igualmente defeja defterrar o pb , de

que ufamos nas vozes Greco-Latinas. A ra-

zaó , que dá , he , que o pb dos Gregostem

differente fom do noffo f. Porêm fe nos con-

cede , que efta diverfidade nunca he tanta

que fe nao incline para a mefma letra , dei-

xemo-la, ficar na fua poffe. O Padre Blu-

teau nos adverte , (2) que fe escrevermos ,

como por exemplo , Filofofia com f, vire

mos a cahir na ignorancia do que ella figni-

B 2

*

(2) Profa Grammatonomica Portugueza;

fica



12
Balança Intellectual

fica na fua origem ; pois derivando-fe com

ph de Philos , e com fde filos , bem fe vê,

que differente fica fendo a etymologia.

Parece , que o Anonymo quer falvar

efte reparo com a noticia , de que os Roma-

nos , quando admittiao os vocábulos Gregos,

fempre os pronunciavao , como Latinos ; e

nós o fazemos tambem affim , quando damos

ao ph a valia do f.

Devia provar-nos , para perfuadir o

intento , que os Latinos alteravao na ſua Or-

thographia os vocábulos Gregos ; e he o que

eu nao vejo nos Diccionarios , nem nos bons

Efcritores daquelle idioma.

O mefmo pb fe obferva nos escritos

Francezes ; porque nao efcrevem , ſe me nao

engano , nem Filofofie , nem frenefie , nem

filtre, &c. mas fim philtre, phrenefie , Phi

lofophie.

Eſta Naçao moftra hum tal efcrupulo

nas etymologias , que liquidando fempre och

em todas as fuas vozes , o não fazem em

Achilles , e em outros nomes femelhantes ;

pois pronunciaó o ch com o noflo qui : e em

quanto refpeitarem tanto a origem das vo-

zes , cuido , que temos huns bons fiadores ;

e para fer aceito efte noffo coftume , baftará

que ifto he França.

Ob
dizer , quafi que fica com amefma dif-

graça no noflo Alphabeto
, fe fó le deve ad-

mittir, quando fe liquidar o c em chave , ou

em minha , e outras palavras do melmo ge-

rrero , como o Anonymo preceitúa. Eu con-

fello,
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fello , que para a pronunciaçao tanto impor

ta escrever , honefto , bumilde , honra , &c.

comb , como fem elle; porêm importa mui-

tas vezes para evitarmos os referidos equi-

vocos: Um em lugar de bum , de que ufa

fempre o Anonymo , parece huma abbrevia-

tura de Volla merce. Repara tambem , em

que eſcrevamos a terceira peffoa do verbo ſou

comb, e que nao o façamos affim no im-

perfeito , éra , éras , &c. Ob diftingue no

nomebera o imperfeito éra Dirá , que tam-

bem fignifica éra fem b hum certo eſpaço de

tempo , e que deftes equivocos ha muitos na

noffa lingua refpondo , que quantos menos

houver , melhor ferá. Na lingua do Anonymo

fe defcobrem muitos , como fe vê na palavra

balia , e nem poriffo deixa de evitar eftà Na-

çao todos , os que póde.

Não deixo de advertir , que conjectu

rao alguns , que no feculo aureo da Latinida-

de nao fe ufava do b no principio das dic-

ções ; efcrevendo-fe , como por exemplo: U-

mus,Sumor, ircus, &c. mas hoje as vemos

comb nas melhores edicções ; e fendo a nof-

fa lingua huma boa filha da Latina , jufto he,

que imitemos huma may tao veneravel : e

bem que o Anonymo queira , que a Italiana

feja a primogenita , e que nos diga ( def

mentindo o P. Bluteau ) que os homens mais

doutos da Italia nao admittem o b no prin-

cipio das palavras , com tudo em todos os bons

Authores Italianos , que tenho vifto , fempre

encontrey, honore , bumiltà, &c. e nað, umik

ta's
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tágonore: e fe ha doutos , que affim o el-

crevao , quando muito , fe póde reduzir eſta

differença a huma difputa Orthographica ; e

aonde ha opiniões, naõ fe pódem firmar regras.

STAlingua. Caftelhana, noffa muito hon-

rada , e querida irma, tambem conferva o h

no bonor, e humildad , & c. A Franceza da

mefma forte no feu boneur, e humilité, &c.

e com eftes exemplos parece , que he melhor

deixar-nos eftar , até que as outras Nações

concordem no arbitrio do Anonymo ; pois

nunca he bom fer o primeiro em dar , ou ad-

mittir novidades. 1:

Depois do h paſſa ao i , em que nos

adverte os lugares , que levaodo z pequeno ,

e o ralgado, e ovogal, e o confoante. Co-

mo he facil conhecer a differença , e uſo def-

ta letra , vou para as reflexões , que o Ano-

nymo nos faz , ao noffo dipthongo em ao.

*

Ainda não achey decidida a duvida

de como efte dipthongo fe deve escrever.

Huns to escrevem com ã , plicados , outros

com a , m fem plica; e para fahir defta quef-

tao , talvez que foffe melhor adoçálo com as

inflexões da lingua Caftelhana , mas para iffo

nao bafta, o que festem impreffo fobre efta

mudança: feria neceffario , que os mais dou-

tos Portuguezes concordaffem nella o que

nao he facil ; porqué raros fao os homens ,

que nao reputem por fervidao o ſeguirem pa-

receres alheyos, chibit

Affenta pois o Anonymno , que o dip-

thongo em aōthe huma abbreviatura de aom,

porque
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porque affim fe efcreviad antigamente as pa-

lavras , que acabavao no mefmo dipthongo;

como por exemplo , fallaom , terceira peffoa

do plurar do indicativo fallo , e que neſtes

termos a plica , que fe poem por cima do o,

nao he rifca , como alguns pertendem , mas

hum m muito redondo Porêm ainda que o

m fe figure na imprenfa , nunca ferá tão re-

dondo , como o Anonymo imagina , porque

efta interpretaçao tem muitos embaraços. Se

pronunciarmos a plica do ao como m , fahi-

remos com hum fom muito defagradavel ; e

fe o nao pronunciamos , he efcufado , que fe

ponha a plica para denotar o m ; e ainda

que firamos oa com grande prefla , como

quer o Anonymo , nunca eſta póde fer tal, que

não defconcerte aquelle fom, que nefte dip-

thongo executa a noffa pronunciaçao : fe po-

zermos om em lugar do o , como o Anony-

mo deteja , ferá neceffario dar outra regra ,

para não confundirmos com o meſmo diph

tongo as vozes Latinas , que acabao em am,

como ferenam , matutinam , &c...

Eu ufo de ao em todos os verbos ,

que acabao nefte dipthongo , e em todos os

nomes mafculinos , que o levao ; e nos feme

ninos ufo do àm , pronunciando om com a

boca fechada á imitação dos Latinos : eftas:

coizas melhor fe explicao com a voz , que

com a penna: cada hum feguirá o que lhe

parecer ; que ifto nao he ponto Geométrico,

nem tem regra eftabelecida , nem o Anonymo

tem authoridade para dictála.

$

Tirar
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Tirar of do principio de todas as

vozes Portuguezas , em que fe lhe fegue le-

tra consoante , he muy bem feito ; e da mef-

ma forte , que fe diftingao os uu vogaes dos.

confoantes. Nao figo porêm a introduçao do

x no fim de qualquer dicçao , porque fempre

tive eſta letra por muy diverfa no fom, que

hoje damos aos , e ao z. Se o Anonymo o

nao diftingue , he certamente engano de hum

ouvido estrangeiro.

Nos accentos , virgulas , pontos , li-

nhas , apóſtrophes , difcorre muito bem o Ano-

nymo ; e daqui fó exceptuarey a regra de ſe

feguir ao ponto final letra pequena : naõ por-

que me fejao mais agradáveis os merendei-

ros do Irmao Arfenio , mas porque experi-

mento , que as maiufculas me nao offendem

a vifta , quando me affinalao o fim dos pe-

rîodos; e quantos mais periodos tiver a ora

çao , mais elegante ferá , e mais apprafivel fe

offerecerá aos ólhos para convidar aos leito-

res. Efte he o motivo da congruencia , e o

Anonymo talvez , que nao nos dê algum pa-

ra tirar o coſtume.

Muitas coizas paffo em filencio ſobre

a Orthographia , por nao exceder o meu in-

tento , que he fazer fó Juizo das regras mais

principaes , que para ella nos quer dar o Ano-

nymo , mas ainda me refta averiguar algumas,

propofições novas , que fe introduzem neſta

Carta.

•

Quer o feu Author , que perfilhe

mos o verbo penfar, porque não temos na

noſla
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noffa lingua outro , que iguale , ou que en-

cha a fua fignificaçao : e quantas linguas ha-

verá , que nao tenhaỏ tambem palavras, que

correfpondaó á energia das noffas ? Ne-

nhum idioma conhecido defempenha cabal-

mente o fignificado de menino , mágoa , e

Jaudade , &c. Cada hum fe contente com as

fuas expreffoes .

May He jufto , que fe dè , como o Ano-

nymo nos adverte , o genero femenino , e

mafculino á palavra cómum, ainda que o P.

Vieira lho naõ deſſe.

Aqui o nao devemos feguir , nem em

devaçao , e defgracia e he para reparar,

que efte grande Cultor da nolla lingua dif

Leffe desgraçado , depois de dizer defgracia

Reprovo, que fe escreva noute , açou.

te, dous, outoc. pronunciando nós fem

prevoz em lugar do u. Mas pela mefma ra

zao devo accufar o Anonymo , de que refcre +

va intendimento , ingenho , contrarea , &c

pondo nos fempre o em lugar do e na

primeiras vozes , e na ultima o e em luga

do i. Eftes vocábulos eftao já aportugueza

dos , e he affectaçao o hirlhe procurar a ori

gem Latina.

Concebo baftante difficuldade fobre

as letras , com que fe efcrevem os noffos

pays : eu efcrevo fempre pay , e may , e naố

maen , como efcreve o Anonymo ; porque o

eje zdá outro fom muito diverfo a pronun-

ciaçao deſte nome. Aquinnao ha mais diffe-

rença, do que fer o a mais carregado empay,

C

塞

do
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do que em may , e o fom mais fórte proce-

de do p , que he letra mais activa que o m

་ ལྟ

$

A critica , que aqui faz o Anonymo

aoVocabulário de Bluteau , he judiciofa ; po

rêm eu a quizéra mais moderada. Elle me

diffe poucos annos antes da fua morte , que

devera feparar as vozes cultas das plebéas ;

o que fe pudéra remediar fazendo-fe mais dois

tomos , que contivéffem as polîdas ; mas que

já estava muy velho para efte trabalho : re-

medio , que o Anonymo nao approvaria , ten-

do condenado a extenfao da óbra.

Com tudo fempre era digno efte Gran-

de Padre , que o Anonymo o tratafle com mais

veneraçao. Importando- lhe tao pouco a nof

fa utilidade, nos deo hum Vocabularia, que

nao tinhamos , e abrio nos, a porta para que

os homens tao eminentes , como o Author

do Methodo , pudéffem pôr a ultima mao nef

tes efcritos ,lo que nunca tirará o merecimen

to ao primeiro Author ; affim como o naotem

diminuido a Moréri as correcções , que ſe fi-

zerao ao feu Diccionario..

GRAMMATICA LATINA

Methodo de enfinar bem a Grammati-

ca Latina , he o mayor ferviço , que

Innofe pode fazer a huma Naçao : efte he
ſe

o veftibulo , por onde fe entra na cafa da fa-

bedoria, Hum homem , que nao fabe Latim,

OD he
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he como hum peregrino em huma, montanha

deferta fem tumo , nem abrigos, e a mayor

parte dos Portuguezes andao folitarios por ef-

te caminho , tendo tao bom engenho para as

letras , como valor para as armas. boil by

Para fe nos dizer que ifto procede

do defcuido , ou da preguiça dos pays , nós

vemos o páteo de Santo Antao , e o Collegio

das artes cheyos de rapazes , que aprendem

efte idioma, e poucas Villas haverá no Rey-

no, aonde faltem efcólas publicas para enfi

nálo
,
e raros fao, os que confeguem o feu

conhecimento.

* De que procede pois tao laftimòla

ignorancia ? Ella he taf , que depois de fe

perderem cinco , ou feis annos nas claffes ,

o que intenta paſſar a eſtudos mayores , raras

vezes fe examina fem patrocinio , e fuccede

o mefmo entre os Regulares para a aceita-

ção dos Noviços.png pa

梁

Quem póde duvidar , que procede

tanta falta de não ſe ſaber o modo de como

fe deve applicar o enfino ? Eu fallo com ex-

periencia propria. Andey nas claffes fete an-

nos , e fahi dellas fem alguma noticia da lin-

gua Latina'; e effe pouco , que fey della, me

cuftou o infofrivel trabalho de aprendêla fem

Meftre , depois de alcançar a neceffidade de

conhecela. Hum rapaz , que fó tem génio de

brincar , como fe ha de perfuadir a huma ac-

ção tão violenta , como a tomar de memoria,

o que nao entende ? Recorrer ás palmatoa-

das , he hum meyo nao fó tyranno , mas in-

C 2 haydon sfantuofo ;

羹
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frutuofo; porque lhe faz efte exercicio mais

aborrecido , e convêm , que fe lhe figure pro-

veitofo , e fuave. He preciſo procurar algu

mna deftreza para lhe tirar efte faftio ; e a prin

cipal he dar-lhe todas as lições no idioma

materno : ao depois promover-lhe alguna

emulação , e fingir - lhe efte eftudo , como hum

dos divertimentos daquella idade ; mas em lu-

gar deftas induftrias , quafi fempre ſe méte a

caftigo , e porillo vao os rapazes comummen-

te para as claffes , como os penitenciados pa-

sa a forca..

(1 ) Terrivel couza be o estudo da

lingua Latina , fe naõ ſe pode aprenderfem

golpes, enfinandofe as vulgares fem cafti

go, fem o qual aprenderao todos a debu

xar, efgrimir, e montar a cavallo , fazen

dogosto defe applicar a eftes exercicios,

Orapaz em vendo hum deftes Mef

tres , que fia todo o feu refpeito , e toda a

fua ciencia da palmatoria , fhe parece , que

vê diante de fi hum efpectro de panno ne

gro , ou huma fantafma de baeta : e que fe

póde efperar de femelhante perturbação ? Nao

quero dizer , que nao haja caſtigo , quando

le percebe malicia , ou contumácia no difci.

pulos e quando abuſa dos remedios fuaves ,

he muito neceffario , que o purgue a palma

toria defta viciofa inclinaçao ; mas a rudeza,

o descuido , e o defconhecimento das regras

mere.

[1) Martinho de Mendonça nos Apontamentos para a educaçao,

de hum menino nobre.



Sobre o Methodo de Estudar. 21

merecem compaixao , de fe devem emendar

eftes defeitos com doçura , e piedade.

Para ifto me confórmo com o Ano-

nymo , e em que fe defterre das claffes a Ar.

te do P. Menoel Alvares. Neceffitamos de

huma nova Grammatica , em que fegundo as

reflexões de Fenelon, e de Bufiers, fe naõ de-

clarem as coizas.com outras mais efcuras : em

que nao haja termos abstractos , ou metaphi

ficos , e em que fevejaõ as regras geraes , e

de mais frequente ulo ,momitindo fe as ex-

preffoes , que no principio fervem de confu

Lao, e ao depois fe alcançao melhor com a

prática.

Eftas advertencias nos encaminhaõ a-

aceitarmos a Arte de Franciſco Sanches , de

Gafpar Scioppio, e a de Joao Gerardo Vof

fio. Acabemos de abrir os olhos para recor

nhecermos a facilidade , com que hoje te en

finaõ as artes ‚‹e as ciencias nas Nações eru

dîtas.

*
Efte hé o conceito , que tiro defta

fegunda Cartado Anonymo ; porêm como fou

alguma coiza impertinente , naō me poſſo acó-

modar, a que o Anonymo na Apologia defta

mefma Canta chame a Scioppio hum grande

Fidalgo Tudefco. Eu nunca entendi , que hou

veffe Fidalgos , fenaō em Portugal : Gentil

homem fe chama em Alemanha , e em outras

Provincias , cao que tem nobreza , que nao de

pende da graça do Principe , e feria bem nao

confundir os termos ; e nao fizéra efta adver-

tencia fe nao fora fundada na mefma dou-
2.

trina
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trina do Anonymo , pois a pag. 96 da fua Apo

logia accufa o Irmao Arfenio de confundir

axiomas com arbitrios , e maximas,

Porêm efte mefmo Scióppio, que tan-

to louva o Anonymo , talvez , que fefa outro

homem bem differente , do que fe pinta na

Pædia Aurelia ; efpecialmente fendo o prin

cipal elogio , que lhe faz o Anonymo , de taš

bom Catholico.

Se havemos de crer o que diz Hor-

nio, (2) efte he aquelle homem , que na fua

velhice quiz mudar de fé, e para iffo fe of

fereceo aos Olandezes , que o nao admitti-

rao ; pois nap fendo Scióppio Catholico Ro

mano no feu nafcimento , evabjurando o Lu-

theranifmo , e querendo outra vez mudar de

Religiao , o reputárao por apóſtata de huma,

e outra doutrina , e indigno de fe fazer caló

das fuas refoluções. , sbalos continsta261

19 roo He verdade, queMonfieur Menage (3)

nas Notas , que fez a Monfieur Baillet , affi

ma , que ifto fora huma falfidade de Hornio;

porêm Menage nao tem bastante authoridade

para defmentir a Hornio. Ha
quem pertenda

defender a Scióppio com os louvores , que

lhe dá D. Nicolao Antonio (4) mas os pa-;

negyricos dos Hefpanhóes nao fazem muito

crédito , por fer Scioppio em Roma Confe-

lheiro da Corte de Helpanha ; e como teve

alli o privilegio de Cidadão Romano , tam-

Abbem

3

+

(2) Hiftor. Ecclef. pag. 226. (3) Sobre os Grammaticos

Criticos , tom , 2. pag. 455. (4) Na Bibliot Heipanh, tom. 2.

pag.36 6.
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bem fe não devem julgar por fincéros os elo-

gios , que lhe dao alguns Italianos ,

Para com os Jefuitas Alegambe , Sot-

vvel, e Ribadeneira , famofos Authores da Bi-

bliothéca da Companhia , nao ha homem mais

malévolo que Scioppio: lelles o tem por hum

picaro infolente , e por humanpefte publica

das letras , e da fociedade humana. Com tu-

do o juizo deftes Padres fennaó póde loha-

mar indifferente pelas horriveis , latyras , que

Scioppio fez contraca Companhia : masyao

mesmo tempo he inegavel , que efte Fidalgo

Tudefco abufava baftantemente da fua fidal

guia pela defordenada petulancia , que pra

ticou nos feus efcritos. Em hum livro , que

imprimio em Milao , trata a Cicero de barbas

ro , e incongruente : Monfieur de Balzac (5)

nos adverte, que eſta injuſtiça , que elle faz ao

Orador Romano , feria femelhante á de-cha-

mar a Catao viciofo , e a Cefar máo foldado.

OL P. Labbé (6) o repula por hum

efpirito inconftante , cabeçudo , ligeiro , e de

pouco fifo Cafaubon (7) The chama a mais

Cruel de todas as féras e ajunta, que Scióp-

piovera inimigo declarado de Deos , e que ti

nha descoberto em hum dos feus livros exe

cráveis blasphemias contra a authoridade da

Sagrada Elcritura. Limneo ( 8) nos affegura,

que todo o defignio de Scióppio fora tirarto

crédito aos Authores , e nað inftruir os prin-

cntum à cipiantes p

[5] Epift. 12. lib. 2 do anno de 1636. [6] Bibliot. Nummar

p. z. pag.273. [7] Nas Epiftolas. [8] Tom. 4. de Jur. publ.

Imper. pag. 411.
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cipiantes ; e bem o moftrou , quando perten-

deo fupprimir a Grámatica de FrancifcoSan-

chés , fo por fe fazer original defte methodo.

Já houve quem diffe , que por eftas razões

agradava tanto ao Anonymo; porque tambem

fora o feu intento dizer mal de nós como

pretexto de nos inftruir : mas eu nao confi-

dero tanta malevolencia no feu animo , e fó

condeno, que nos inculque tanto a fidalguia

de Scioppio , pondo todas as fuas forças na

Carta undecima em provar , que a Nobreza

verdadeira fó confifte na virtude. Por esta

nao podia elle alcançar efte titulo , e pela

afcendencia tambem o nao merece conforme

a doutrina do Anonymos com tudo Scióppio.

femprefoy hum homem , que faz hum gran

de ruido entre os Eruditos.

A

邀

1

LATINIDADE

Dverte muito bem o Anonymo.com

Quintiliano , que aliud eft Grammatis

Ace, paliudLatinè loqui ; porque depois

de confeguir fe a Grammatica Latina , refta

mais difficil empreza , que he a propriedade,

e bom ufo dos termos , e das vozes , a que

chamamos Latinidade.sbongob o chororp

14

lage Porêm qual ferá o Meſtre Portuguez,

que attenda á genuîna fignificação dos no-

mes , verbos , e adverbios ? Vay a qualquer

Diccionario de Synonymos, e escolhe fem con-

fideraçao
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fideraçao o que lhe faz mais harmonia ao

ouvido , ainda que fe aparte ( o que elle tal-

vez nao conhece ) do feu proprio fignifica

do ; e affim acérta o Anonymo em dizer, que

a boa escolha dos termos fó fe alcança com

o muito ufo dos melhores Authores Latinos,

e nenhum Meftre fe refolve a gaftar tempo

nefte exercicio que ainda inal, que o julgará

por fuperfluo , e impertinente.

As regras , que aqui dá o Anonymo

para fe confeguir a Latinidade , fao claras

precifas , e proveitolas ; e conforme a minha

fraca intelligencia , nao fe pódem melhorar :

como tambem a eleiçaó dos livros , que acon-

felha pelo que fó darey alguns reparos, que

fe me offerecem fobre eftes preceitos.

Quer o Anonymo , que fe attenda

muito nas compofições á pureza da lingua

Latina , procurando para iffo a imitação dos

Authores do tempo de Augufto : he muy dif-

créto eſte juizo , mas tudo tem fua medida.

O Cardeal Bembo , hum dos melhores enge-

nhos de Italia , era taó efcrupulofo com a

caftidade defte idioma , que por nao offendê-

la , nem com o penfamento , deixava muitas

vezes de esclarecer os feus mais illuftres con-

ceitos ; e por efta caufa lhe chama ridiculo

hum homem , como Julio Cefar Scaligero. (1)

Eſta he a razao , porque concórdaő

os melhores Authores , que tenho lido que

bem fe póde violar em alguma occafiao o mais

recatado idioma para fe exprimir hum penfa

D mento

Fo
(1) Lib. 6. Poetic. pag. 800,
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famento efplendido : os que tem por facrile.

gio o pôrem a planta fóra da raya , fao hy-

pócritas das bellas letras : Excolantes culi

cem , camelum autem glutientes.

Tambem pertende o Anonymo , que

o Meſtre nao canfe o difcipulo , nem lhe ti

re o tempo com o enfino dos verfos ; e dá

por razao , que os homens nao fao capazes

de tudo eu confeffo , que affim para a Poe-

fia vulgar , como para a Latina , fao raros os

engenhos , que tenhao a devida capacidade ;

mas como ha o Meftre de faber , fe o eftu-

dante a tem
tem , fem lhe fazer a experiencia ?

Parece me , que fe deve tentar o génio do

difcipulo ; pois quando nao foffe poético ,

fempre ficaria com a utilidade da mediçao ,

para ao menos recitar bem os verfos , e por

nao achar algum Marcial , que lhe diga :

Quem recitas , meus eft , & Fidentine libellus,

Sed, male cum recitas , incipit effe tuus !

E muitas vezes dao os principios bem pou-

cas efperanças , e os progreffos lao ao depois

muito differentes : eu fey de huma pefloa

que nao deixa de fer conhecida , que appli-

cando a o Meſtre á Poefia em idade bem ten-

ra , e julgaudo-fe em muitos tempos por in-

capaz defte exercicio, quafi de repente fe fez

attendivel pelos feus verfos , fe he , que o

Anonymo nos permitte efte conceito.

·0 que eu aconfelhára fora , que fe o

Mefire viffe inclinado o difcipulo á Poeſia

que
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que o deixaffe feguir o feu deftino ; e fe a

coizas mayores , o chamaffe para ellas , to

mando o exemplo , que nos dá o Anonymo

de M. Tullio.

Que para fe entenderem muitos Au-

thores feja neceffaria a Geograpfiia , e Chro-

nologia , a Fábula , Costumes , e Ritos da an-

tiguidade , &c. he tao evidente , que fó o

Irmao Arfenio poderia negálo; porêm efta

advertencia nao fe limita á lingua Latina

he tranſcendente para os efcritos vulgares.

Quem , por exemplo, nao fouber Geogra

phia , entenderá em alguns lugares tao diffi-

cilmente ao noflo Joao de Barros , que ef-

creveo em bom Portuguez , como os que pe-

diao pedra , e cal na torre de Babél ; e po-

dendo fe remediar eftes tropeços com a boa

direcção do Meftre , e applicaçao do difcipu-

lo , cuido , que nenhuma ferá bastante para

os evitarmos na Chronologia.

Nao fey, fe feria melhor ignorar , que

averiguar , a computação dos tempos , pois

nao fe pódem evitar erros , aonde nao ha

mais que conjecturas. Nao fallo nas Idades,

que ſe tem deduzido defde a Sagrada Epoca

do Nascimento de Chrifto , fim defde a Crea-

çao do mundo até a Ley da Graça , em que,

Iem huma boa Chronològia, fe nao póde re-

gular a Hiftoria antiga , em que fe acha aquel-

la indiffoluvel efcuridade , que até agora nao

pudérao penetrar as luzes de tantos homens,

como os que le tem applicado a efte eftu-

do.

1

D 2 Bem



28 Balança Intellectual

Bem fabe o Anonymo , que procede

toda esta confufao das encontradas relações

entre o Texto Hebrêo , o Pentatheuco Sama-

ritano , e a Verfao dos Setenta.

O Texto Hebrêo conta 1656 annos

delde o mundo creado até o deluvio ; o Pen-

tatheuco Samaritano 1307 ; os Setenta 2242.

Depois do deluvio até a fahida do Egypto

conta o Hebreo 797, ou 857 annos ; o Sa-

maritano 1447 ; os Setenta 1577.

Se defcemos dos Hiftoriadores fagra-

dos para os profanos , nao achamos menos

contradições: Jofepho conta mais de 6000

annos defde a Creaçao do mundo até o Mef-

fias ;Julio Africano 5500 ; Eufebio 5200 ; Sca-

ligero 3950 ; Voffio 5582 ; as Táboas Alfon-

finas 6984 ; e Ufferio 4000 ; e ainda que eſta

opiniao he a mais feguida , nunca le pôde

eximir de muito duvidofa. A Igreja fahio pa

ra fóra da queftao ; pois fegue a opiniao de

S. Jeronymo naVulgata , e deixou ficar a dos

Setenta no Martyrologio.

Se entramos ao depois no tempo do

antigo Reyno dos Affyrios , no dos Médos ,

Babylonios , Ninivitas , &c. que oppofições

fe nao em
fias , Caftor , e Vellerodoto , Appio, Cte

Se caminhamos com melhores luzes

no curfo das Olympiadas , tudo para trás he

huma névoa denfiffima , ainda que nos perten-

da alumiar o Periodo Ideal do P. Joao Luiz

de Amiens.

Varro fó chamou tempos Hiftoricos,

aos.
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aos que tem nas Olympiadas a fua origem :

aos antecedentes lhes chama a huns fabulo-

fos , a outros defconhecidos ; mas ainda en-

tre as Olympiadas nao faltao tropeços : tan-

to porque huns as fazem de quatro , outros

de cinco annos , em que ha huma grande dif-

ferença ; como , porque he muito incerta a

Era da fua inftituiçao , e do feu reftabeleci

mento.

Dirá o Anonymo , que nao ha outro

remedio mais , que feguir o fyftema de ma-

yor concurfo : eu tambem o digo affim , e

nao reprovo por efta caufa a applicaçao da

Chronologia , e fe for pela computaçao de

Ufferio , ferá mais bem conhecida na Hiſto-

ria Ecclefiaftica do famefo Boffuet ; mas de-

vem os difcipulos levar a cautéla , de que ef-

te eftudo he muy controvertido , para nao

jurarem in verbo magiftri tudo, o que apren-

derem , como fazem quafi todos aquelles, que

em cada Meſtre fingem hum Oráculo.

Pelo que refpeita á boa pronuncia

çao , he tao neceffaria , como a pureza da lin-

gua. Os melhores Directores fejao embora os

Italianos , já que a pertendem fundar na he

rança de pays a filhos ; fe bem , que he con-

tra elles o argumento , de que affim como fe

desfigurou tanto na lingua Italiana a Latina,

affim fe podia corromper o genuino modo dé

pronunciála.

Nao fe fabe , fe o ce , e o ci , que fem

pre liquîda efta Naçao , ferá idiotifmo Italia-

ou tradição do Lacio. Da mefma forte:
no

fé
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q
fe

fe põde duvidir , fe o feu u depois do

fazia tao fenfivel entre os antigos : porêm

feja o que for da verdadeira pronunciação La-

tina , em que nada fe póde dizer com fegu-

rança , o certo he , que cada Provincia pro-

nuncia o Latim confórme o accento da fua

lingua materna ; e aflim nao nos podemos ac-

cufar huns aos outros. Verdade feja , que os

Portuguezes tinhaõ alguns vicios , de que fe

forao emendando os mais advertidos , depois

que nos vierao os Cantores da Italia. Já pro-

nunciamos om com o feu proprio fom : já

nao metemos hum i entre o e, e o a , como

por exemplo , em meam: já diftinguimos o

i pequeno do rafgado ; e já ferimos as vogaes

com hum fom mais abérto , e diftinto.

"

Reduzindo pois toda a doutrina, que

aqui nos dá o Anonymo para confeguirmos a

perfeita Latinidade , ferá preciſo , que haja

muitos Mestres , que faibao as melhores re-

gras da Grammatica , e do feu ufo : que te-

nhao hum grande conhecimento do eftylo dos

Authores , que fe achem bem inftruidos na

Geographia , Chronologia , Fabula , Ritos ,

Leys , Coftumes da antiguidade : que le pro-

vam de livros mais felectos para eftes eftu-

dos que tratem os difcipulos com amor de

pays , e nao com a coftumada tyrannia das

claffes ; e que attendao menos ao feu defcan-

fo , que á utilidade dos eftudantes. E aonde

fe achará hum (ó Meſtre com todas eftas qua-

lidades , quanto mais , os que fao neceflarios

para fe diftribuîrem pelo Reyno ?

Muito
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(2) Muito util feria , que o Mestre,

álem da lingua Latina , Joubelle a Grega ,

e fallaffe as principaes da Europa : folle

beminftruido na Geographia , Chronologia;

Senas ciencias Mathematicas : que tiveffe

algum conhecimento do Direito publico , in-

terefes dos Principes , e da Philofophia :

mas aonde fe ha de achar com estas cir-

cumftancias?

E em outra parte dos meſmos Apon-

tamentos :

tre ,

Grandes coftumao fer as difficulda-

des de achar Jogeito capaz de fer bom Mef-

e fe nos governarmos pelos requifi-

tos , ferá tao difficultofo achálo , como en-

contrar o Orador perfeito , que defcreve Ci

cero, ou o Varaō Sabio, que ideárao os Ef

toicos.

LINGUAS ORIENTAES.

N

Aō he neceffario provar a muita igno-

rancia , que ha deftas linguas no nof-

fo Reyno. Do Hebraico ainda ha ma-

yor defconhecimento ; porque nem fe enfi-

na , nem fe aprende.

Todos os eftudos , que pertencem à

Igreja, tem huma grande dependencia dos ef-

critos dos Santos Padres. Os que eftao na lin

gua Grega , he como fe eftivéflem para nós

na Phenicia , ou na Troyana.

[2] Martinho de Mendonça nos referidos . Apontamentos.

Os
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Os Ecclefiafticos das outras Nações

tem a ventagem de beberem a doutrina nas

fontes , nós a bebemos nos tanques , aonde

a qualidade dos aqueductos poderá trazêla

com algum fabor eftranho. E nao fó para

as letras fagradas , mas tambem para as pro-

fanas , como adverte o Anonymo , he necef-

fario o Grego ; e eſta ſerá a razao , porque

nas noflas escólas fe tem pervertido tanto o

modo de adquirir as ciencias : ainda que o

mais déftro pincel faiba repôr as feições do

femblante , nunca póde retratar aquellas el-

pecies , que eſtað álem da esféra da arte. (2)

E he o que fe experimenta nas ver-

fões do Grego , e Hebraico , porque muitas

vezes fe nao póde mudar toda a energia do

fentido para idioma eftranho ; e álem deſta

difficuldade ha outras equivocações neftes re-

tratos como por exemplo , naquelle lugar

em que diz o Texto Hebreo , que Deos plan-

tára o Paraîlo em Eden . C

Eden he huma voz equivoca , que hu-

mas vezes fignifica o gosto , outras bum lu-

gar de Mefopotamia. Os Setenta a tomárað

como nome proprio , e a conſerváraó na tra-

duçao : a Vulgata Latina a tomou como ap-

pellativo, e escreveo : Paradyfum voluptatis.

Daqui pódem inferir os fenhores The-

álogos a neceffidade , que tem das linguas Ori-

entaes , e como com ellas poderiaó evitar mui-

tas

(2) Multa funt , que pingi non poffunt , fed at alia præte-

team , tria occurruut : nix , aurum , Sol , quæ nullius Apellis pe-

nicillo exprimuntur. Caramuel in Judic. ad Certam . Forenf. Do-

minici de Rubeis.
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tas incongruencias , qué cada dia le profé,

rem dos pulpitos , e cadeiras.

看

Sendo pois indiſputavel a utilidade

das mefmas linguas , parece-me, quera igno

rancia , que ha dellas , he pela difficuldade

de adquirilas. Reprefentao-fe eftes dois idio-

mas com a estranheza dos caractéres , como

huma terrivel cerraçao da intelligencia , ou

como humas fombras volantes , que atemori-

zao a noffa viſtanbul Biles >

Porêm efte melmo elpanto concebem

os rapazes a primeira vez , que fe lhes poem

• Alphabeto da fua propria lingua diante dos

ólhos ; e ifto he hum terror pânico , que . baf-

ta defprezálo para defvanecêlo ; e ainda deve

fer menor o receyo , le efta empreza he taỡ

facil , como o Anonymo a propoem : eu a

nao confidéro formidavel , fempre a julgo ,

com tudo , entre nós , baſtantemente laboriofa.

ellaNao fallarey na lingua Grega, por

que havendo della alguma tintura no Reyno,

fe póde conhecer o muito , que fe trabalha

para le alcançar effa breve noticia: eu co-

nheço hum Lente da noffa Univerfidade, que

tem empregado neſte estudo mais de dez an-

nos ; e fio da fua modéftia , que fe nao atre-

va a dizer , que fabe Grego. Confeffo , que

tudo ifto he falta de methodo ; porèm eftas

faltas fao tranſcendentes a todos os estudos

de Portugal.

Da lingua Hebraica nos diz o muito

erudito P. Calmet , ( 3) que neceffita de eftu-

do , e longa experiencia , para fe conhecer

E o fenti-
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⚫ fentido das fuas phraſes , e dos feus idios

aifmos.

He precifo, como por exemplo , ter

experiencia , e estudo do pouco ufo , que fa-

ziaó os Hebreos dos comparativos ; como fe

vê naquelle lugar : Bonum eft confidere in

Deo , quam confidere in homine. Notar , que

æternum fignificava entre elles hum tempo

dilatado univerfa terra a Paleftina ; mors ,

e Sepulchrum as calamidades ; Circumcifio o

Judeo ; Praputium o Gentio ; e para moftra-

rem a excellencia das coizas lhes ajuntava

o nome de Deos , e affim diziao : Montes

Dei , Cedri Dei , &c.

1O Anonymo nos adverte , que os li-

vros , em que le deve principiar a eitura do

Hebraico , lejao os do Pentatheuco , por fe-

rem mais fáceis : mas fendo tantas , e tao vá-

rias as edições deftes livros , quizéra , que

elle nos tivéfle dito , quaes erao as melhores,

fuppofta a efcolha , que nos faz dos Autho

res para a noffa inftrução ; e pois que nao

reparou na utilidade , que nos podia refultar

defta noticia , fermeha defculpavel a confian<

ça de a produzir nefte lugar.

Pondo de parte as difputas , que ha

defde o feculo decimo-fetimo , em que o Pen-

tatheuco Samaritano veyo a primeira vez do

Oriente para Europa , fobre fe efte he mais

eftimavel, que o Hebreo , e a differença, que

nelles:

[3] Cum lingur Hebraica indoles alia fit â Gallicæ , idéo ftu

dio, longaque experientia opus eft , ut idiotiſmorum , & phrafium

jdem linguæ fenfus attingatus. In Bibliot. Sacra,
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nelles encontrao os Criticos , o que fé póde

ver em Ufferio , Morino , Valtonio , &c. baſ-

ta , que eu faça menção da Biblia Hebraica

para cumprir com a minha promeffa.

Quarenta e nove faō as imprefloes

deſta Biblia defde o anno de 1448 até o dé

1707. Entre ellas he correctiffima , a que os

Judeos imprimirao com pontos em Pifauro

em 1494: fem pontos nao he menos. corre-

Eta , a que fe imprimio na mefma Cidade no

meſmo anno , e ao depois no de 1573 , 1610,

&c. He tambem excellente a de Antuerpias

impreffa em 1566 , 1572 , &c. Summamente

recomendavel he , a que illuftrou com the-

mas Latinos Joao Leufden , impreſſa em Am-

fterdam no anno de 1661 , 1667, 1705. Po-

rêm a mais util para os principiantes he ou

tra de Antuerpia no anno de 1572 com a ver

fao interlineal de Santos Pagnino ; e eſta Bi-

blia pela fua utilidade tem confeguido hum

grande numero de edições.

25Mas paffando da lingua Hebraica, el

Grega para a Franceza , e Italiana , quizera

eu , que as cultivaffem, nao fó os profeffores

das bellas letras , mas ainda os de mais altos

eftudos. Neftas duas linguas eftao hoje depo-

fitados todos os thefouros da fábedoria : a

Franceza defde o tempo de Francifco I , e

efpecialmente no Reynado de Luiz o Grande

tem feito mayores conquistas nos paîzes mais

reconditos da antiguidade , que todas as ou-

tras Nações no decurfo de muitos feculos.

Algum dia nao fe chegava á gargan-

E 2 ta
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ta do Pindo , fenao tocindo e abordoando:

hoje com o admiravel foccorro defte idioma,

ainda em idade robuſta , ſe póde faúdar eſté

gloriofo cume fem canfaço , nem difcómodo.

Para os Gregos conftituîrem a pátria

* ཛྫཱ

das ciencias na fua Athenas foy neceffario

que a mayor parte dos feus fabios peregri-

naffem quafi toda a fua vida ; e das outras .

Provincias era forçofo hir a Grecia para con-

feguir a doutrina : de lá he , que a tirárao os

Romanos , e fó defde entao he , que Roma

alcançou o caracter de fabia , e de polîda.

Hoje nao he neceffario fahir de hum

gabinete , em que haja huma boa collecçao

de livros bom Meftre , que guie; goftores

applicação de quem aprende.com on matast

Mas parece , que aqui moftramos, que

ha pouca neceffidade das linguas Orientaes

ao menos aquella , que o Anonymo nos incul

ca ; e muito mais , confeffando-nos elle em

vários lugares deftas Cartas , oque todos os

livros , que nos pódem fervir , affim do Gre-

go , como do Hebraico , os temos hoje redu

zidos pelos Francezes , e Italianos a huma

exacta traducção e querer o ufo deftas lin-

guas , prefumindo , que entendera melhor os

originaes , do que tantos , e tao infignes Tra-

ductores, ferál vaidade , ou foberba; e por

efta caufa reprovava Santo Agostinho (4) a

S.Jero-

*(4) De vertendis , autem , in linguam Latinam fanctis libris la-

borare te nollem : nam aut obfcura funt , aut manifeftafi enian

obscura funt , te quoque in cis falli pouifle , non immeritò cre-

ditu Si autem manifefta', fuperfluum eft te voluiffe explanare

quod illis latere non poterit Epift ad Hicron
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S. Jeronymo , que elle emprendeffe a verfao

da lingua Hebraica.

O muito douto Caramuel no Cathá

logo dos feus livros nos declara , que
elle nun-

ca quizéra empregar, ou perder o tempo na lei-

tura dos Padres antigos ; porque na induftria,

e eſtudo dos modernos fe achava tudo, o que

elles melhor eſcrevêrað . (5)

"

Mas com licença defte grande Pre-

lado , nenhuma peffoa , que conhece bem a

Hiftoria da Igreja , deixará de fe perfuadir ,

que em todas as materias Ecclefiafticas, cien-

cia, e doutrina fagrada , nao pódem ter com-

paração as fubtilezas , e futilidades , que lhes

ajuntárao os modernos , com a louvavel , e

fundamental fingelleza , que os Padres antigos

praticavao nos feus efcritos .

A

(6) Se procuramos o que merecepro-

priamente o nome de ciencia , aonde a pode-

remos achar, fenaa nos Padres ? Eu fal

Alo defta verdadeira Philofophia , que fer

vindofe dehuma exacta Dialéctica , fe re-

monta pelaMetaphifica aosprimeiros prin

cipios, e aoconhecimento do verdadeiro bem,

e da

A

[5] Non multùm ego temporis impendo , aut perdo in vete-

rum libris legendis ; non quòd contemnam illos , fed quòd omnia,

que pulchrè cogitarunt , jam fint â junioribus fummo ftudio , &

induftria elimata.

(6) Si nous cherchons , ce qui merite proprement le nom de

ſcience , où en trouverons nous, plus que chez les Peres: Je dis cet-

te vraie Philofophie , qui fe fervant de une exacte Dialectique,

remonte par le Metaphifyque jufques aux premiers principes , & á la

connoiffance du vrai bon , & du vrai beau , pour en tirer par des

confequences les mœurs, & rendre les hommes fermes dans la vertus,

& heureux autant , qu ils fon capables... Abb. de Fleury, difc. 2 .

fobre a Hiftor. Ecclef. art. 15.·
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e da verdadeira felicidade , para tirarpor

Seguras confequencias as regras dos cojtu

mes, e affegurar os homens nas virtudes,

e em toda aquella profperidade , de que fe

faz capaz a nosa natureza.

Só quem defconhece , que todas as

ciencias , affim fagradas , como profanas, de-

vem reduzir-fe a eftes fólidos fundamentos

he , que póde difputar a utilidade das linguas

Orientaes para gozar da leitura dos Padres

e do original Hebreo; mas para ifto neceffi

tamos de aprendêlas mais fundadamente , re-

putando por diminuta a idéa , que dellas nos

faz o Anonymo.

T

Saber eftas linguas para nao nos con-

fiarmos & nas verfoens , que nao faó de Fé ,

e nao ter dellas .2o mais profundo conheci

mento , parece contraditorio , e he melhor

entregar ao arbitrio dos bons Traductores

que fiar na propria intelligencia , ſe eſta nao

eftiver acompanhada de toda a noticia def-

tes idiomas , e ainda com ella ferá preciso

em muitas partes cativar o juizo á authori-

dade alheya.

<f

RHE
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;

A

RHETORICA,

E PREGADORE S.

Inda quando a Rhetorica estava mais

florente , e que pendiaõ as leys da for

ça da palavra , como muitas vezes fe

vio em Athenas , e em Roma , houve difpu-

tas , fe efta arte feria mais util , que prejudi

cial , á Republica:?

趣

**

Ha poucos annos , que diffe Martinho

de Mendonça , que ella era bem ejcuſada no

tempo , em que os homens Je perfuadiaō me-

lhor com a fubftancia das razões , que com

o conceito das vozes ; e affim parece com o

exemplo do Duque de Marlborough , que fal

lando muito mal o Francez , e explicando fe

fempre nefta lingua diante das Affembléas

dos Eftados Geraes das Provincias Unidas

nunca deixou de as reduzir aos feus interef

fes , por mais que eftivéffem prevenidos os

Miniftros de nao cederem á fua perfuafao.

Mas como nao póde haver boas razões fem

vozes concertadas , nao me faz força efte ex-

emplo , nem figo aqui a opiniao daquelle meu

Parente , bem que a dos feus grandes eftudos

efteja tao eſtabelecida neftes Reyno , e deve-

mos agradecer ao Anonymo as regras , que

nos dá , para fazer util a Rhetorica.

A critica, que elle exercita neffa Car

ta com os noflos Oradores , a nao póde im-

pugnar alguma peffoa , que for amiga da juf--

tiça..
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tiça. He coiza laftimofa ver todos os dias o

abufo , que tem nos Templos as Orações

Evangelicas ! O pulpito , que foy collocado

em hum lugar tao alto , para delle fahir o

pregao da Ley da Graça ; para aterrar o vi-

cio , e promover á virtude , que feja com-

mummente o lugar ..... Cuido , que melhor

me explico com huma reticencia.

Faz eftremecer o coraçao , que até

hum homem como o P.Vieira fe nao apar-

taffe em algumas occafiões defta defordem !

As paffagens , que produz o Anonymo de al-

guns dos feus Sermões , he neceffario muito

para defculpálas , ou defendêlas. Nao me

poffo dilatarem todas e Mó direy alguma

coiza fobressa prova do Texto do cap. 13.

do Exodo :

き

Armati afcenderunt filii Ifrael de

2
terra Egypti.

Aqui moſtra o Anonymo a grande no

ticia , que tem da lingua Hebraica , e dos feus

melhores Authores ; pois affirma , que todos,

e os mais doutos concórdao , em qne o cha-

mufchim do texto Hebreo fignifica , que os

Ifraelitas fahirao armados do Egypto , ecque

com grande advertencia o vertera para o vo-

cábulo armati o Traductor da Vulgata Lati

na; e que affim ou nao entendera o Texto ,

ou uſára muito inal delle o P. Vieira , quan-

do difle , que a mesma palavra Hebraica cor-

refpondia ao quini, & quini , só para intro-

duzir nefte lugar as Quinas de Portugal.

Para
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Para fundar efta accufaçao fe vale o

Anonymo da grande authoridade do Rabbino

Kimhi , a que eu ajunto a de Abrahað de Bal-

mis , e a de Aben-Ezra ( 1 ) com a de S. Je-

ronymo , (2) que tambem affirma , que aflim

o entendiao todas as Cadeiras, da Synagoga.

Reconheço ao mesmo tempo , que

eftes tres Rabbinos tem todo o crédito na

Grammatica Hebraica ; pois nao houve até

aqui algum Doutor Chriſtao , que nao fundal-

fe as fuas expofiçoes fobre a intelligencia

deftes Hebreos ; porêm permittirá o Anony-

mo, que eu lhe diga , que nem todos , nem

os mais doutos da lingua Hebraica concór-

dao em que o chamufchim dos Hebrêos

correfponde fielmente ao armati dos Lati-

nos ; pois os Setenta ( que o Anonymo con-

frontará com os tres Rabbinos para lhes pe

zar a preeminencia , e que nao perdêrao na-

da da fua authoridade , com a que a Igreja

deo á Vulgata Latina ) em lugar do armati,

vertêraō : quinta generatione : o que naõ dei-

xa de fer mais natural ao Texto , fe compu-

tarmos as gérações do Tribu de Judá ; pois

na quinta he , que fahio o povo do cativei-

ro porque Judas gerou a Pharés : Pharés a

Efron Efron a Aram : Aram a Aminadab :

Aminadab a Naafon , que era o Principe def-

te Tribu , quando os Ifraelitas fe achavao no

deferto.

*

3

E nao defordena efta expofiçaó a pro

meſſa , que Deos fez a Abrahaō no cap. 15.

doF

(1) Ad cap. 1, Jolué v. 14. [3] Queſt 2. ad Damaf
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do Genef. verf. 16 , de que o povo na quar-

ta geraçao he , que fahiria do dominio etlra-

nho; porque affim fe verificou tambem no

Tribu de Levi; pois Levî gerou a Caath ;

Caath a Amram : Amrám a Aaron : Aaron a

Eleazar , que com feu pay fahio do Egypto.

Eftando pois encontrados os Rabbinos com

os Setenta na veríao do vocábulo chamuf

chim , parece , que neceffita efte ponto de

mais alta averiguação , e que nao eltá tað li-

quido , como o Anonymo o propoem

इ

Cornelio ao mesmo Texto ( 3 ) nos diz,

que o chamufchim fignifica quini ; mas que

efte quini quer dizer aqui armati , pela figu,

ra metalepfin ufada dos Hebreos. Ufao os

Rhetoricos defta figura , quando querem dar

a conhecer huma
coiza

por outra); d que fe

conclúe , que o quini hea verfao literal , e

propria do chamufchim, e o armati he ver

fao metaphorica. E aqui faltou o Anonymo

em declarar-nos , porque caufa le devîa en-

tender o chamufchim em huma fignificaçao

metaphorica , e não no feu proprio , e verda

deiro fentido ? Parece , que nao póde haver

outra , que a de fe formarem com cinco folda-

dos as fileiras dos exercitos ; e affim quem

fallava de cinco foldados em fileira, jà os fup-

punha armados , e preparados para o comba

te. O mefmo Cornelio (4) faz mençao deſta

fórma militar. Porêm efte coftume não era tao

conftante, q fe nao viffe muitas vezes alterado.

Na

[3] Quiai , idem et armati per metaplein Hebræis ufita:

gam, Quini incedunt in acie milites armati. Ibid.
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Nanoffa infelice batalha de Africa fe

formáraō as fileiras de feis foldados , o que

fabemos por aquella repofta , que deo Go.

mes Freire ao Rey D. Sebaftiao , que repa-

rando , em que a fua fileira nao tinha mais,

do que cinco , the ouvio , que hum pay en-

tre quatro filhos bem fuppria a falta de hum

foldado.

Mas ainda que fofle inalteravel o uſo

de fe dar cinco foldados a cada fileira , e que

por efta razao baftaria dizer quini , para fe

entender armati, nunca efta metalepfin fe podia

verificar nos Ifraelitas ; porque notempo, em

que fahîrao do Egypto, ferá muito difficil

provar-te , que elles tivéffem algum conheci

mento defta difciplina , tanto pela inércia, e

occupações fervis, em que vivêraó quatro fe-

culos no cativeiro , como porque ainda mui-

tos annos adiante defconhecêrao os precei-

tos e primores da Milicia. Sabido he , que

entre os Orientaes ( em cujo numero entraó

os Ifraelitas ) fe ignorava totalmente o con

certo , e ordem da campanha , pondo toda

a efperança da victoria mais no esforço , e

impeto dos foldados , que na regularidade das

evoluções ; (5) e ainda ha bem poucos tem-

pos , que efte era o eftylo dos Turcos , fe-

guindo a ignorancia , ou a foberba do Ori-

t

A

*

ente

[5] Porrò fine controverfia réceptum eft , Orientales olim acies

fatis inconditas in pugnam produxiffe ; maximumque prælii mo-

mentum pofuiffe in impetu , quodam , ardorej & virtute mili-

tum potiùs , quam in apa ordinum difpofitione, & militari ad

Ducis imperium fan&tè cuftodita difciplina. Calmet de Re milie

veter. Hebræor. pag. 306. col. 2. Engalia
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ente ; de que , n
ao fey, fe fe acabou de def-

perfua
dilos o famofo Conde de Bonne

val
,

depois de trocar o chapéo pelo turban
te

.

Tambem he difficil a demonftraçao ,

de que os Ifraelitas pudéffem fahir armados

do Egypto , fabendo-ſe , que ainda no Rey-

nado de Saul nao uſavao de armas nos com-

bates ; pois eftas eraõ fó permittidas ao Rey,

e ao Principe. (6)

Aqui fe me perguntará , como elles

acomettiao os inimigos Eu refpondo , que

com a funda, por ferem mais déftros nella ,

que todas as outras Nações. (7)

Dirá o Anonymo , que bafta a funda

para fe verificar o armati ; porêm os Rabbi

nos , que deixamos allegados , eſpecialmente

Kimhi de que elle fe vale para accufar o

P. Vieira , fuppoem armados , e cingidos os

Ifraelitas de diverfos generos de armas ; e

ainda concedido , que fahiflem com ellas ,

nunca fahîrao em fórma militar ; ou ao me¬´

nos , dando cinco foldados a cada huma das

fileiras , que he fó , quando fe poderia to

mar o quini na fignificação de armati pela

metalepfin. referida ; pois he certo , que os

Ifraelitas (e efpecialmente, naquelle tempo )

formavaó, a lua batalha fem alguma figurada

difpofiçaó , e acomettiao o inimigo , como

hum rebanho confulo : Acies , veluti greges

inftruebant. (8)

ཝཱ *

Pela

(6) Cum Saul Regnum inieret , vix cantò Regi , ejuſque filio

Jonathæ arnia, ueceffaria fuppetebant. Ibid . pag. 312. col.2. circ. fin.

(7) Funda in prætio erat apud Hebræos , quemadmodum , &

fortè etiam ampliùs , quam apud cætera orbis nationes.. Ibid.310,.
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圈

Pela defeza , que eu dou a esta accus

façaó , que faz o Anonymo ao P. Vieira , e

fendo a mais bem fundada para exercitar a

fua critica , facilmente le conhecerá , a que

pódem ter as outras accufações ; más como

procedo de boa fé no pezo da minha Balan-

ça , devo dizer , que nunca poffo efcufar ef

te noffo famofo Orador de fe defviar da ver--

fao da Vulgata para lograr o penfamento,

que fundou na gloria das noflas Quinas ; e

nao o condeno pelas razões , com que o

Anonymo o argue , mas fim , porque devêra

faber , que Calvino efcarnece do Traductor

da Vulgata , por ter pofto armati em lugar

do quini , ou de quintani ; e que hum con-

ceito Catholico fe nao deve conformar com

o de hum herefiarca tao defaforado , e teme-

rário , que fao poucos os lugares , que elle

nao perverteo na Sagrada Efcritura.

-imi di Emfim deve-fe prégar , como préga-

vao os Bafilios , os Nazianzenos , os Chry

foftomos. Santo Ambrofio com efte metho-

do , e nao com as fubtilezas , que Faufto in-

fundîa no coraçao de Agostinho para o con-

fervareno Manichifmo , he , que defatou to-

das as duvidas , que embaraçavao aquelle pro-

digiofo entendimento.

or Eftenfoyo mayor triunfo , que no

pulpito tem alcançado a verdade : triunfo ,

que fe nao deve aos esforços do engenho ,

mas aos de huma doutrina fólida , clara , e

vehemente, tirada do verdadeiro fentido da.

Efcritu

[8] In text, origin . Paralipóm cap. 12. v. 38..
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DAMESMA RHETORICA

no mud sup e abimap ob og

19 Quvonmuito neftasCartalo querer o

Anonymo delpir a Eloquencia de toda

up of

ap afectaçao. Nao ha coiza mais abor

recida , que aquella , em que fe percebe hum

cuidado artificiofo e em tudo o que fe imi-

ta debaixo do Sol , deve fer efte o principal

preceito poisonao póde haver propriedade,

fenao da femelhança , que fe procura da na-

tureza. O Anonymo fuppoem fabidos todos

os lugares , e figuras da Rhetorica petheno

feu intento darsọaméthodo , para que fe pra

tiquem. Ainda que os preceitos geraes pó

dem parecer efcolhidos , encontro entre el-

les a novidade de alguns , em que farey hum

parade reflexões210129 206 95 6an di op

nyblo Diz, que o mais importante da Rhe-

torica heteftudar a natureza , e o caracter das

paixões , e fallar naturalmente ; e ao mesmo

--
* tempo
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tempo adverte , que fe pao, deve eftudar pa

lavras , que tenhao cadencia harmoniofa ; po

rêm efte avifo he contra a Rhetorica de Arif,

toteles , ( 1 ) que poem a formoſura
das pa

lavras na fua ionoridade.

679
6

dob cu

Não deixou de conhecer efte grande

Meftre da elegancia , que havia muítas letras,

affim vogaes , como confoantes , que pela fua

afpereza , ou fuavidade poderiao fazer gofto,

L
a,

ou infipidas acoraçao. He certo , que o

a ,regonfao muito mais canóros , que o

elwuospyl em mais fuaves , que o r, i,f,

* , ; e aonde entrarem as letras conloantes,

ou vogaes mais doces , e harmoniolas , mais

fenfivel ficará o numéro do período.go

୫

Na alternativa das vozes , a que cha

mao graves , agudas , e efdruxulas, tambem

confiftirá muita parte da cadencia foluta ; e

com efte fegredo he , que fe moftrao tao ele-

gantes as orações de S. Leao Papa.

Igualmente le confegue o concerto

da profa , quando fe mifturao com a devida

proporçao as dicções pequenas , e grandes ,

de cuja regra devemos exceptuar as fesqui

pedaes ; porque ainda que Imperio leja me-

Thor dicçao , que Reyno; e Portento melhor

palavra , que Monftro ; Sepulcro melhor que

Campa; Monumento melhor que Sepulcro ,

&c. com tudo , fe metermos muitas palavras

compridas , faremos languida a oraçao ; que

era o defeito , que Afinio Pollion defcobria

nas de Cicero; e fe ufarmos de muitas vozes

curtas ,

Pulchritudo vocabulorum in fono. Lib. 3. Rhetor, cap 22.
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curtas , ficará a oraçao precepitada , como

ſe vê defte verfo de Ennio :

翼

Si luci , fi mox, fi nox , fi jam datafit frux.

Ora parece , que fe nao póde negar,

que debaixo deftas advertencias , e de outras

muitas , que preceituao os Rhetoricos , deve

haver mais algum cuidado nas compofições ,

que aquette , que o Anonymo nos permitte;

e fe recorrermos aos melhores períodos de Ci-

cero , facilmente fe conhecerá , o quanto elle

eftudava para os fazer cadentes , e harmonio-

los. Eu trasladarey aquelle , de que tanto fe

jacta efte famofo Rhetorico no feu Orador

perfeito , e o darey na mefma figura , em

que opropoem o Conde Thefauro , para me-

thor fe confirmar efta propofição.

med

で

** Q 91

Eft
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St enim judices,.Est

nonfcripta , fed nata

Lex

3.b sed &

quam non dedicimus. 206

ANG II

jarripuimus,

verum ex baufimus,

accepimus bulls out

maisb bis
sup

Aprucea rooms fub sup Lluis , nisnanpol

conudegimus. ,anaturasipfaliexpreffimus,

9. moo cringy st supa , 200zaith s

To

st

su quam iupba a olt

Sup me dagrid

sup - augnil eb zonin ash 20m151 20 metij

sbebironot a lled Sun móto¶mbro¶ .cba.do .co)

tmola suproq erfolli gjeomdinga z
:

sand sb zobping 20 dagoen oli oben eb

indiafitonnon docti, minion , inftituti ,

200 zi9vblinge most 'winq`esidim
nazittee 9ી છે . હા

-hod s fedfact20

•nionsupJumus?

fed imbuti

1154

Na regulada , e precifa correlpondencia , que

tem entre fi os verbos , os nomes

P

e adver-

bios deffe periodo , Te eflá reconhecendo

cuidado , e eftudo com que foy produzido,

ó qual obfervava o mesmo Cicero , ainda nos

periodos pequenos , como por exemplo :

G Mors
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Mors eft.

zsaikat mutm 12

1

xinfuga

fœda;

in pictoria

gloriofa.

Pelo que me parece , que a boa dif-

pofição dos períodos , fejao breves Fargos ,

ou redondos , pende tanto da natureza , co-

da arte ; tanto do eſtudo , como. da feli-mo da

arte
nto

; e digo , que a verda
deira

.

do

Eloquencia , ainda que deva parecer natural ,

neceffita muito demeditação , de muitos

actos , e reflexões , e que fe venha com o

ufo a adquirir hum habito , em que fe mof-

trem os termos mais filhos da lingua , que

do, eftudo. Porêm nao bafta a fonoridade

das vozes , e concurfo das phrafes escolhi-

das , os penfamentos illuftres ; porque álem

de tudo ifto neceffitao , os períodos de huma

artificiofa , e particular medida na diftribui-

ção dos membros para ferem agradáveis aos

ouvidos , que he , em que confifle toda a bon-

dade , e perfeição da Eloquencia.

i

"

Nao obftante fer a Grecia , a que

mais fobrefabio na, Rhetorica , largo tempor

curfáraó os feus Oradores com huma enfado-

nha verbofidade , pondo todos os primores

da arte em hum precipitado impulfo de yor

zes , aonde primeiro fe acabava o fôlego , que,

a fentido.

nox 304 omes , zonsupeq zobobiog

A ifta
D
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..

,

lasiAriſto he , que Ariftoteles chama oras

çao pendente. (2) Quando os Athenienfes

orárão diante dos Efpartanos para lhes pedi-

rem forragens no caminho de Anacévole ,

lhes differaõpeftes , que a primeira parte da

fua Oração tinhajafahidonda memoria , é

que a legunda nao tinha entrado nellagnin

Trafimacho foyio primeiro , que ob-

fervou efte defeito na elegancia Grega , e co-

meçou a dividir eftes dilatados rolos de vo-

cábulos em breves intervallos , a que chamou

periodos , que parecendo ainda muito exten-

fos a Leontino , os reduzio a huma certa me-

dida de vozes a que deo o nome de arti-

culos, e deftes formouthum compoſto , que

intitulóu membna , de que vayo finalmente at

organizar -le o corpol do periodo. Mas o mel-

mo Cicero reconheceo muito tarde a graça ,

e harmonîa defta fymmetria ; porque as ora-

ções da fua varonilidades eftao inficionadas

com o fabor antigo da Grecia , e póde-fe di-

zer , que nas Philippicas (ultima obra da fuál

madureza)\hequeremendou efte defeito , e

poriſlo julgao os advertidos , que elle ferira

o Verres de foslayo ea M. Antonio com

a ponta. o olivib torp , lesandtibi on02

Tem-me efquecido advertir , que pa-

rece , que o Anonymo fó condena a affecta-

çao da profa, que degenéra em verfo , e me

admino, de que elle condene , o que pontu-

almente

f

99 G $229

(2) Dico autem pendentem , [orationem] que nullum per fe

habet exitum , nifi res , quæ dicitur , ad exitum pervenerit.

Lib. 3.Rhetor. cap. 9.
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que,
almente executa , de entre muitos lu-

gares deftas Cartas , me nað permitte a mi-

nha brevidade , que eu de mais , do que hum

exemplo.A of simrs on

abs Nas Redondilhas , com que o Conde

de Tarouca defendeo a palavra aquillo , que

prefumo ao bem notorias na Corte , fe acha

efta , que eu aqui tranícrevo :

-009

-ov oh Muſa naõ quer fogeiçaõvika e rigett

nomado nos termos para expenders

-noza colenthufiafmo ba de haver

*

"

licen

dogl

menoliberdade na expreffaa. dùm vfu 201

-itin ob smen o osb sup e BONOV ob Hil

E na Garta fetima do Anonymo , pag. 227,

regra 4feachao tambem eftes dois ultimos

verios em figura de profacioso si mesin , 200

Bootg a shini ozun ozod mogen 019510)

no a Opentbufiafmo ba de ter inom o

acbanoioliberdade na expreſſaout ob voða

-ib al-sbog 9 ,sign £6'erkins sada o (06

E nao ha mais differença, que dizer o Con

de ; ha de haver, ė o Anonymo : ba de ter;

O que nao altéra a jufta medida do verfo.

moo ofPelo que toca ao eftylo , fuppondo ,

como indifputavel , que fe divide em tres ef

pecies fublime, infimo mediocres em tudo,

o que diz o Anonymo fobre o feu ufo , le de

ve louvar , e feguir e fó reparo , em que

elle affirme , que o eftylo fublime tem o feu

proprio lugar nos Sermões , e Orações , e na

Poefia Heróica , e Trágica , e que ás vezes

pode têlo na Hiftoria , quando fe introduzem

"

a fal
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aufallar algumas peffoas ; e accrefcenta , que

as Orações de Cicero , os Poêmas Epicos de

Homéro , e de Virgilio fao de eftylo tublime.

napotEfta doutrina he para mim noviffi-

ma, e defejára vela authorizada com bons

Meftres para nao me parecer tao eftranha ;

pois fabe o Anonymo , que nao bafta hum fó

Author para eftabelecer huma opiniaỡ , fen-

do totalmente contraria á que todos feguem.

Por tudo , o que tenho lido , e ou-

vido , fempre formey conceito , de que o ef-

tylo fublime era fó peculiar aos Poétas , e mui

to diftante do que fe prefcreve aos Oradores,

c Prégadores.

醬

"

ず

olaPudéra trazer hum grande Catálo-

go de Authores , que firmaffem efte juizo ;

mas escolho entre muitos o de Antonio de

Soliz , por me parecer , que o feu voto he

de grande pezo ; pois conforme a minha in--

telligencia , e a de outros , melhor que a mi-

nha , efte he aquelle admiravel Hiftoriador ,

que em nada céde a Tito Livio ; e diz affim

no Prólogo da fua Hiftoria Mexicana:

6

. * 槽

A tres generos de dar fe a enten-

der con las palavras reduzen los Erudi-

tos el caractér, ò eftylo , de que fe puede

ufar en diferentes Facultades ; y todos ca

:ben òfon permitidos en la Hiftoria. E

humilde, ofamiliar ( que fe ufa en las

cartas , ò en las conversaciones pertenece

a la narración de los fuceffos: el modera--

do (que fe preferive à los Oradores ) fé

deve feguir en los razonamientos , que ale

*

"

gunas
s
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gunas vezes, ſe introduzen para dar a en-

tender elfundamenta de las refoluciones :

y el fublime , o mas elevado que fola es

peculiar a los Poetas ) fe puede introduzir

con la devida moderacion en las defcripcio

nes , queson, como unas pinturas, òdibu-

xos de las Provincias, ò lugares donde fu

cedio, la quefe refiere; y neceffitan de al-

gunos colores para la informacion de los

ojos obit odna po

Comque affim fe vem a provar, que

nao he dos Oradores ( como o Anonymo per-:

tende ) a fublimidade do eftylo ; e até agos

ra na achey Author , que lhes concedeffe

mais , que o mediocre , ou o moderado ,unto

quando muito poderáo ufar da elevaçan nas

quelles lugares , em que tambem á Hiftoria

fe permitte.

e

Donde igualmente fe fegue , que o

eftylo fublime fo pertence propriamente á

Epopeia , ou Tragedia ; e querer { o}}Anony

mo , que nao haja differença na elevaçao do

eftylo entre as Orações de Cicero , a Eneida

de Virgilio , a Iliada , e Odvffêa de Homéro,

he nao fó confundir o caracter de Oradores,

e Poétas , mas fazer-fe infenfivel á notoria

difparidade , que ha de Homéro , e Virgilio

a Cicero , e mil vezes me affombro , de que

hum homem tao erudito , como o Anonymo ,

a nao perceba.

་
\

A unica Oraçao de Cicero , que pó-

de ter femelhança com o eftylo Poético , he

a pro Rofcio Amarino ; mas por efta caufa

elle



Sobre o Methado de Eftudar. 51

elle melmo a criticou , (3) quando chegou a

alcançar com a idade , lerooms oodxercicios o

bom gosto da Eloquencia Oratoria.550 , 10 !

Tambem no §. em que o Anonymo

trata do eftylo fimples com titulo feparado,

The defcubro huma contradição ,nená verdade

he daquellas, que eu não imaginava encontran

em huma obra tao delicada , e em hum Ef

critor tao advertido. As palavras formaes ,

que traz aquino Anonymo , lao as feguintes..

pɔijk. Potem um bom exemplo do eftila

imples nas cartas familiares de Cicero ,

nae eglogas de Virgilio , nasfabulas de Fé-

dros cartas de Plinio , and

11

E na Carta terceira , pag.86 , tinha so Anos

nyme ditongfallando do mefmo Virgilio , que

Jon Sei na Eneida, e Georgica oferyou

bem o decorone fuftentou a dinidade do ar-

gumento ; nas Eglogas peçou muito , porque

nao oferva a fimplicidade natural do eftilo

paftorik mas procura, que falem os paftores

com toda a civilidade , e arrogancia de Cida--

daóns , o que nao he veròfimil.an ogel ald

olla moCom que dizer em huma parte , que

o feu correfpondente tem um bom exemplo

do estilo fimples nas Eglogas de Virgilio , e

em, outra que o mesmo Virgilio peçou muis

to nas Eglogas; porque nad oferva a fimpli

cidade natural do estilo paftorik, & c. nin

guem o poderá falvar de contraditorio..

?

10 wongib sup ,imediat otheЯ Acodi-

Eh Gisions lorfque fom goue fue entierement formd , critique

kimenie ton oraiion pour Refcius Angrinus comme trop charges.

domements: Marq de S. Aubin , max . d. Opin. hb . I. p. ta
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sungai Acodirápo Anonymo dizendo , que hu

maccoizatheo aofimplicidade do eftylo fami

liar , que tambem fe póde achar nos mais cul

tos Cidadaós ; outra a do eftylo ruftico , que

he fó propia de camponezes eu deixára paf-

far efta diftinção em obfequio do Anonymo ,

fe aqui me naa offendera a vista a palavra

arrogancia , que defconcerta totalmente a

idéa do eftylo fimples.

•

1

rug certol he , que o Anonymo eſtava

combos olhos abertos na primeira critica, e

com elles cerrados na fegunda: Aliquando bo-

nus dormitat Homérus.

E em todas as obras de Virgilio fe,

conhece muito bem , que a fua natural ele

vação não era apta paracas Dragmas paftos

ris , por mais que forcejou para imitar nel

las a Theocrito. : Bem fingellamente le mété

na Dragma fetima , quando diz tempomsmug

olts ob leuten Babibilqui a evils Ŏan

¿Dámonis muƑam dicemus, & Alphefibæi. « A

sbabilivie ↑ ebol meg

Mas logo perde efta fua forçada fimplicida-

de , quando fervira para Augufto com efte

pompofo apostrophe stagiones dur a

9 , diligt of espole as asiqmit olifo ob

Tu mibi , feu magniſuperasjamfaxa Timavi,

Sive oram Illyrici legis æquoris en erit unquã,

Illedies , mihi quum liceat tua, dicere facta.

adno ob vil) dicboq o mong

୮

Reparo tambem , que diga , ou ef-

creva o Anonymo , Eglogas e náo Eclogas ,

que he como fe acha em Virgilio : e nao pa-

regas
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reça ligeira a differença ; porque Ecloga de-

riva fe do Grego éclegem , que fignifica efco-

lher. A Bucolica de Virgilio he imitação dos

lugares escolhidos nos Idyllios de Theocrito,

e por efta caufa deo o titulo de Eclogas aos

Poêmas , em que a dividio. Nao ignoro, que

derivando- fe Egloga do Grego Aigor , coiza

de cabras , e de logos , que he o melmo, que

prática , le pudéffe dar efte titulo aos referi-

dos Poemas de Virgilio , por ferem Dragmas

de paftores ; mas o Anonymo nao tem licença

para fazer efta mudança , pois he fó permit-

tida ao Author dos escritos .

*

*

Nefta mefma Carta introduz o Ano-

nymo huma critica bem fevéra contra os que

traduzem Epigrammas , o que me nao faz per-

der a veneração , que fempre dey , ás traduc-

ções, que fez Salinas de Marcial , e Torre de

Övven. A razaó , de que a galanteria dos

Epigrammas Latinos nao confifte em hum

conceito nobre , mas em palavrinhas, e equi-

vocos , ee que eftes perdem o feu pico na tra-

ducçao , confeffo , que me nao convence ; pois

quantos Epigrammas haverá de conceitos no-

bres fem equivocos , nem palavrinhas? A mi-

nha brevidade me prohibe , que eu traga hum

grande numero de exemplos.

Pouco mais adiante torna a inquie-

tar a memoria do Conde da Ericeira com

outra critica bem efcandalofa ; e da meſma

forte a de D. Manoel Caetano de Souza , por

hum elogio, que le lhe fez depois da fua mor-

te.
Mas que culpa teve hum homem taó

eru
:

H dîto,
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dito , e tão benemerito , como. efte illuftre

Padre , para pagar os defeitos do feu Pane

gyrifta ?
A

Em tudo , o que o Anonymo pro-

fére deftes , e de outros preclaros Varões do

noſſo Reyno , nao obſerva os preceitos , que

nos dá nefta Carta , fallando do modo de per-

fuadir ; pois: fendo hum dos effenciaes captar

a benevolencia do auditorio , e fendo tantas

as peffoas , que fe intereffao na fama , e no

crédito dos Portuguezes , que elle aqui def-

preza , todas eftas irrita com femelhante cri-

tica , e adubandoa com tanta acrimonia , he

digno de affombro , que tambem nós diga ,

que

F

?

O Rhetorico deve infinuar- fe galan-

temente no animo , de quem o ouve , pro-

pondo- lhe a verdade vertida por tal modo ,

que fe admitta , quafi fem fe advertir ; por-

que as pirolas da quina-quina , e outras taổ

amargolas fe cobrem com marmelada , ou

obreia branca para fe engulirem fem difficul-

dade ; porèm efte negocio nao eſtá na esféra

de todos os Prégadores. E eu accrefcento ,

que nem na de todos os Criticos ; pois a

marmelada , que o Anonymo nos dá para en-

gulirmos os feus documentos , ainda he mais

amargofa , que o remedio.

Os Eftóicos enfinavao , que nas ac

ções , e nao nas palavras eftava a maldade ,

ou a bondade das coizas , em cujo numero

metiao tambem as torpes ; porêm eſta dou-

trina fe reputou em todos os tempos por

defafo
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$

xd
i
.defaforada. Aquelle facta arguebantur ,

Eta vero impunè erant , de que faz mençao

Cornelio Tacito , era para outra idade me-

nos fenfitiva.

21.

·

*

"

Outra vez tropeço na admiraçao, de

que nos torne a intimar o Anonymo , que

o Orador deve cuidar muito em nao offen-

der com palavras os feus ouvintes , porque

os omens nao gostao de repreenfoens publi

cas ; e parece que com razaō ; e que tudo de

póde perfuadir com bom modo , e que facil-

mente concordamos , no que nos dizem , fe

ouvirmos as razões propóſtas com amizade ,

e brandura , &c.

Nao tem aquin palavra o Anonymo ,

que nao leja huma contradição , e huma ac-

culação do eftylo , com que falla dos Por-

tuguezes. !!

Depois de nos enfinar , como fe de-

ve tratar hum minifterio tao lagrado , como

o do pulpito , o que faz pela mayor parte

com muito acerto , pafla tambem a digerir

as geftilações , que fem duvida fao muito ne

ceffarias na Oratoria.

(4) As palavras faõ hum aceno fem

movimento , e os acenos fao palavras Sem

ruido : fallao os olhos com os olhos , e fe

explicao já com o rifo , já com o pranto ,

já com a gravidade , já com a tristeza.

Fallao as fobrancelhas com fe arquearem ,

ou fe eftenderem : aboca ora forrindo, ora

fufpirando a cabeça negando , ou affir-

H 2 mando :

[4] Conde Thefauro no feu Canochiale.
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mando os braços , quando fe levantað , fe

abaixao , e fe eftendem as maos , e os de-

dos fórmao todo bum Alphabeto ; e todo o

corpo be buma pagina , que figura , e rif-

ca ao mesmo tempo toda a variedade de

Scaractéress!

Eta he a famofa Arte dos Pantomi-

mos , que teve tanta eſtimaçao nos theatros

de Roma no tempo de Auguſto , em que le

fizeraő¹ tað attendiveis Pyllades , e Batyflo.

Por eftermodo fe explicava Ovidio (5) com

a fua dama em hum convite , e de que tam-

bem nos infórma Plauto (6) nás fuas Come-

dias .

Promo Anonymo nos diz , que os Ingle-

zes , quando recitao , fe não móvem ; que

os Hespanhóes chorao ; os Francezes esfo-

gueteao ; e que os Portuguezes nao fó lhes

falta a voz , mas a acçao ; e fó quer , que

os feus Italianos fejao os unicos , que me-

lhor exprimao com a acçao , e com a voz

tudo , o que dizem. Para provar efte elogio

nos traz o teftemunho de hum Francez in-

cognito, que affirmava , que os Italianos erað

[

3

1s] Me fpecta, nutufque meos, vultumque loquentem

Excipe furtivas , & refer ipfa notas.

natural-

Verba fuperciliis fine voce loquentia dicam ,

Verba leges digitis , verba notara mero. Ovid.

[6] Pectus digitis pullar , cor credo evocaturus foras ,

Ecce autem avortit nixus læva in femore habet manum

Dextera digitis rationem compurat feriens femur

Dexterum , ita vehementer , quod fa&o opus eft , ægre

(Luppetit

Concrepuit digitis , laborat cerebro commutat ftatus

Ecce autem capite mutat , &c. Miles gloriof. A&t. ..
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naturalmente Comediantes. Porêm efta pro-

pofiçao na boca de hum Monfieur , que o

Anonymo tem por elogio , eu a tivéra por

fatyra.

Eu fey de outro Francez, (7) de quem

nao occultarey o nome , que avalia os Ser-

mões Italianos por Comedias efpirituaes ; e

nenhuma pefloa , que lêo efte lugar , o jul-

gou até agora por elogio da Nação Italiana.

Porêm conceda-me o Anonymo , que

eu tambem lhe diga , que nao deve fer Juiz

em caufa propria , e que o modo de repre-

fentar nao depende de critério , mas do gof-

to de cada Provincia.

Tao ridiculo fe fará hum Inglez em

hum Congreffo Romano com a fua immobi-

lidade , como hum Italiano na Camera alta ,

ou baixa do Parlamento com a efficácia dos

feus géltos.

Os noffos Portuguezes nao me pare-

cem tað bracejadores , como os Italianos ,

nem tao eftátuas , como os Inglezes. Tenho

vifto muitos Oradores deleixados , e outros

baftantemente activos , e compóftos : huns

com aquelle defagradavel , e uniffono ruido ,

a que os Gregos chamao Monotonia ; outros

mudando o tom , conforme o caracter das

paixões ; e já no tempo de Camoens fe fa-

bia alguma coiza de hum , e de outro pre-

ceito

[7] En Angleterre un Sermon eſt une differtation folide , &

quelque fois fèche, que un homme lit au peuple , fans gefte , &

fans alcun éclat de voix En Italie c'est une Comedie fpirituelle.

En voilà affez pour faire voir combien grande eft la difference

entre les goûts des Nations . Voltair Effay fur la Poef epiq, chap L.
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ceito Rhetorico , como le conhece naquella

Oitava , em que elle introduz o velho a con-

denar a viagem da India:

Mis hum velho de afpecto venerando

Que ficava nasprayas entre a gente ,

Poftos em nós os olhos , meneando

Tres vezes a cabeça defcontente :

A voz pezada hum pouco alevantando

Que nós no mar ouvimos claramente

Com bumJaber fó de experienciasfeito,

Taes palavras tirou do experto peito.

Os olhos fixos nos navegantes era o géſto

mais proprio para fignificar o affombro da-

quella jornada : he de Virgilio :

Dum ftupet , obtutuque bæret defixus in uno.

Mencar a cabeça tres vezes he o géf-

to , que melhor exprime o deſcontentamen-

to. O pezo da voz he multo proprio para

recitar as coizas trifles ; e o levantála hum

pouco , foy attendendo á extenfao do audi-

torio. Sahirem as palavras do peito , he para

moftrar , que defte lugar he , que devem fa-

hir , para fe conformar o fom da voz com

a diversidade dos affectos ; e affim parece ,

que tanto na voz, como nos géftos, nao fo.

mos tao inértes , como o Anonymo nos figura.

Eu imaginey , que elle fe contentaſſe

com a critica , que deixa feita ao P. Vieira;

porêm

(8) Luliad. Cant. 4. ell. 94.
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porêm fecha efta Carta com huma reflexao

particular fobre o feu talento , e escritos ; e

como prometti de interpor o meu juizo ,

direy fincéramente , o que entendo.

O Anonymo nos confeffa , que o ta-

lento do P. Vieira fora muito bom ; porêm

entre nós efla expreffao he o mesmo , que

desfufficiente : com ella atrevo me a dizer

que fe efte Jefuita tivéra a felicidade de naf

cer em outra Provincia , talvez , que fó pelo

feu talento o apontariao hoje com o dedo

todas as Nações da Europa.

As noticias , que temos defte Grande

Padre me fazem inclinar para este conceito.

A dexteridade , com que fe houve nos fuc-

ceflos mais urgentes , a vaftidao das fuas

idéas , a fua inimitavel conftancia , a fua ge-

nerofa liberdade , o ardente zelo para com

a pátria , a fua profunda erudiçao , a efficá-

cia , clareza , e energia do feu eftylo , as

fuas fólidas virtudes me farao fempre dizer

com as palavras de Antonio de Soliz , que

efte noflo eftupendo Patricio be daquelles

bomens , que produzem tarde os feculos , e

que tem raros exemplos na Hiftoria. (9)

Nao ha duvida , que em alguns luga

res dos feus Sermões ha paradoxos , e pen-

famentos alheyos do verdadeiro fentido do

Texto , e que nao feguio o methodo Orato-

rio , procurando hum novo caminho para fe

fazer plaufivel , e perfuafivo no pulpito; com

tudo eu tenho para mim , que o Vieira co

nhecia

(9) Ultimas palavras da Hiſtoria Mexican,
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nhecia muito bem o y de Pythagoras , e que

alcançou todos os preceitos da Oratoria ;

pois em todos os feus Sermões ſe eſtá no-

tando o estudo , que tinha das Homilías dos

Santos Padres : refolveo-fe porêm a confor-

mar-se com o goſto do feculo , difcorrendo,

que de outra forte feria menos attendido.

O Anonymo defculpa os verfos de Ci-

cero pelo tempo , em que elle os compoz :

tambem fe devem defculpar alguns Sermões

doVieira pelo tempo , em que fubio ao pul-

pito ; tempo , em que le viéffem os famofos

Homiliiftas da antiguidade, naõ achariaố hum

Portuguez , que os ouviffe.

O povo de Athenas tao delicado , e

inftruîdo na Rhetorica , que ainda as rega-

teiras le jactavao de fabias nefta arte , mui-

tas vezes defattendia as declamações de De-

mofthenes , enfaftiado de ver fempre deitar

rayos a efte trovao da Eloquencia ; e bem

fabida he a hiftoria da fombra do jumento ,

com que elle em huma occafiaó revocou o

auditorio do feu defcuido.

De que venho a concfuir , que o ef-

tylo de alguns Sermões doVieira nao proce

dia da fua inhabilidade , mas do goſto vicia-

do da Naçao , e que lhe era neceffario fegui-

lo para fe nao achar folitario. E ainda nef-

tes mefmos defeitos da concionaçao está ref-

plandecendo o feu agudiffimo engenho; pois

elle os trata , e os compoem com tal graça , e.

cultura , que parecem mais formofos , queto-

dos os primores da arte . Pódefelhe appli-

car-
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car o que Marcial diffe de Scévola , quando

errou o golpe a Porfena : Si non erraffet ,

fecerat ille minus. A's vezes he arte o fa

hir para fóra della : Plinio dizia , que ainda

que foffe a arte muito grande , que era ma-

yor o engenho. ( 10)

A obra do feu Clavis Prophetarum

eu nao a vi , e do que fe nao vê , nao le de-

ve formar juizo. Se havemos de julgála pelo

Prologomeno á Hiftoria do Futuro , aqui me

confórmo eu com o conceito , que della faz

o Anonymo , dizendo tambem, que ifto he

obra de engenho , e nao de juizo.
"

He verdade , que pelo que refpeita

á elegancia , deduçao , unidade do Prologo-

meno , nao temos outra coiza melhor no nol-

fo idioma , nem em algum Expofitor da Ef-

critura lugar tao bem explicado , e tao feliz-

mente confeguido , como o do cap. 18. de

Ifaias : Ve terræ cymbalo alarum , &c. que

principia na pag. 298.

.

A hum Portuguez de grande crédi

to , ( 11) e que tinha lido o Clavis Prophe-

tarum , ouvi eu dizer , que todos os homens

grandes tinhao fua aduella , e que esta era a

do P. Vieira. Elle me repetio algumas pro-

pofições , que me nao fizerao boa confonan-

cia entre ellas a de querer provar con as

palavras do Pfalmo 50 : Tunc acceptabis fa-

crificium juftitiæ , &c. que havia de vir tem-

po , em que nas inefmas Aras fe havia de

unir

[10] Et cum ars fumma fit, ingenium tamen ultra artem eff.

(12) O Carmelita Fr. Caetano de S. Jofeph.
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unir a Ley da Graça com a Efcrita , e que

no mesmo lugar, fe haviaõ de ver no facri,

ficio os vitulos com a Carne , e Sangue de

Chrifto.

•

A fua Palavra Empenhada , e Def

empenhada ainda a julgo por menos digna de

hum juizo fério , prudente , e advertido. Nin-

guem faberia melhor , que o Vieira , que nao

poderia deixar de parecer facétas humas

promeffas tao extravagantes : elle attendia

mais a contentar as fáceis , ou talvez as fu-

perfticiofas idéas , que tinhao os Portuguezes

daquelle tempo , do que a efcrever para a

eternidade. Depois defta obra ficárao menos

ridiculas as efperanças dos Sebaftianiftas

porque ao menos fempre achao hum effugio

nas trovas do Bandarra para fuftentarem a

fua expectaçao : da mefina forte , que os Ju-

deos nas Hebdomadas de Daniel ; mas o Viei-

ra , no que promettia , naõ attendeo a efta

cautéla ; porque fe expoz á vergonha de o

fequeftrarem em fua vida pela palavra. Nao

fe póde negar , que o Vieira tinha hum gé-

nio aufpicante ; que de qualquer Phenomeno

novo , ou pouco ufado , fazia myfterio para

acómodar os feus difcurfos á facilidade Por-

tugueza : defeito grande em hum homem de

tao admiravel talento ,

Sem embargo deftas traveffuras do

juizo , que quafi fempre fe encontraб nos en-

genhos de alta penetraçao , me faz huma

grande novidade , que nos diga o Anonymo,

que ouvira fallar a muitos Religiofos , que

tinhao
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tinhao do Vieira perfeita notícia , como de

hum homem eftimado em Portugal , e nao

em Roma ; porêm como o Anonymo tem me-

lhor conhecimento deſta Cidade , do que eu,

devo paſſar em filencio por efta critica , ain-

da que a faça menos fegura , o que eu tenho

lido em outros efcritos.

Refervey para ' efte lugar o dizer al-

guma coiza fobre as Cinco pedras de David,

que o Anonymo na Carta antecedente trata

com tanto defprezo , como fe vê deftas fuas

palavras :

Huns vao bufcar as pedras de Da

vid para atirar ao auditorio uma sexada

efpiritual cada Dominga : afunto impro-

prio , e fó coiza dina de um menino , que

nao entende , o que é elegancia , fendo cer-

to , que defemparan logo o sexo para fala-

屋

rem em outra coiza.

Quanto a mim, defejára eu , que to-

dos os Prégadores atiraffem eftas feixadas do

pulpito , e me perfuado , que nenhum delles

fe havia de parecer com os meninos, ou com

os marotos da Cotovía. 10.1

2
Affim como o Anonymo nos diz , que

efte affumpto he improprio , razaó era , que

nos difféffe , em que confiftîa a fua impro-

priedade: fe he , porque deixao , ou defem-

parao logo o Jexo para falarem em outra coi-

za , parece-me , que o Anonymo nað ignora,

que a Efcritura tem quatro fentidos , e que

para eleger qualquer delles o Orador , ou

para estabelecer o affumpto , ou para provar

I 2
a dou-
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a doutrina, O delafio de Goliath com, Da

vid no fentido myftico , conforme a expofi

çao de Cornelio , fignifica o combate , que

tem a carne com o efpirito ; de que le con-

clúe , que tambemde pódem tomar myftica-

mente as pedras , que David efcolheo na cor-

rente para combater o gigante , oque o Viei

ra nao fez fem a authentica divifao do Car-

deal Hugo.ber

E concedendo , que depois de de

clarar os fymbolos , nao fallaffe mais em fei-

xos , ferá bem arguido , que fallando do que

cada feixo fignifica , fe diga , que elle defem-

parou logo o fexo para falar em outra coiza?

Na verdade , que nunca achey a cri-

tica dos Anonymo tao rigorofa , especialmen

te quando advirto , que para fe vencer o gi

gante do mundo na fua propria cabeça , nao

fe podiao eleger pedras mais preciofas , que

O conhecimento proprio , a perda da graça,

a vergonha da culpa , o temor do caftigo , e

a efperança da gloria.

1

Aonde encontrará o Anonymo aflum-

ptos mais bem efcolhidos para fundar a uti-

lidade das Orações Evangelicas ? Nao fey , fe

por efta obra fer tao grande , foy igualmen

te infelice.

Depois de fe paffarem feis annos "

que o Vieira prégou em Roma as Cinco pe-

dras de David , le eftampárao em Caftella ,

e vindo a Portugal , houve quem as quiz.em-

baraçar , chamando-lhe opus putridum , e

condenando lhe trinta e cinco propofições ,

que
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que defendeo comOhuma larga Apologia ɗ

P. Bluteau. 10 mit Livetica n

&

1

7 )

Bed Affim eftiveraonas Pedras metidas no

gurrao , até que o Supremo Paftor da Igreja

es mandou fahir á luz , declarando , que ne-

nhum livro do P. Vieira pudéffe fer impedi-

do trazendo as licenças do eftylo , e ainda

que fofle eftampado em outra parte. Foy

executor defte Breve o Arcebispo de Calce

donia, que era entao Nuncio de Portugal,

e efta feixada foy tapirfenfivel para os emu-

los do Vieira , que nao pudérao deixar de re-

conhecer que hum adós affectos mais def-

graçados he olda invéja. Tanto as feixadas

antigas , como as modernas contra as Cinco

pedras de David , fao como as que fe atira-

vao á eftátua de Mercurio , que em lugar de

fe lhe desfazerem as feições , the affegura-

vao mais o fimulácro na peanha..

Nas Cartas do Vieira bem que pa-

reção ao Anonymo os feus melhores efcritos,

nao ideixa de lhe fazer baftantes accusações :

a mais reparavel he , a de que elle repete

muitas vezes o tratamento. Diz , que os feus

Italianos ufaŎ danpalavra ella , e que aquel-

les , que hoje efcrevem melhor , depois de

declararem o tratamento , fe fervem de Vof-

tra , que fe refere a Alteza , Eminencia, &c ..

Ora he huma coiza bem ardua , que

fe queira comprehender nas leys da, cortezian

de Italia as de Portugal. Ito her negocio ,

que nao está lugeito a fegras geraes , mas ao

eftylo particular de cada Naçao. Entre os

1

Perías.
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Perfas , e outras gentes Orientaes ferá huma

grande deſcortezia tirar o turbante; e entre

os Europeos ficar com o chapéo na cabeça :

ainda quando erao barbaros os Mofcovitas ,

mandou hum dos feus Imperadores cravar

com hum prégo o chapéo na cabeça de hum

Embaixador , por fe cobrir diante delle. En-

tre outros he contra o decóro Real eftar em

pé entre nós éftar' affentado! Os Francezes

compofeu Vous tratao todo o genero de pef-

foas : nós as diftinguimos com differentes

tratamentos. 0.15

2

No dós Grandés de Portugal , ou por

palavra , ou por escrito , nao houve até ago

ra alguem que quizéfle praticar o eftylo de

Italia, ufando fóda palavra Voftra ele oqui

zeſſe fazer , nao fey; que repofta téria. Fi-

nalmente em Italia , e em França faremos, o

que o Anonymo nos adverte: em Portugal de-

vemos fazer o que nos dicta o coſtume

em que nao pode fer Cenfor hum Italiano;

e menos em nos querer tirar o conceito

que formamos do P. Vieira ; porque as fal-

tas , que tanto lhe encarece , nunca poderáó

defconcertar o, ſeu diftinto merecimento. Nao

houve alguem , que até agora fe eximiffe del-

las. O tributo da imperfeiçao he igual ao da

morte. Nao trago para exemplo , o que dif

ferao os Criticos dos homens mayores da an-

tiguidade , nem ás accutações , que fe tem fei-

to a Juftino , a Irinêo , a Tertulliano , Cle-

mente Alexandrino , Origenes, Arnobio, La-

Etancio bafta dizer , que nao fe eximîrao

+

dellas
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dellas hum Agotinhol, hum Jeronymo , hum

Gregorio Magno.

节

Conforme o juizo de Chriftiano Li

berio , ( 12 ) para hum efcrito ier perfeito

deve achar-fe nelle fabedoria , prudencia ,

difcernimento , folidez , clareza , ordem, bre-

vidade : de que infére Monfieur Baillet , (13)

que fe nao póde dar livro perfeito ; porque

nao haverá algum , que encha todas eftas fe-

te prerogativas : e efta ferá a razao , por-

que o nao feja tambem o Methodo de Eftu-

dar ; mas pedia a juftiça , que o que tem te-

lhado de vidro nao atiraffe ao do feu vifi-

nho , e tambem pédia , que o Critico foffe

mayor , que o Criticado ; mas fempre fucce

de ás aveffas , como fe experimenta no Ano-

nymò com o P. Vieira , e em mim como

Anonymo. Efta he a gloria , que comummen-

te alcançao os Authores dos feus Criticos , e

tao antiga , que já fe confeguio no tempo de

Homéro : (14) eusfó tenho a defculpa em

nao ter arbitrio á minha obediencia .

S

POESI A.

Omos chegados ao mais delicado eftudo

das bellas letras , e para fallar nelle com

acerto , antes defejo hum prático , que

o exercite , que hum eſpeculativo , que o exa-

f

mîne.

[12] De libr. Serib. pag. 26 (13) Tom F. dos Juizos dos

Sabios, cap. 6. [ 14] Aritharco maior Homerus erat.
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8
mine., Em todas as Faculdades vaj huma

grande diferença da praxe . á theórica , e na

Poefia ainda be mayor efta diverſidade ; por-

que nem be Faculdade , nem arte , nem cien-

cia he hum lume divino , fegundo o con.

ceito de Lactancio. ( 1)

$

f

O homem mais embebido na efpecu-

laçao Poética ( com licença dos fenhores Ita-

lianos ) foy o noflo Manoel de Faria ; mas

nao haverá peffoa de bom gofto , que lhe pof-

fa ler os feus versos. He facil dizer , difficil

obrar. As regras parecem muito fingellas na-

leitura , muito redobradas na execuçao. Se-

ria bom , que quem nos déffe os preceitos ,

nos favoreceffe com alguns exemplos pro-

prios para fabermos , como os cumpria. O

Anonymo nos falla em Tragédias , em Epis

cas , Comédias , Sátyras , Eglogas , Elegias ,

Odes , Sonetos , &c. e nao conhecemos ain

da , fe elles he Poéta Epico , ou Trágico ,

Cómico , on Lyrico. E em quanto nao fatis-i

fizer á noffa expectaçao o teremos na con-

ta daquelle famofo Coge-C,ofar , que vota-

va com grande bizarrîa , no que havia de fer

executado por outro. (2).

༡

Confefla-nos o Anonymo no princi-

pio deſta Carta , que tem pouca noticia dos

Poétas Portuguezes , ou que nao tem toda a

neceffaria para formar delles juizo exacto.

Efte conhecimento baftava , para que elle fe

nao metefte em huma einpreza , que nao po-

20

A dia

(1) Poelia nec ars. nec facultas , nec fcientia , fed lumen

Dei et. [ Jacint. Freire na Vida de D. Joaó de Cafaro..
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dia tratar com a devida circumfpécçao ; e ef-

ta ligeireza , proferida pelo feu proprio tef

temunho , nao quizéra eu encontrar em hum

Author tað affinalado.

2

Diz mais , que os noffos Poétas lhe

naó agradað : reſta ſaber aonde eſtá o vicio, fe

nafua lingua , fe nos noflos manjares Poéticos.

Muitos homens de bom gofto fe nao agradaó

tambem dos Poétas Francezes , e efta Naçao

gofta mais delles, que dos Italianos , e na con

ta de excellentes , e agradáveis Poétas tem

todos os Francezes a Malherbe , a Habert , a

Ryer , Montfuron , Balzac , Chapelain, Cor-

neille, Racine , Quinaut , Delpreaux , &c. e

hoje entra nefte numero Voltaire , ou tal-

vez , que em melhor caracter , depois de dar

a França hum Poêma Epico , que ella | nao

tinha.

1

Para o Anonymo fe conftituir noſſo

Cenfor toma a cautéla , de que a medida do

verfo Portuguez he a mefma , que a Italia-

na, e que as regras fao as mefmas em todo

o mundo culto ; porêm iſto ainda nað baſta

para nos empunhar a vara cenfória : fegun-

do a opiniao do Anonymo , perderá o verlo

muita parte da fua harmonîa com o concur-

fo de vogáes , que façao muitas fynalephas;

e para o noffo ouvido quantas mais fyna-

lephas fizer o verfo , mais formofo ficará.

Efte, e outros exemplos , que omitte a mi-

nha brevidade , moftrao , que hum eftrangei-

ro nao póde ajuizar , fobre o que nao tem

ufo.

K Huma
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Huma das provas , que traz o Ano-

nymo para eftabelecer que os Portuguèzes

faó Verfificadores, ( Verfejadores lhes chama

no fummario da Carta ) he , que nenhum

até agora le refolveo a compôr huma arte ,

e que nos contentamos com a Hefpanhóla.

Potêm fe nefta , como o Anonymo confella

temos toda a doutrina da medida do verfo

para que he neceflario outra ? Se he para

percebermos os preceitos , pela doutrina do

metmo Anonymo fao as regras as mefmas

em todo o mundo ; e nefte cafo temos boas

Artes em Francez , e em Italiano , e quem

nao fouber eftas linguas , tem a de Ariftote-

les , e a de Horacio ; e fe ignorar o Latim ,

a Arte de Horacio fe acha traduzida em Caf

telhano ; ele nao tiver noticia de nenhuma

deftas linguas , entao lhe aconselharey , que

ſe póde deixar do officio , falvo le quizer fa-

zer verfos , como Gregorio de S. Martinho.

1 Envergonhárem- fe os Portuguezes fe-

fudos de fazerem verfos na fua propria lin-

gua , ainda que faibao a Latina , parece me ,

que he hum fuppofto falfo , excepto nos Je-

fuitas , que nao fey, fundamento tem
com que

dado nefte capricho.

?

Nao le envergonháraó de poetar em

Portuguez os noffos Reys D. Diniz , e D. Pe-

dro I , D. Francifco de Sá , Francifco de Sá

de Miranda , Jeronymo Corte Real , a quem

a foberba de Filippe II. de Hespanha tratou

de Magnifico , quando lhe dedicou o feu Poê-

ma: o Secretario de Eftado Antonio de Souza

de:
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1

de Macedo , Gabriel Pereira de Caſtro , Ane

tonio Barbofa Bacellar , &c. e nos noflos

tempos o Conde da Ericeira , fua May , o

Conde de Tarouca , o de Valadares , o Mar-

quez de Fronteira , o Visconde da Affeca ,

Julio de Mello de Caftro , &a

?

Quer o Anonymo , que confifta o en-

genho em faber unir idéas femelhantes com

promptidao , e graça , e poem o exemplo ,

em que o Poéta fe nao moftrará engenhofo,

quando affirma , que a garganta da ſua da-

ma é branca, como a neve ; mas que é nece-

fario acrecentar, que ela é igualmente fria.

*

0

Parece-me , que o Anonymo nao eſtá

muito bem viftoneftas delicadezas do enge

nho , fendo aliás tao advertidos , e verfados

nellas os feus Italianos. Quizéra tambem achar

hum exemplo Afcetico , e nao amoroſo na bo-

ca de hum Barbadinho ; mas com tudo ref-

pondo , que entre os modos de fe unirem

idéas femelhantes ha o da comparaçao fim-

ples , e o da femelhança metaphorica. A

comparaçao fimples he , quando dizemos : O

Arminho be tao branco , como a neve. A fe-

melhança metaphorica : O Arminho he huma

neve fenfitiva. A primeira nada tem de en-

genhofa : a fegunda fó a póde produzir o en-

genho ; e affim fe eu difler , que a garganta

de huma dama he huma neve animada , uno

duas idéas com hum penfamento engenhofo,

e agudo ; porêm fe comparar fómente a gar-

ganta com a neve , bem que lhe ajunte o ad-

jectivo fria , ficará o penlamento taổ frio ,

K 2 como
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como o mesmo adjectivo : falvo le quizermos

explicar a frialdade , ifto he , a frouxidaō

ou a fem -faborîa de huma dama com a frial.

dade da neve ; porque entao ferá agudo o

conceito , por fe dar entre huma , e outra

frialdade huma temelhança , que nao he pro-

pria , mas metaphorica , de que ufou Marcial

com huma dama , que fe chamava Chione

que em Grego fignifica a neve , quando diffe:

Frigida es , & nigra es : non es, & es Chione.

Porque havendo adjectivos proprios , e figu-

rados , nos figurados , e nao nos proprios he,

que fe funda a agudeza , e o pensamento en-

genhofo. Chamao fe adjectivos proprios, aos

que declarao no ſubſtantivo a fua natural pro-

priedade , como quando dizemos, que a neve

he branca , ou fria , a pedra dura , o fogo ar-

dente , &c. Chamao- fe figurados , aos que

nos repreſentaổ a propriedade dos fubftanti-

vos por outra, que lhe nao he propria , mas

femelhante ; e affim para explicarmos a côr

da Auróra , e do Sol pela femelhança , que

aquella tem com a rofa , e efte com o ouro,

dizemos , que a Auróra he rofada , e o Sol

dourado ; e fe paflarmos dos adjectivos para

os verbos , diremos tambem, que os prádos fe

rim que as arvores fe véftem , que as flo-

res fe espreguiçao , e que o Sol femeia os

feus rayos , que he o exemplo , que Ariſtote-

les nos dá para diftinguirmos os termos en

genhofos. (3) O que fuppofto , feja a neve

fria,
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V

fria , ou branca na garganta da dama , como

a brancura , e a frialdade he propria da ne-

ve , nao descubro aqui algum genero de agu-

deza , e le a ha , he tao fina , que a nao

percebo.

Nega o Anonymo , que os Poêmas ,

a que elle chama pintados , le attribuaō jul-

tamente a Theocrito , querendo feparar hum

Poéta de tanta eftimaçao defta Poefia , para

the dar hum nome bem injuriofo. Porêm

quando fe nega , o que outros affirmao , he

preciſo trazer authoridade fufficiente para

condecorar a negaçao : as figuras do ovo, da

machadinha , do altar , &c. já com verfos

mayores , já com menores , que diz o Ano-

nymo formáraó alguns Poétas Gregos , feria

bom , que entre elles ſe nao occultaffem Sim-

mias, e Simonides, para proceder com boa fé

na accufação , e nao tomar com efte filencio-

a liberdade de lhe chamar ridiculos , e efcu-

far o espanto , de que Bluteau feguiffe o mes-

mo exemplo.

V

Mas ainda julga por mais ridicula a

fazenda dos Lipogrammas , e de que parece

quer fazer inventor a hum tal Tryphiodoro,.

e pelo modo , com que falla nefte Poéta , pó-

de entender-fe , que o nao conhece ; e affim

me ferá defculpavel , que eu the diga , que

Tryphiodoro foy Egypcio , e tao bom Gram-

matico , como Poéta Heróico. A fua Maratho-

niaca,

(3) Simili modo dicetur , cum ga ad Solis flammam fe ha.

beat lucem emittere quemadmodum feminare ad fruges ; ideòque:

Sol dictus eft: Sator divinitus igitur.
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niaca he huma Epopeia , que nao merece def-

prezo , e a fua Odyffea Lypogrammaton, que

The a obra , que aqui poderia condenar o Ano-

nymo , tem nao menos que por fiador a Pin-

daro ; pois Athenêo nos refere , (4) que eſte

Poéta fizera huma Ode fem a letra S. Concor-

darey com o Anonymo na opiniao dos écos ,

dos Anagrammas , dos Congrammas , Confo-

antes forçados , e Achrofticos ; mas nos equi-

vocos tenho alguma coiza , que dizer , e tal-

vez , que lhe nao fizéra o Anonymo huma

critica tao fevéra , fe quizeffe lembrar-fe ,

que Ariftoteles os numéra (5) entre as agu-

dezas da Eloquencia ; e muito mais , quando

efte grande Rhetorico parece , que quer com-

parar o equivoco com a metaphora.

fEfcandaliza fe o Anonymo , de que

o equivoco tenha paffado do Portuguez para

o Latim , e eu vejo , que elle paffou do La-

tim para o Portuguez , e nao do Latim de

qualquer Author , mas he certo , que do de

Cicero , que he o exemplar da Latinidade.

Quatro fao os equivocos , que agora me lem-

brao , e todos na accufaçao de Verres. I. Mi-

randum non eft , jus tam nequam effe Verri-

num . II. Sacerdotem execrabatur, qui Ver-

rem tam neque reliquiffet. III . Videtis ex-

tremam partem nominis , caudam illam Ver.

ris tanquam in luto demerfam effe in litura.

IV. Q' Verrea præclara quoquam fi acceffi-

Ji,

14] Lib. 10, cap. 17. Dipnoſoph ., [ 5] Que omnia tunc pro-

bantur , cum per æquivocationem , vel trans ationem nomen affer-

tur. Lib 3. Rhetor. cap. 11..
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fti , quod atuleris tecum. E fundado nefta

mefma agudeza eftá aquelle tao gabado Diſ

thico :

Quis neget Æneæ magna de ftirpe Neronem ?

Suftulit bic Matrem , fuftulit ille Patrem.

2.

Eu pudéra allegar muitos exemplos ;

porêm bastará que diga , que a letra de huma

empreza perfeita , que he o mais alto, e diffi-

cil objecto do engenho humano , nao póde al-

cançar efte caracter , fem fer fundada no

equivoco com elle fobrefaye aquella tao ef-

timavel de Henrique II. de França , que poz

debaixo da Lua : Donec totum impleat orbem.

E a melhor , que até agora tem apparecido ,

que he a de Luiz XII , em que eftá figurado

hum Favali , com a letra : Eminus , & co-

minus , tem todo o feu fundamento engenho-

fo em hum equivoco.

Nem poriffo quero dizer , que fe dê

demaziado ufo na eloquencia a efte genero de

agudeza , efpecialmeute em affumptos graves,

aonde rariffimas vezes fe permitte ; nem ap-

provo a teima impertinente , com que os pra

ticou Cancer , e o Vahia , que o Anonymo

trata com tanta crueldade , que o pertende

levar á força para a caía dos orates : digo

fómente , que o equivoco he melhor , do

que o Anonymo prefume.

Com a occafiao dos equivocos excrci-

ta tambem a ſua afpereza nos Elogios do P.

Juglar , e do Conde Thefauro : eu fayo para

fóra do cadafalfo , e lá fe avenha hum Ita-

liano com outro...

Diza
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Diz, que encontrára hum homem de

mente tao fecunda , que pelo efpaço de tres

horas , e depois de jantar fizéra continua-

mente verfos , variando o Anonymo lempre

os affumptos ; e com tal promptidao , que

chegou a fufpeitar , que os trazia estudados :

que depois de varias experiencias achára, que

o homem era fempre o mefmo , dizendo coi-

zas bem ditas , e de ſubſtancia. Mas fem em-

bargo de chamar grande a efte homem, nun-

ca fe refolve a chamar lhe Poéta , contenta-

fe com lhe chamar Verfejador ; porque diz ,

que verfejava em Oitava rima. E fe hum Ita-

liano , que verfeja em Oitava rima ( que he

o verfo , em que fe fazem as Epopeias vul-

gares ) coizas bem ditas , e de fubftancia, nao

he mais que hum Verfejador no conceito do

Anonymo ; que podemos nós efperar, que el-

le diga dos Poétas Portuguezes ? Com tudo

eu fey, que em Roma , e no noffo feculo ,

nao fazendo tanto hum Italiano chamado

Bernardino Perfetti , foy laureado com todas

as ceremonias Romanas no Capitólio ; e affim

para contentar efte Barbadinho feria neceffa.

rio , que defcendeffe Apollo á fua cella com

todas as nove Mufas , e ainda nao fey, fe o

Pégalo com algum refabio , produzido da ſua

ociofidade , deſconcertaria efta celefte confo-

nancia.

Quanto ao ufo de introduzir nos Poê-

mas profanos ( nos fagrados fempre o repro-

varey ) as Deidades Gentilicas , duvido , fe o

condene , fe o defculpe meter Anjos, ou San-

tos !..
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tos em huma Poefia , ou Epica , ou Trágica,

ou Cômica , parece , que he perder-lhe o de-

córo. Deixar hum Poêma Dragmatico fem

aquelle ornamento , he defpilo das fuas par

tes mais agradáveis. Aqui nao ha perigo re-

ligiofo ; porque todos fabem o fentido , em

que ſe tomaó eftas ficções Mythologicas. Tem

havido Poétas de boa advertencia , que fun-

dáraō nellas as fuas allegorias : verdade feja,

que nao temos os mesmos motivos de Homé.

ro, e de Virgilio para introduzir eftas figu-

ras. Os Francezes abominaō a imitação, que

nefta parte fazem os Poétas Catholicos dos

Ethnicos outros ha , que o permittem , e a

Igreja nao o condena : (6) eu por mim dei-

xo efta materia na difputa.

Pertende o Anonymo , que o artificio

Poético tenha por fim o agrado , e que feja

efte o idolo da Poefia ; porêm Horacio na fua

Arte nos diz :

Omne tulit punctum , qui mifcuit utile dulci,

Lectorem delectando , pariterque movendo.

A quem havemos de crer ? a Horacio , ou

ao Anonymo? [ Com' tudo eſte nao perfifte ás

vezes na meſia fentença. Logo mais abaixo.

nos infinúa , que ha compofições Poéticas ,

que fe dividem em Doutrinaes , Hiftoricas ,

e Ora-L

(6) Monfieur Ménage no principio da fegunda Parte do feu

Anti -Baillet prova abundantemente com exemplos dos Padres da

Igreja e de muitos Prelados Catholicos o uso de introduzir na

Poefia Chriſta as Deidades do Gentilimo , aonde (e faz mais re-

Paravel ette lugar de Sydonio Apollinario : Et Mafilicalium per

hoitos facri ftipitis , Arbiter , Colonum Hellefpontiaco parem Priapo.
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e Oratórias ; e bem fe vê , que a Oratoria ,

a Hiftoria , e a Doutrina tem outro objecto

mais alto , que o agrado , pois todas te en-

caminhao ao proveito dos homens.

Tudo , o que o Anonymo profére de-

pois defta fua advertencia até a pagina fe-

guinte , he hum concurfo de teftemunhos

contra a propofiçao , de que o agrado he o

fim do artificio Poético ; e para iſſo naõ ſeria

neceffario mais , que lembrar nos dos precei-

tos da Epopeia , e de que todo o feu empe-

nho he figurar huma acçao digna de fer imi-

tada. E aqui he , que entra a fallar o Ano-

nymo nefte genero de Poefia : elle diz com

verdade , que efta he das mais difficultofas

emprezas da arte , e bem o provao os de-

feitos , que fe encontrao nas Epicas mais dif

tintas. Mais adiante direy alguma coiza ſo-

bre efte affumpto.

Nas Comedias , como temos tað pou

co em Authores Portuguezes , nao me dete-

nho , e na critica , que o Anonymo faz aos

Helpanhóes , nao neceffitao eftes , de que eu

os defenda.

Aqui vem os Sonetos do Chagas , e

como hey de fallar nelle , quando chegar-

mos á Phyllis , falto para o §. em que o Ano-

nymo trata dos titulos dos mefmos Sonetos.

Depois de trazer alguns, nos declara

com toda a fingelleza , que quando vê eftes,

e femelhantes titulos , que já fabe , que os

Sonetos ha de fer parvoice ; mas fobre hum

tulo parvo bem póde haver hum Soneto dif-

créto ;
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créto ; e affim parece , que fó pelo titulo le

nao deve tirar tao terrivel confequencia. El-

le remette a prova á experiencia , e o. peór

he , que tambem me méte nefta cuftofa de-

monftração ; pois nos adverte , que o mesmo

diz do Pina , e de outros femelhantes. Eu

quando aqui cheguey , confeffo , que fiz ou-

tro conceito de mim ; porque nao pude dei-

xar de entender , que o Anonymo fallava co-

migo , nao conhecendo outro Pina em Por-

tugal , a quem fe tivéffe dado , bem que fem

algum fundamento , o titulo de Poéta ; e esta

foy a occafiao , em que defejey tirar a máf-

cara ao Anonymo , para lhe agradecer efte

inefperado beneficio. Submergido na eſcuri-

dade do meu proprio conhecimento , nunca

me fubio á idéa , que o meu nome foffe lem-

brado em huma critica tao preciofa , e que

occupaffe o teu juizo nefta memoria hum Ef-

critor de tao alta jerarquia.

Dizia hum, que hia a açoitar , que o

eftimava muito , por fe lembrar delle o Rey.

Emfim, tendo eu ouvido tanto do Conde da

Ericeira , de D. Manoel Caetano , do P. Blu-

teau, de Antonio Rodrigues da Coſta, do Cha-

gas , e de outros homens benemeritos do nof-

fo Reyno , e fobre tudo do P.Vieira , que

podia eu querer , que fe difféffe do Pina?

Mas ainda affim pedia a jufta vin-

gança , que o Anonymo tivélle de mim a re-

compenfa ; e muito mais , fendo tao poucos,

os que nao intentao repellir a força com a

força. Os homens mais fabios, prudentes, e

L 2 modera-
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moderados nunca deixárao de fe aproveitar

defla ley natural em femelhantes infultos :

·En pœnas , ut fuus auctor babet,

exclama Alciato , (6) figurando a Ulyffes na

acção de cegar com a lança a Polyphemo.

Com tudo eu fempre defcubro nefte

par pari referre muito amor proprio ; e hum

homem virtuofo nao le deve offender , de

que lhe accufem os feus defeitos , bem que

manda a Caridade , que ifto ſeja em fegredo,

e nao em publico.

Reconheço , que houve grandes ef

piritos , que nao pudérao tolerar efta liber-

dade : Sylla , hum dos homens de mayor no-

breza na Republica Romana , e de igual fu-

blimidade de animo , poz toda a fua gloria

na vingança deftes defafogos. O Papa Sixto V,

mandou cortar a lingua , e as maos , a quem

The lembrou em huma Pafquinada , que era

irmaŎ de huma lavandeira. Sufpeita-fe , que

o Cardeal de Richelieu dirigira a falfa accu-

façao, e o injufto fupplicio de Grandier, pe-

lo prefumir author de huma fatyra , que fa-

hio em França contra o feu valimento. Po-

rêm Julio Cefar pagava com beneficios , as

que lhe fazia Catullo ; e o Cardeal Mazari-

no procedeo da mesma forte com as de Quil-

let . Efta bondade , e grandeza de coraçao

deve fer mais imitada , que a vingança dos

outros efpecialmente quando o aggreffor
"

[] Emblem. 191

fica
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fica fempre de peór partido ; verificando-fe

o verlo de Hefiodo : (7)

Ipfum fe ladit , alium qui lædere quærit.

O famolo Monfieur Balzac em huma das fuas

Cartas (8) ao Chanceller de França reputa

as fatyras , que fe faziaó ás fuas obras , co-

mo as pedras , que os paffageiros lançavao

nos monumentos Orientaes , que em lugar de

< os offenderem , os punhao mais attendiveis.

Tambem nos diz o Spectateur , (9)

que mais admira hum Author , que póde to-

lerar valerofamente huma mal fundada repre-

henfao , que a fatyra mais delicada , com que

fe intente confeguir o defpique.

* ས་

Mas fao efcufados eftes exemplos pro-

fanos, depois que Chrifto diffe a feu Eterno

Pay: Pater, dimitte illis : non enim fciunt ,

quid faciunt. (10)

*

Eu estou certo , de que as minhas

trovas fao muito más , e nao podiao fer boas,

fendo feitas na idade de dezefeis até os dez-

enove annos ; mas nao fe deve formar dellas:

efte conceito pelo capitulo , com que o Ano-

nymo as argue ; porque fó quem nao leffe os

meus Sonetos , dirá , que elles fe apartao dos.

titulos , e que nao fao claros , e correntes..

Tudo , o que fe me póde dizer das minhas

Rimas , tinha eu já dito ao Defembargador

Manoel Dias de Lima , refpondendo a hum

elogio

[7] Pela traducçao de Claudio Minoe. [8] Cart. 43. lib. 1 .

t191 Tom. 4. Difcurf. 3. [ 10] Luc. cap. 24. V. 34.
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elogio , que me fez ; e na minha repofta fe

achao as Coplas feguintes.

De tao viçoso engenho Sejao prova

Das minhas trovas infieis rafgunhos,

Que para pafmatório de ignorantes

Com bem pouca cautéla dey ao mundo.

Nao quizera fer hoje conhecido

Por efte antigo , infipido tranfumpto :

Poucos rafgos agora perfilbara,

Se follem revocáveis os defcuidos.

Pertendi com indigno atrevimento

Efgotar de Hippocrene o cristal puro

Naquella idade , que no rosto anima

Com tinta vegetante o feu preludio.

Boninas , e mofquetas desfolhadas

Sabirao de tað barbaros debuxos

Influencia de bum aftro intercadente ,

Que andava errante pelo campo inculto.

Efta foy da eftaçao a inutil pompa,

Que boje fe infamamais no Outono adufto;

Pois que pomos podiaõ dar os Mayos,

Se ainda fe nao percebem nos Outubros?

*

Nao tenho , nem nunca tive o offi

cio de Poéta : bem fabem os meus amigos ,

quanto lhes cufta , que eu fatisfaça nefte ex-

ercicio aos feus empenhos. Porêm bafta de

fatisfações ; porque nos está chamando a cri-

tica,
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tica , que o Anonymo faz á Phyllis do Cha-

gas ; e antes que entremos na analyfis das

fuas Oitavas , vejamos o que nos diz fobre o

merecimento geral do Poêma. Para ifto he

neceffario dar hum falto delde a pag. 242

até 266 , e eftas intercadencias nao deixao

de fer frequentes reftas Cartas ; pois fe del

amparao humas materias para fe fallarem

em outras , e ao depois fe torna a tomar o

fio , que o leitor já prefumia cortado em

todas as obras fao perigofas as tranfições ,

e aqui fe fazem mais dignas de reparo , por

ter accufado o Anonymo ao Chagas da falta

da unidade. Laftima he , que le caya tantas

vezes no melmo , que fe condena !

}

1

Depois de notar com bastante acri-

mónia , o que lhe parece , que contêm cada

hum dos Cantos da Phyllis , accrefcenta, que

nao tem unidade , nem fábula , e que a def-

cripçao da terra nao tem parentefco com a

acção , e conclúe , que he embrulhada , &c.

E logo nos torna a infinuar , que ef-

te Poéta le ferve de palavras , que nada fi-

gnificao : que as phrafes fao affectadas , e os

conceitos pueris ; e que o Chagas de Poêma

Epico não fabia nada.

Pobre Phyllis , em que maos fofte ca-

hir ! Todos te tinhao por huma dama boni-

ta, e concertada , e agora te reprefentao em

tao trifte figura , que bem te pódes enforcar

na melma amendoeira , em que te converteſte.

Quanto ao meu fraco juizo, eu nun.

ca tive a Phyllis por Poêma. Epico , e nunca

foubej,
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"

foube , fe lhe podiamos chamar Lyrico, Trá-

gico , ou Cómico. Fiz fempre conceito , de

que era huma nova efpecie de Poêma , que

quando muito le lhe podia dar o nome de

Cortezao. Porêm nao o tinha na conta, que

delle faz o Anonymo ; e para acodir a cada

huma das fuas accufações , me feria neceffario

mais tempo , do que pertendo gaftar nefte

exame. Alguma coiza direy fobre a critica

das Oitavas , e daqui fe poderá inferir , le

eſtá juſta , où cruel , a que fe faz a todos os

Cantos.

Na primeira Oitava da Phyllis , que

o Anonymo tranfcreve nefte lugar , nos diz ,

que fe achao coizas galantes : entre ellas nu-

méra : dulces tyranias : agradables daños ; e

accrefcenta : E outras coizas deftas , que jo.

gao os murros. Supponho , que quer dizer ,

que fendo a tyrannia fummamente amargofa,

fe nao devîa chamar doce : que fendo os da-

nos muito odiofos , fe naõ deviao chamar

agradáveis. Porêm vemos todos os dias naõ

fo nos Poétas Hefpanhóes , mas nos Italianos,

que nos inculcao os amantes a julgarem por

doce a tyrannia do objecto amado , e por

agradáveis os danos , que della lhes refulta

e fe affim lho nao reprefentaffe o affecto

pouco teria que vencer huma paixao tað in-

dómita ; e nao he neceffario , que recorramos

aos impulfos da natureza , quando nefta mef-

ma oppofiçaó fe fundaó os primores da arte.

A figura , a que a Rhetorica chama Anti-

thefis , fó fe conſegue pela doutrina de Arif-

toteles,

;
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toteles , ( 11) quando o membro do periodo

confta de palavras encontradas , ou que en-

tre fi jogao os murros , como o Anonymo le

explica.

Neſta mesma oppofiçao de termos le

fundou a empreza da Phénis com a letra :

Perit , ut vivat. A da Palma : Inclinata re-

furgo ; e a do termo : Nec citra , nec ultra.

Com efta mefma elegancia diffe Ifócrates : Se-

pius accidit, ut imprudentes feliciter, pruden

ter infeliciter agamus . E o Author daquelle

louvado Difthico :

Infelix Dido , nulli benè nupta marito :

Hoc pereunte , fugis , hoc fugiente , peris.

Deixo de trazer á ponderaçao o Fœ-

lix culpa de S. Jeronymo , e o proverbio fa-

bido dos Latinos : Dulce , & amaro , em que

fe póde ver a Claudio Minoe fobre o Em-

blema III. de Alciato ; e 16 farey mençaõ de

hum lugar , aonde as vozes andao mais aos

murros , que na Oitava da Phyllis ; e fe elle

for de Cicero , que dirá o Anonymo ? Eifaqui

a famofa Antithefi , que fahio da boca deſte

famofo Orador. (12)

M Defta

[11) Antithefis eft , cum idem membrum ex contrariis conftat.

3. Rhetor. cap. 9.Lib .

[12] Ex hac parte pugnat pudor ; illinc petulantia : hinc pu-

dititia: illinc fraudatio ; hinc pietas fcelus ; hinc honeftas : il-

linc turpitudo ; hinc continentia : illinc libido. Denique æquitas ,

temperantia , fortitudo , prudentia , virtutes omnes

iniquitate, cum luxuria , cum temeritate , cum vitiis omnibus.

certant cùm

Proftremè , copia cum egeftate ; bana ratio cum perdita ;

mens fana cum amentia. Denique fpes cum omnium rerum deſ-

peratione conflixit . In fecund. contr. Catilinam .
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Defta parte contende o pejo ; da ou-

tra o defaforo: daqui a honestidade ; dalli

a eftupro : daqui afidelidade ; dalli o enga-

no: daqui apiedade ; dalli a maldade : da-

qui ahonra; dalli a torpeza : daqui a con.

tinencia, dalli o appetite. Finalmente a tem-

perança , a fortaleza , a prudencia , e to.

das as virtudes combatem com a iniquida-

de com a luxuria , com a temeridade , e

com todos os vicios em ultimo lugar a ri-

queza com a pobreza : a boa razão com a

razao perdida: o bom juizo com a loucura,

e a esperança com a defefperaçaõ de to-

,

das as coizas.

Aqui parece, que pelejao outra vez os elemen-

tos no revolvido embriao do Univerſo. (13)

Frigida pugnabant calidis , humentia ficcis,

Mollia cum duris finepondere habētia pondus.

Porêm ifto nao he huma rudis , indigeftaque

moles , he hum elegante apparato , de que

fe tem fervido os melhores Rhetoricos.

Tambem aqui nos diz o Anonymo ,

que
The parece a palavra numerofos , de qué

ufa o Chagas na mefma Oitava , coiza de

muitos e nao coiza métrica.
"

Na verdade , que efte Critico tem al-

guns reparos bem alheyos da fua profiſſað ,

e da fabedoria , que nos inculca , e do co-

nhecimento magiftral , que nos méte pelos

ólhos da lingua Latina. Qual ferá o prin-

[ 3 ] Lib . 1. Metamorphof...

cipiante
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cipiante defte idioma , que ignora , que nu-

merofus , a , um , fignifica coiza harmónica ?

Para ifto baftaria lembrar-fe , como tao gran-

de Rhetorico , que o numero do periodo he

aquella cadencia, que faz a oração mais fua-

ve aos ouvidos : emfim Cicero diz : numero-

fa oratio , por oraçao cadente : Ovidio com

o mefmo nome chama harmónico a Horacio:

Detinuit noftras numerofus Horatius aures.

E fe recorre ao effugio , de que efta fignifica

çao he fó admittida no Latim , aqui tem no

P. Vieira , que diz tambem em Portuguez :

Gloriofo , e numerofo Problema ; e o noflo

Camoens :

Em verfos divulgando numerofos.

Quer o Anonymo , que feja parvoîce

ter dito o Chagas , que fizéra verfos amoro .

fos na fua mocidade , e que agora chorava

a tragédia de Phyllis , devendo dizer por con-

trapofiçao , que cantava coizas graves ; por-

que eftas fao o contrario das amatórias .

Eu digo com tudo , que em fentido

rigorofo o contrario das coizas graves fao as

leves ; e em fentido Rhetorico lao as coizas

jocofas. O contrario do amor he o aborreci.

mento ; mas tambem póde fer o defengano ,

que he, o que queria promover o Chagas net.

te Poêma ; pois nenhuma coiza poderá de-

te , ou esfriar mais hum affecto amoroso ,

que a tragédia de dois amantes.

M 2
Na
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Na fegunda Oitava nos diz , que nao

fabe , o que quer dizer : Mufa candida. Eu

fey menos , que o Anonymo , e nem poriffo

acho nefte termo alguma difficuldade. Can-

dida fe póde attribuir á formofura , ou á

finceridade , com que fe fingem as Mufas

ou á innocencia , com que nos primeiros an-

nos fe póde cultivar a Poefia. Parece , que

nao he neceffario ter muito difcurfo para

confeguir efta intelligencia.

Repara no verio : Amanecifte en las

auroras de mi oriente ; e pertende , que fe-

jao tres fynonymos viciofos , porque explica

cada hum o mesmo conceito . Paffe embóra

efta critica fem defefa , por acudirmos á que

faz o Anonymo ao concepto trifte , dizendo-

nos , que a Mufa fó dirige o affecto , e que

o nao comunica.

Se havemos de feguir , o que nesta

materia difcorreo a Grecia , ferá demaziada

ignorancia o nao faber , que as Mufas diri-

giao , e comunicavaõjuntamente os affectos :

de outra forte le teria por ridicula a attri-

buîça dos feus diverfos inftrumentos , e oc-

cupações , que dava a cada huma feu diftin-

to caracter.

Pela diftribuiçao de Callimacho te-

mos a Euterpe com a influencia da Poefia

Trágica ; e debaixo defta idéa nao podemos

figurar efta Muſa tao feſtiva , como o Ano-

nymo a concebe.

Tambem reprova o termo de una

voz doliente , negando a fuppofiçao , de que

o Poé-
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o Poéta efteja afflicto , por entender , que he

impropria efta afflicçao , em quem nao del-

creve os feus tormentos , mas os alheyos.

Aqui fe efquece totalmente o Ano-

nymo da doutrina , que nos deo na Carta an-

tecedente ; porque nos diz a pag. 159 , que

para exercitarmos as paixões nos outros he

precifo , que o Orador le moftre dominado

do mefmo aftecto. Com que , ainda que o

Chagas o nao eftivéra , feria neceffario moí-

trar , que o eftava , para cumprir com efte

preceito Rhetorico ; e ifto eftá tað longe de

fer improprio , que pelo mesmo voto do Ano-

nymo he a mayor propriedade da Eloquencia .

Nao faltao femelhantes contradições

em todo o corpo deſta obra ; mas eu nao te-

nho tempo para as hir notando com a meu-

deza devida ; e affim paffo adiante para ou

vir a critica , que elle faz a Joanna de Me-

xico , a Luiz de Gongora , e a Eugenio Ge-

rardo.

O que nella mais me efcandaliza , he

meter eſta Poetiza entre eftes famofos Hef-

panhóes as obras da Indiana podemos em ob.

fequio do féxo ouvilas com paciencia , as do

Lobo , e Gongora com gofto , e admiraçao .

Pouco fabe da Poefia quem não lhe diftingue

a differença.

●Anonymo as acha confufas : o cer-

to he , que para fe entender o eftylo dos Poé-

tas nað baſta a liçaõ dos Profiftas . Se me dif

féra , que Gongora na mayor parte dos ver-

fos mayores , e que tambem em algumas Poe-

fias
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fias Lyricas , especialmente na Fábula de Py-

ramo , e Thisbe , era baftantemente eſcuro

de boa vontade lho concederia ; porêm o

Lobo nao tem verfo , nem grande , nem pe

queno , que poffa fatigar a intelligencia , a

quem tem ufo dos Poetas ; e admiro - me , de

que tendo o Anonymo hum difcurfo tao pe-

netrativo , ache difficuldade em humas ex-

preffoes , que pódem fer patentes a qualquer

engenho mediocre.

Depois de defterrar a Poefia da nof-

fa Naçao , nos repete o traslado de hum So-

neto , que todos reputamos por feu , ainda

que elle o queira attribuir a hum feu amigo;

ainda ignoro o motivo de o tranfcrever

duas vezes neftas fuas Cartas . Porêm hum

Soneto repetido , e tao recomendado nao

podia vir , fenao para módêlo deſta eſpecie

de Poefia , e talvez , que até para illo o fi-

zefle em Portuguez hum Italiano : o que fup-

pofto , parece , que eftou obrigado a trasla-

dálo.

Es feia , mas deforte que orroroza

A' tua vista é bela a feialdade ;

e
Mastens fortuna tal , que a enormidade

Te confegue os tributos de formoza :

Cara tao feia , coiza tao pafmoza

Todos ofervam , e move a raridade :

Nam defperta o comum a curzidade :

Ser rara , é que te adula vaidoza.

Amafe o belo , e cega o mesmo afeto ,

O feio pois não liga o penfamento ,

Deixa miulamente ver o objeto :

Ifto
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Ifto fás , que fe oferve ele portento :

Quanto eftás obrigada a efe afpeto ,

Se no enorme te dá merecimento.

Nao pude diffimular o efcandalo, que

me cauſou efte Soneto , fendo proferido por

hum Capucho , de quem eu efperava exem-

plos mais religiofos. O ardente defejo de fi-

tar a vifta em huma dama , bem que feja tao

feia , nao concorda muito com huns olhos

penitentes , e com quem anda amortalhado

em hum burel , e cingido com huma corda ;

porêm os Capuchosde Roma ferao menos en-

colhidos , que os noffos..

Ó Ìrmaỡ Arfenio já reparou , em que

a repetição do adverbio Mas no primeiro ,

e terceiro verfo era infipida , e que nem na

oraçao ligada , nem na foluta fe podia ad-

mittir hum contraditorio tao manifefto , co-

mo o de fer bella , e feia ao mesmo tempo ,

e no meſmo fentido : o que fe faz mais repa-

ravel , tendo o Anonymo condenado tanto as

dulces tyranias , e os agradables daños da

primeira Oitava da Phyllis. Tanto vay de

criticar a compôr , e tanto nos enganamos

com os noffos meninos !

Afortuna , de que a enormidade con-

figa os tributos de formoza , he hum penfa-

mento tao extravagante , que feriao neceffa-

rias muitas razões para fazer, ao menos, ve-

rofimil efte inaudito paradoxo.

Cara tao feia , coiza tao pafmoza ,

já está dito no primeiro quarteto , e repetilo

no



96 Balan
ça

Intell
ectual

no fegundo he redundancia , que ſe nao ad-

mitte no Soneto.

Mover a raridade , he termo imper-

ceptivel a raridade he , que move , e nao

he movida. Curzidade em lugar de curiofida-

de nao fe permitte na delicadeza deftes Epi-

grammas as fyncopes fó fe confentem em

Poefia menos confiderada : nefta he crime da

primeira cabeça. Ter vaidade pela rarida-

de de feia , he outro paradoxo , de que nao

haverá exemplo. Que te adula vaidoza , he

outra expreffao bem pouco conhecida , e taó

amphibologica , que fe nao conhece , quem

rége efte adjectivo..

O primeiro terceto moftra , que fe

póde ver à feialdade fem aquella cegueira ,a

que produz a formofura. Paffe na boa hora

a reflexaó , ainda que ligar o pensamento he

hum termo bem arduo. No fegundo terceto

fe moftra , que por efte motivo fe póde ver

melhor a feialdade , que a formofura ; e da-

qui conclúe o Author do Soneto , que a da-

ma deve estar muito obrigadr ao seu afpeto ;

porque no enorme be , que tem o merecimento .

Se hey de dizer , o que finto , como

tenho promettido , ingenuamente declaro ,

que nunca vi confequencia mais desbaratada;

pois ninguem póde negar , que quanto mais

fe obfervar a feialdade da dama , tanto mais

fe diminuirá o feu merecimento.

Se o Anonymo pertende , que toda a

vangloria de huma mulher , e tudo , o que

la merece , confifta em ſe olhar muito para

que el.

o feu
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1

o feu ſemblante , ou feja bello , ou feio , ce-

lébro a novidade da imaginaçao ; porêm ſe

todos quizérmos perfiftir na maxima innega-

vel , que quanto mayor forea attenção para

o objecto disfórme , mais horror, e mais faf-

tio caufará ao pensamento devo affentar

em que o conceito he nao fó quymerico , e

efcuro , mas defordenado , e infofrivel, A'-

1. lem difto , vemos nos dois tercetos o concur-

fo de toantes , e confoantes: afeto , penfa

mento: ojeto , portento : aspeto , merecimen-

to ; e efte he dos mayores erros em qualquer

Poefia vulgar , e muito mayor em hum Soneto,

aonde fempre fe afpira á perfeiçao ; e fe vay

a dizer a verdade, para quem tem dado tan-

tas regras Poéticas , e está tao naufeado, que

todos os noffos Poétas lhe parecem Verseja

dores , nao he muito digno efte parto de hu-

ma concepçao tao fecunda, leta

e

Emfim fempre tarde , ou cedo vié-

mos a conhecer na cabeça do Anonymo , que

nao he, como a de Jupiter, de que nafceo Mi-

nerva , verificando-fe , o que eu já tenho di-

to , de que ha huma grande differença entre

a efpeculaçao , e a prática. Fazer verfos , co-

mo os defte Soneto , he muito peor , que o

nao fazêlos ; e quem os faz tao mal , ou naó

os faz , diz Monfieur Ménage , (13 ) que nao

he capaz
de os julgar.

Cufta pouco o dizer , que os verfos

ſe devem fazer defte , ou daquelle modo : que

Ne
hao

[13] N'ayant donc jamais fait de verf, n'est pas capable de

juger des verſ. Anti Bailj. p. 1. cap. 85.
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Hão de ter estas e outras prerogativas : que

deve haver nellas várias cautelasyoe delicade

zas : que haō de fericlaros, e energicos, cas

dentes , e harmoniofosse ao melinoptempo

fublimes ? e cultos.zi Porêmiquando o Poeta

quer por algumas deftas regras em exercicio

quafi fempre le torpeça no boc opus de Viri

gílio.luvistoinies obenchiuled 2011 07800肇

boo (He) mais facil (diz Quintiliano (14)

falfar da arte , do que dizer conforme a mel-

masartese, S. Jeronymo nos adverte , (15)

que feriad felices as artes , fe dellas foftem

fo Juizes os artifices ; e paraifto he , que pe-

dia Cicero os olhos eruditos q

olaPorêmimostrando o Anonymo tao pou

capnoticia do exercicio Poético, como fe juf

tifica nefte Soneto , bem pudéra efcufar de fe

méter na critica da Poefia Portugueza efe

me deve permittir , que eu lhe diga com as

palavras do melmo Monfieur Ménage : (16)

que eftou totalmente perfuadido , que nunca

fará tað bons verfos , como os peores , que

elle reprehende.up o globmod for peonion

Sevo Anonymo fe lembraffe , do que

era neceffarios para fe fazer hum Soneto com

pléto , talvez que felnao atrevêra à dar- nos

efte por exemplar. Monfieur Defpreaux, que

me parece , que tem bom voto na materia´,

nos intima , que

to 90% , Toth e cong Un

mavob di

[14] Facilius eft de arte, dicere, quam ex arte.

[15] Felices effent artes fi de illis foli artifices judicarent.

Epift. 26.

116] Je fuis trés - perfuadé , que M. B. ne pourroit pas faire

do.fi bons verl, que le plus mauvais de ceux, qu il reprend. Ibid.
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Unنوت Sonnet fans defaut aut faul un long

na pieq tabulerit zomebog o mod , (poême ;

Mais en vain mille Auteurs y pensent arriver;

Et cet heureux Phenix eft encore à trouver.

•

Efe me diz, que fe nao fatisfaz com a opi-

niaổ de hum Francez ,Meu The doua de hum

Italiano como Stephano Guazzo. (17)

: s Sendo quafi impoffivel o achar-fe af

Sefumpto quejustamente caiba no corpo do

Soneto , ou fe baō de introduzir melle pa-

lavras inuters , ou mutilar os conceitos ,

de forte , que acompofição fique languida,

ou eſcurate poriffo fe pode affirmar, que

tem confeguido buma louvavel , e laborio-

fa empreza , e que be filho legitimo de

Apollo, o quefelizmente compoz hum Sone-

to , e que chegou ao devido fim com eftes

proporcionados meyos.

to

Com tudo entre eſtas difficuldades

acho hum Soneto muy eftimado dos Criticos,

e he de Monfieur des Barreaux , que fendo

dos mayores libertinos de França , fez nel

le igual a fua difcriçao ao feu arrependi

mento ; e nao fallando na harmonia do ver.

to Francez , a que nao poflo acomodaros

meus ouvidos , pelo que refpeita ao affum

N 20
pto,

[17] Effendo quafi impoffibile il trovar foggetto, che giuſtamen.

te capifca nel corpo del Sonetto , conviene per lo più o aggiun-

gerve parole oziofe , ò troncar i concetti in cofi fatta guifa , che

componimento riesci , o languide, ò ofcur ; la onde fe può

dire, che à fatta una non meno lodevole , che faciepla empreía ,

ed é figliuolo legittimio d' Apollo colui, il quale felicemente a tirato

un Sonetto con tuti que li proporzionati mezzi al fuo debito fine.

Dial da Poef Latin e Toſcan.
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pto , deduçao , decóro , unidade , e penſa-

mentos , bem o podemos trasladar para mo-

dêlo , ficando em lugar do que produzio o

Anonymo.

-GrandDieu,tes jugemensfon remplis d'équité,

Tonjours tu prens plaifir à nous étrepropice,

Masj'ai tantfait demal, quejamais ta bonté

Ne mepardonnerafans choquer ta juſtice :

Oui , mon Dieu ,la grandeur de mon impieté

-Nelaiffe a tonpouvoir , que le choix dufuplice:

Ton intereft f oppoſe a mafelicitéza

Et ta clemence méme attend, queje periſſe.

Contentes ton défir, puis qu'il teft glorieux,

Offenfes toi des pleurs , qui coulent de mes

emings! edly ed opg yeux;

Tonne , frape , il eft temps, rends moi guerre

A ofwhy shed en (pourguerre:

J'adore enperillant la raison , quit aigrit;

Mais deffus quel endroit tomberá ton tōnerre,

Quinefoit. il couvertdufang deFefus Chri

Ser

Ainda que o Anonymo fe defagrada muito das

traducções , eu me refolvo a dar a defte So-

neto para aquelles , que nao entendem a lin-

gua Franceza ; è para os que a fabem elpe

ro , que a fua benevolencia me defculpe os

defeitos , attendendo á grande difficuldade da

慧

empreza.

Tudo , Senhor, em Vos be équidade ,

Tudo de bumgrande amor piedofo indicio;

Mas nunca poderes ferme propicio

Sem queixar-fe a justiça da bandade:

De
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De meus erros na antiga gravidade

Nao tendes que efcolber mais ofupplicio,

E da mefma clemencia o doce officio

Quer que Vos caftigueis tanta maldade.

Satisfaça fe pois a voſſa offenfa ,

Nao valha de meupranto o ardete enfayo,

Trovejay , fulminay , que eu naõ infifto .

Eu adoro tao jufta recompenfa ;

Mas onde vibrareis o voljo rayo..

QueoSangue não acheis de Jefus Chrifto?

douci s'

Nat reparo na accufação , que o Ano-

nymo faz a vários Sonetos dos noffos Poétas;

porque me leva todo o fentido o nao efca-

parem defte flagello os mais louvados do nof-

fo Camoens : "quero dizer Sete annos de

paftor; e Alma minha gentil , &c.

Diz do primeiro , que conta huma

hiſtoria ſem artificio : eu digo , que mais al·

guma coiza faz e ainda que nao fizeffe ou

tra , que contar tao clara , e limpamente em

verfo , o que talvez fe nao poderia contar

em profa , baftaria para fer eftimavel.

*
Tambem lhe nao agrada o fecho , por

fer cumprimento muito fabido. Bem fabido

he o cumprimento nas cartas: Fico para fer-

vir àV m. e mais ninguem o defpreza. Na

verdade , que he bem perigofa efta critica

do Anonymo. Se o conceito he claro , e na-

tural , diz , que nao goffa : fe agudo, e en-

genhofo , diz , que nao entende. Eu não fey,

que geito lhe havemos de dar para conten-

tarmos efte Italiano.

Profe-

*
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yor no Soneto

Profegue , que ha outro defeito, ma

que he a impropriedade do

amor longo , curta vida. O amor longo re-

puta por parvoice : fe Camoens as diz , que

farao os outros ? Queria o Anonymo , que

elle difféle amor grande ; e eu digo, que fe

Camoens puzélle grande em lugar de longo ,

que quando nao folle parvoice , feria huma

grande impropriedade do sol

}

1

btwQ intento do Poéta era moſtrar a ex-

tenlao do amor de Jacob , e com ella prova-

va ainda melhor a lua grandeza pois póde

haver amor, grande fem extenfao , & vidi,

& periit , mas nao póde haver amor longo

fem grandeza , o que até conhecem os rapa-

quando cantao pelas ruas some

8

L

**

Quem quiz bem , nunca o perdeo

Quem o perdeo, nunca o teve.

Como o Anonymo diz o mesmo do

fegundo Soneto , he elcufado refponder-lhe :

bita advertir , que Alma minha gentil , naó

defmerece nada de Ay dulces prendas de Gar-

cilaflo , e que efte Soneto Caftelhano foy ti-

do atégora , entre nós , pelo mais fuave , e

harmónico , dos que tem produzido huma

paixão amorosa, Eu nunca o leio ſem me vi-

rem as lagrimas aos ólhos ; porêm o Anony-

mo nao férá tao enternecido.

Quafi tudo , o que fe fegue defde ef-

ta pagina , que he a 253. até 258 , fao dif

tinções da idade de ouro , prata , e bronze

da lingua Latina , o que está repetido em vá

rios lugares deſtas Cartas ; c dizer-le mal

das
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das obras de Marcial, Conde Thefauro , Jut

glar , Mafenio, Labbé , &c. o que tambem

nao he novidade. i 195 26 BMally

Paflo igualmente fem reparo pelas

Infcripções lapideas; porque para fallar nel

las com a exten (ao devida, feria apartar me

muito do meu intento. Em Portugal ha pou-

ca noticia defta delicada compofiçao , e nao

fey fe o Anonymo tem a neceffaria para dif-

tinguir as mais eftimáveis dofao muito diffe

rentes as da Republica Romana , e as do

tempo dos primeiros Imperadores, daquellas,

em que trabalhárão ao depois os engenhos

menos fincérós. Nas primeiras tudo era con-

cifao , limpeza , e mageftade : nas outras tu

do apparato, edaffectação 12

"

Das Infcripções paffa o Anonymo pa-

rapas Eglogas, Elegias, Odes, &c. Das Eglo-

gas nos diz , que nao ha ufo em Portugal ,

fem embargo de fe lembrar das de Camoens.

Reprova-lhe a variedade dos métros eur

tambem a nao louvo ; mas fe Camoens não

bafta para fazer ufo , aqui temos as de Hen-

rique Caiado , que fez nove , e foy tao 10-

berbo com ellas , que deixou de fazer dez ,

por não ficar em competencia com Virgilio .

Temos tambem as de Diogo Bernardes , te-

mos as de Francifco Rodrigues Lobo , e tao

boas , que fe duvida, fe fao melhores os Idyl-

lios de Theocrito : eu pudéra dizer , que o

Pina tinha humas poucas , que merecerag

hum diftinto louvor do Conde da Ericeira

mas ferá melhor , que as paffe em filencio

para
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para que o Anonymo lhe nao façaoutra criti-

ca , como a que fez aos Sonetos ; que he con-

denálas feni as ter vifto. O mais , que nos

diz de Elegias, Odes, Tercetos , Silvas , Ro-

mances , Redondilhas , nao nos obriga a de-

ter-nos. Sobre a Satyra nos adverte, que he

parte da Comedia , e que muitos , que nao

fazem Comedias , fe divertem em fazer Sa-

tyras. Receyo , que lhe digao , que neſta

advertencia faz elle huma fatyra a fi mefmo.

Para ella nos dá vários preceitos , e

toma a cautéla , de que falla da Satyra em

cómum e que nao aconfelha o ninguem, que

a faça a pelloas particulares. O confelho he

anto , e bom ; mas feria melhor fe foffe com

o exemplo : Si doces exemplo , doces extem,

plo.

"

Diz mais , que nao lêra em Port ugal

huma Satyra boa , ainda das particulares , e

que as que vira erao afrontas , e injurias ,

e nao Satyras. Bem me cufta o defendêlo

de alguns , que me querem provar , que elle

viéra aprender efte máo coftume á noffa ter,

ra ; ainda que reconheço , que os Italianos

nao neceſſitao deftas lições , porque lhas ef

tá dando o feu Pafquino todos os dias. nom

Depois de huma dilatada tranfiçað

pertende outra vez fallar na Epopeia. Affen-

ta , em que nao nerece efte nome por con-

fiffao dos Portuguezes de melhor doutrina

o Condeftavel de Francifco Rodrigues Lobo.

He digno de reparo , que o Anonymo nos

faça menção de hum Poéta com a ſua obra

mais
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mais indigna , qual he a do Condeftavel , e

que o deixe em filencio com as fuas Eglo-

gas , fendo merecedoras da mayor eſtimaçaó.

Ifto parece , que nao he fazer juftiça , e que

nao ha outro intento mais , que o promover

o noffo difcrédito.

O peór he , que na mefma conta do

Condeftavel méte o Machabéo de Miguel da

Silveira , e a Ulyffea de Gabriel Pereira de

Caftro eu entendia , que fó nas tendas .

nao em huma eftante efcolhida eftavao mif-

turadas as fitas de pezo com as de cadarço.

e

O Silveira , e o Caftro peccáraó em

Adam , como os demais Epicos ; porque a

imperfeiçao da Epopeia he culpa original da

Poefia ; (18) mas nao devem fer defprezados,

pelo muito , que tem de excellentes . Nao me

poffo deter na diftinção dos feus louvores ,

e fo direy, que o Silveira he tao nervoſo

e culto no eftylo , que até agora o nao tem

igualado algum Poéta das Hefpanhas.

O que mais eftranho neſte lugar, he,

que diga o Anonymo , que pertence á meſma

claffe qualquer outro Poêma , que haja ma-

nufcrito. Naó ha critica mais terrivel ; pois

até pertende condenar ante prævifa deme

rita.

A'lem dos tres nomeados , fiz ten.

çao de lembrar ao Anonymo a Lisboa edifi-

cada de Antonio de Souza de Macedo

Arzila de Vafco Mouzinho de Quevedo, e até

pudéra introduzir o meu Templo da Fama

(18) D. Franciſco Manoel.

0

"
e

a mis
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a minha Goa conquistada , e o meu Mundo

reftaurado , o que nao faço , pelos nao fu-

geitar á mefma condenação , e tambem por

acodir mais depreffa , á que elle faz ao nof

10 Camoens. ta CloIP

.1
O Anonymo nos confeffa , que efte

noffo Principe da Poeſia teve muito engenho,

e imaginaçao fecunda , muitas qualidades de

Poéta , e que para aquelle tempo , em que

nao havia o conhecimento, que hoje ha , que

foy maravilha , que elcreveffe tao bem.

རྩ

De hum Critico tao arriſcado nunca

eu prefumî , que pudéllemos tirar femelhan-

te confiflao. Julga porêm , como temeridade

o quererem-no fazer mayor , que Homéro , e

que os Epicos das outras Nações. Com me-

nos nos contentamos ; bafta , que fe nos con

ceda , que affim como Homéro foy o Epico

da Grecia , Virgilio do Lacio , Taffo da Ita-

lia , Milton de Inglaterra , Voltaire de Fran

ça , que o noffo Camoens o feja das Heſpa

nhas.

Accrefcenta o Anonymo , que ha mui-

to bons Poétas Italianos , que nao fabem, que

o houve no mundo. E que culpa tem a fama

de Camoens defta indefculpavel ignorancia ?

Porêm eu fey de hum Poéta Italiano , queva

le por todos os defta Provincia , que nao fó-

mente foube , que o havia , mas que fendo o

homem mais foberbo neftes eftudos , nao fe

dedignou de lhe fazer aquelle elogio , que an

da na Vida do mefmo Camoens , e nos Co-

mentos de Manoel de Faria , e nas Rimas de

Taffo,
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Tallo , impreffas em Veneza no anno de 1608.

Accuſa o Anonymo a Camoens de mui-

tos defeitos. Atéqui irá igual com os outros

Epicos , que lhes nao faltaráo outros tantos.

Profegue, que os defeitos nafcem de dois pon-

tos : I. falta de erudição : II. de juizo , e

difcernimento.

Se o Anonymo toma a palavra erudi-

çao na accepção comua , nao fey, que nenhum

Outro Epico fe moftraffe mais erudito na fua

Epopeia: Taflo, è Virgilio, te o foraó, nao

o moftrárao. Dizer , que Camoens teve falta

de juizo , a ifto 16 fe póde refponder , que

feja pelo amor de Deos.

P
8

pump Que lerrára ( continúa ) o titulo do

Poema e confifte al razao do erro , em que

os Meftres da arte [tomáráõ o titulo da pef-

foa , como Odyffea , e Eneida ; ou do lugar

da acção , como Ilîada ; e que Camoens , de-

vendo o tomar de Vafco da Gama , o tomára

de todos os Portuguezes , bufcando para iflo

hum termo Latino que tanto calfa ( he pa-

lavra do Anonymo ) aos Portuguezes , que fi-

cárao no Reyno , como aos navegantes , jul-

gando por peór , que o tomaffe no plural ,

por nao ter exemplo , na antiguidade.

Porêm fe Camoens errou o titulo ,

tambem Homéro , e Virgilio o nao acertáraó ,

O que talvez pareça ao Anonymo bem novo.

A obrigaçao do Epico he cantar huma unica

acçaonde hum Heróe , e nao muitas , de for-

te, que fe alguem fizeffe hum Poêma dos do-

ze trabalhos del Hercules , já fe lhe nao po-

02 deria
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deria chamar Epopeia : o titulo de Eneida fi-

gnifica nao huma, mas muitas acções de Enéas:

o de Odyffea fignifica nao huma , porêm mui

tas acções de Ulyffes: o de Iliada nao fe cin-

ge ás acções de Achilles , mas a todas, as que.

fe obrárão no aflédio de Troya pelos Capi-

tães , ou Dynaftas da Grecia ; e affim o Tallo

he , que nao errou o titulo , chamando ao

feu Poêma Jerufalém Libertada.

?

Eu me confórmo com o reparo do

粤

Anonymo em accular a Camoens da defor-

dem , com que propoz a fua Epica ; pois

he certo , que devia propôr hum unico He-

róc , e nao muitos , fem que o defculpe a

imitação , que fez de Valerio Flaco , que he

Poéta , de que nao devîa tomar o exemplo.

He verdade , que Manoel de Faria pertende

falválo defte defeito , levando a propofiçao

para a Oitava terceira , aonde diz no fingu-

lar , que canta o illuftre peito Lufitano ; e

quer , que fejao accefforias as Oitavas antece-

dentes , affim como o fao em Virgilio os pri-

meiros quatro verfos da Eneida , que princi-

piao : Ille ego , qui quondam ; mas nao fey te

bafta efta efcufa , depois de ter dito Camoens,

que cantava as armas , e os vareens affina-

tados.

4

Diz tambem , que errára em naõ fuf-

tentar o caracter do feu Heróe. Devîa moftrar,

em que lugares o nao fuftentou. Eu vejo ,

que Vasco da Gama fe moftrou magnanimo ,

zelofo , e obediente ao feu Principe na acei-

taçao do defcobrimento da India , que era a

empreza



Sobre o Methodo de Estudar. 109

empreza mais formidavel daquelle tempo. Mo-

ftrou fe ao depois terrivel em Moçambique ,

agradecido , e affavel em Melinde , acaute-

lado em Calecut , religiofo nós horrores da

tempeſtade , impávido com o gigante Ada-

maftor , erudito na defcripçao da Europa ,

modefto com as Nymphas e delicias da Ilha

deVenus. Faça o Anonymo outro tanto, que

ainda que feja hum Capuchinho , eu o terey

pelo Heróe do noflo feculo: at.

Quellerrára dasmefma forte nas de-

clamações com que acaba quafi todos os Can-

tos. Aqui o nao defendo. E que profeguira

os erros em introduzir as divindades Ethni-

cas , fem allegorizar ás coizas fantas , como

o
o defendo , mas affirm Faria. Agora naó fé

que fó fa-

zer efta accufaçao , quem nunca leffe as Lu-

fiadas. As divindades da Ilha de Venus todas

fao allegoricas , como o mefmo Poéta decla-

ra na Oitava 89. defter Canto :

Que as Nymphas do Oceano tao formofas,

Thetis , e a Ilha angelica pintada ,

Outra coiza nao be , que as deleitofas

Honras , que a vida fazem fublimada.

Oda acto mefmo fe prova com as Oitavas got901

e 91. E he provavel , que tambem nao lefle

os Comentos de Faria , quando affirma , que

elle puerilmente pertende fuftentar a mefma

allegoria. Manoel de Faria foy chum engenho

muito fevéro para fe deter em puerilidades. "

2

Pela
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7

Bela exquifitae profunda erudiçaó , que mof-

trou neitos Comentos , adquirida com a leitu

rande trinta annos fucceffivos , e nao ( como

elle mefmó diz ) com a tintura dos Diccio-

narios, merecia , que Anonymo to tratafle

com mais algum refpeito : dêopre meditou

com incrivel applicaçao tanto os Poétas vul-

gares, como os Latinos , affiftjo muitos tem-

pos em Roma , aonde orAnonymo suppoem

o domicilio da Poefia ; e quando naóíbaſtaſ-

fem todas eftas qualidades para hadar o ma-

gifterio na efpeculação Poética , nenhum ho-

mem judiciofo deixará de fe admirar , lendo

a apologia que elle fez aos mesmos Comen-

tos ,pobraidas de mayor esforço , quentem ap

parecido no prélo , mas os rayos ,nemque ra

dividio , ca huns allumiao ,ca outros cégab.o

Os erros , que o Anonymo encontra

na medida dos verfos , e confoantes das Lu-

fiadas, devem attribuir fe á inércia das notas

imprefloes , e aos Revedores daquelle tempo,

que em muitos lugares desfiguráraó efte Poê-

ma, por hesaparecerem atrevidos alguns ter-

mos, que fe permittem ás expreffoes Poéticas.

Quanto á efcuridade digo que tem em algu

mas Oitavas termos diffideis ,uos que, fertacha

em todos os profeffores defta arte ; mas que a

mayor parte das eftanças fao claras, é corretes.

Finalmente as vozes , que nada figni

ficao, he hum defeito tranfcendente a todos.

os Poétaseoque adiante moftrarey em Ho

méro , e Virgilio.

brballEfta hetoda a acculação , queso Ano-

nymo
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nymo faz ao hoflo Camoens, no fey fe com

juizo proprio , fe trasladando as reflexões do

P. Rapin. Mas ainda que nos venha eſta cris

tica de França , nunca fe confeguirá, que ef

ta polida Naçao deixe de confiderat ao nollo

Poéta , nao tó como hum Marcial , hum Ovi-

dio , hum Horacio , mas como o Virgilio da

Lufitania (19) e para mayor demonftraçao

defte conceito vejamos tambem as accufa

ções , que fe tem feito ao Poéta da Grecia

e do Lacio , para ver fe nos confolamos huns

com os outros. E já quézo Anonymo ouvio

ao P. Rapin para accufar as Lufiadas , ouça

2

tambem aMon

Perrault para os defeitos

de Homéro , e ao depois fallaremos nosado

Mantuano roup 7 wol a 5,01loupnega o

Argue efte Francez ( 20 ) ao Poétá

Grego , de que pertenda infinuar pelo cara-

eter de Achilles , que baſta a hum Capitao ter

o animo intrépido , e os pés ligeiros para fes

The permittir , que feja brutal, injufto, cruel,

e fem eley. Que fe nao pode ver tem indi

gnaçao , que hum dos Heroes da Iliada, co

mo o famofo Ulyffes , fe deite á noite a dor-

mir com os pórcos , e que pela manha ande

ás punhadas com ,hum miferavelmendigo

fobre os reftos da cozinha de Penélope.m

A205 Que

(19 Le Camoens paffe dans le Monde pour le Martial ,

Ovide , le Horace , et le Virgile des Portugais .... Mais nous ne

Horacens s

le confidererons ici , que comme un Poéte heroique , et comme

le veritable Virgile de fa Nacions a caufe de fon celebre Poeme:

des Lufiades , ou des conquètes des Indes.par les Portugais.

Baillet , tom. 4. Jugem des Sçav. pag. 440

[ 20] Nos Parallèlos dos antigos , e modernos.
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most Que fe nao póde confiderar fem def-

goſto a comparaçao de fe deitar o mesmo

Ulyffes na cama , fem poder dormir , com a

morcéla affada nas grélhas.

;
bor & Que finge Homéro , que no palacio

do pay da Princeza Nauſica eraõ as paredes

de bronze , e as portas de ouro , e que nao

valia efta grande riqueza , para que fua filha

nao folle a fua lavandeira , e os feus filhos

os feus móços de mulas : palafreneiros diria.

●s:Anonymbauteng zon

pero Repara mais em que fendo cento e

dezoito os amantes de Penélope , foffem mor-

tos fem alguma interpreza fó por quatro pef-

foasgoquaesterao Ulyffes , feu filho Telemaco,

o feu porqueiro , e o feu vaqueiro; e aqui

diflingue , e expoem as grandes improprie-

dades defte combate.

No eftylo defcobre , que Homéro fe

empregou muito em tornar os Deofes , e to-

dos os feus Heroes de vários epitetos com

differentes numeros de fyllabas , para acabar

pompolamente os verfos , attendendo menos

á propriedade dos adjectivos , que á neceffi

dade da medida , e que fe lhe vêm repetidas

todas estas vozes inuteis , quando falla nas

mefmas peffoas , e que ufou com toda a

indifferença de huma copiofa variedade de

vocábulos eftranhos , quando neceffitava del-

les para encher os verfos com fyllabas bre-

ves , ou longas .

Deixo de trazer outros defeitos de

Homéro , para paffar tambem aos de Virgi

lio,
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hỏ , com quem o mefmo Perrault? nao eftá

menos rigorofos e fem me aproveitar da fua

critica , direy , que paras anguerra dos Lati,

nos , e Troyanos efcolhêocefte Poéta hum in-

verofimil fundamento na morte do veado. O

caracter de Enéas he , que eu não vejo fute

tentado nefte Poêma; pois injustamente dhe

conferva Virgilio o titulo de Piedofo com a

ingratiffima aufencia , que fez de Carthago ,

deixando entregue a fua bemfeitora á ultima

defefperação, e trifteza da vidaeacomca

morte de Turno , que depois de lhe pedira

fua vida, o matou a fangue frio , o que fó

fe podia efperar de hum falteador de cami,

nhos , e nao de hum Capitao infigne. Os

feus amores com Dido eftað tratados com

fummo indecóro. As fuas: náosìsconvertidas

em Nymphas he huma ficçao fem ordem ,

nem gofto. Matar Camilla , que pelejava a

pě , hum foldado de cavallo e occuparcao

meſmo tempo o bruto , tirando- lhe fangue

com as efpóras , que nao tinha , he outra

impropriedade , que fe nao efperaval de Vir

gilio. Os jogos , que fe celebrárað nas exe:

quias de Anchifes eftao muito pueris , le im

pertinentes. Aquelle continuo temor poque

moftra:o Heróe em todas as acçoes arrifca-

das , the indigno do feu caracter. Tambem

na morte de Turno , parece , quelle nao aca-

bao Poêmarypois fendo a fua acçao a de

conftituir o Imperio de Roma na origem dos

Troyanos , era indifpenfavel na Eneida so ca

famento de Lavinia.

#

P Mas
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1

Lo Mabondefeitos mayor , quenfe acha

em Virgilio, che nao dirigir o animo do leis

tor a fazer-lhe amavel ofeu Heróc , e o Com,

petidor aborrecido , eftando aqui tudo pelo

contrario: Qucm fe nao ha de irritar contra

Enéas , vendo , que elle , depois de pedir hum

pobre agazalho aoReyLatino , lhe pertenda

ufurpar o Reyno, ce cafar com a fua unica

filha , violentando os interefles de huma Na-

çao ja que pertendial confervarea pofteridade

dos feus Principes no parente mais digno da,

quella Cafal, se muito mais , fendo Turno taó

benemerito defte calamento ? Naturalmente

ferdefgofta este compadece , quem lê a Enei-

da á vistandandefgraça defte Rutulo , e da

fortuna daquellesTroyano, m

zabina Oceſtylo naõ he menos cenfurado ,

que o der Homéro porque eftá igualmente

cheyo de termos eftranhos , tomados da lin-

goa Grega a que les Criticos chamao Helle-

nismos. Em várias perfonagens do Poêma ,

como em Gyasi; Menefteo , Sergefte , Cloan

të Vnað ha outro epiteto mais , que o de for

texo que fem diftinguir muito o caracter de

cada hunia deftas figuras , fó fe aproveita pas

#apcompletar a medida do verſo.

olina Qutras muitas culpas le obfervao no

Tallo , no Voltaire pono, Milton. A mayor

culpa do Taffo foy misturar tanto nos feus

epifódios o fagrado com o profano , e fer o

fen eftylo mais hiftorico , que poético. Ande

Voltaire hela de arrebatar S. Luiz ao Céo

a Henrique IV. no tempo , em que ainda era:

Hugono,
2018
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Hugonote pnað deixando de ter bastantes ef

pinhas , coqueselle lhe diz dd Inférino , eco

que difcorre fobre a dafą do Deftino. Ado

Milton , quenhe a máis famofos dos moder-

nos , he fazer , com que a diabo, nos pareça

o Heróe do feu Paraife perdido e nao he

muito de admirar em hum herejes, que foy

nutrido na eſcóla de hum pay queifóparade

habilitar nos intereffes da fua pátoia, fedfer

parou da RéligiaósṚomanæ, lenótoAdelcamir

nho , que injuftamentél fe dábootitulo deEpb-

peia a efte Poèma ; porque,a perda do Paraî-

10 fó podia fer affumpto dehuma Tragedia;

pois fendoca Epica pela definição de Ariſtos

telesa imitação dephuma acção! illuftre , ce

digna de fer imitada , naõ he digna de fe

imitar a perda do estado da innocencia , di-

ga , o que differ Monfieur Addiffón nas ob-

fervações , que fez a efte Poêma,ugul o

Dilatey-me mais, do que quizéra, no

juizo defta Carta; e ainda nao poffo deixar

fem repofta a accufaçao y que nos faz o Ano-

nymo , de que a mayor parte da eloquencia

Heſpanhóla , e Portugueza fe funda em pen-

famentos efcuros , e em agudezas defconhe

cidas. Prefumo , que nao tem outro motivo

para condenalas , mais que cuftar-lhe a per-

cebêlas , o que nao he culpa das obras , mas

do pouco ulo ou inadvertencia dos leitores.

Anonymo defeja achar tudo claro , e facil

á primeira vifta , e efte genero de compofi-

ções fempre fayem froxas , e infipidas. Para

terem algum gofto os efcritos , parece , que

P 2 ha
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ha de trabalhar maistojuizó, doque os olhos.

Da novidade hé , que procede a admiração ,

e dá admiraçað o gofto. Do comum , e do

facibonao leopóde deduzir nem admiraçao ,

nemegofto ,onem novidades

24 den Nao digo , que o conceito feja inco-

gnito, mas quizéra , que o nao alcançafle lo-

gosos quftico e quero advertido fem muito

trabalhosionconcebeffe. Efta he acregra , que

nos dá Aristoteles (21) para diftinguirmos o

eftylo humildeodobfublimemuju se , na

-isted ofConfeflo , que os Helpanhóës, e Por-

tuguezes tem hum particular gofto , ou cara-

ter de tratarem a agudeza ; porêm efte gof-

to efpecial de cada Náçao nao deve eftar fu-

geito ao de outras ; pois cada qual abundará

no feu coftume , ou no feu fentido.

•

¿

atozom Dirálo Anonymo , como já diffe em

outro lugar, que as regras fao as mefmas em

todo o mundo erudito; mas a ifto refponde

Monfieur Voltaire , (22) que os homens tem

em todo o paîz hum nariz , dois ólhos , e

huma boca , è com tudo as feições , que con-

ftituem huma formofura em França , nao fe-

rao aceitas na Turquia, nem huma belleza Tur-

ca parecerá bem na China , e o que ha de

mais amavel na Afia , e na Europa , ferá ava

liado por hum monftro na Guinéa ; e que fe

a natureza he tao differente em fi mefma ,

que força pódem fazer as leys geraes das ar

tes,

[ar] Jambicus , vulgaris oratio eft , fed oportere ampliorem

Orationem facere , ac vulgo alienam . Lib. 3. Rhetor. cap . 8.

[12] Effay fur. la. Poeſ. Epiq. pag. 290.
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tes , aonde o coftume , ou
J fa inconftancia , tem tanto Para melhor dizer

AAO grande Bacon de Verulamio na fua

Philofopbia natural prova a força , que tem

o coftume com os exemplos do ufo do vinho,

e do café , e de outros licôres , que ao prin-

cipio fendo pouco agradáveis ao gofto ,

vem a fazer deleitáveis pela continuaçao.

4 fe

O meſmo , que fe experimenta nos

fentidos , del verifica igualmente nas poten-

cias e poriflo"pode goftar huma Naçao de

hum genero de Eloquencia , de que outras

fe defagradem.

O Spectateur (23) nos affirma , que

Ouvira dizer a hum grande génio , e appli-

cado a toda a literatura , que entrando no

enfadonho exercicio de examinar em hum

cartório vários papeis antigos , viéra a fen-

tir nefta applicaçao hum tao grande gofto ,

que a antepuzéra á leitura de Virgilio , e de

Cicero.W 19

Os Francezes différem muito de nós,

e ainda dos Inglezes , e Italianos no metho-

do e no gofto da Eloquencia. O mesmo

Voltaire (24) nos adverte , que a exactidao

Franceza nao admitte palavra , ou phrafe ,

que tenha defculpa ; e nefta defculpa , que

damos ás phrafes , e palavras he , que con-

fifte huma das partes mais brilhantes da nof

fa elegancia.

Antonio de Soliz , defcrevendo hum

edificio de Montezuma, que le chamavaaCafa

[23] Lib. 4. difc. 72. [24) No referido Enfayo.

da
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da tristezas profére , que tinha hum genero

de pequenas claraboyas , que davaõ pezada

a luz , ou permittiao fomente , a que basta-

va para fe ver a efcuridade.

Efta efpecie de agudeza nao fe lofre

em França ; mas os Inglezes , tao amigos , e

efcrupulofos da propriedade dos termos , a

confentem , e applaudem no Paraiso do teu

Milton , fendo eſte Poêma o exemplar do- ef-

tylo fublime , o que lhe confeffao todos os

Criticos. Milton , eO Soliz a trasladou de

eu de ambos na Oitava feguinte do meu Mun-

do reftaurado :

Hum phosphoro efpantofo , e quafi extinto

Palpita na fatal concavidade ,

E parece, que neste labyrinto

Serve Só para verfe a escuridade :

Aos fufpiros do raya , mal distinto ,

Se revolve a groffeira denfidade

E as mefmas refracções da luz informe

Reprefentao a fombra mais enorme.

Porêm fe os Francezes , nao obſtan-

te irem a Roma (como nos diz o Anonymo)

a aprender Arquitectura , Pintura , Escultura,

nenhum delles vay a inftruir-le na Eloquen

cia , bem que fe préza a Italia de fer tao bem

a Meftra defta arte , e eftao muy fatisfeitos

com a fingelleza do feu eftylo , qual ha de

fer a razao , para que igualmente o nao ef-

tejamos com as agudezas do noffo ? Pelo vo-

to do mefmo Anonymo nao fe pódem chamar

elogios , aos que nos vem de França ; pois

nao
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não obfervao nelles as regras , que lhes dá

a Rhetorica, e mais nem poriffo fe vay di-

zer aos Francezes , que lhes convêm mudar

de methodo ; e com melhor fundamento nao

fe nos deve dizer , que o múdemos ; pois nos

conformamos mais com os exemplos , e pre-

ceitos de Ariſtoteles.

Os que nao eftao coftumados ao gof-

to das agudezas , as accufaó de violentas ,

paradoxas ,necefcuras. Humas o merecem

e outras nao. Mas os Francezes a todas as

agudezas chamao galimatias , que he o mef-

mo , que difcurfo embaraçado , ou confufo ;

e o meſmo obfervao alguns dos noffos Por.

tuguezes , que fem arbitrio jurao em tudo

o que nos vem de França : com tudo efte tal

galimatias , ainda no fentir de muitos Fran-

cezes , ſerve de capa para os homens grof

feiros defculparem a fua ignorancia.

PHILOSOPHIA.

Strat

E eu intentaffe fazer efte papel para mof

trar erudiçao , ou para provar algum en-

genho em contradizer , quanto o Ano-

nymo produz contra os noffos eftudos , pu

déra lançar-me agora para a parte dos Peri

pateticos , e foccorrer a froxidao , com que

nefta materia fe houve o Irmaõ Arfenio ; ro-

rêm eſte intento he muito alheyo da minha

natural finceridade.

Entra
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Entra o Anonymo a ponderar nefta

Carta , como ſe perde laftimolamente o tem-

po no noflo Reyno com o enfino da Philo-

fophia as materias inuteis , que fe eftudao ,

e defendem as defordenadas digreffoes, que

fazem os Meftres nas poftillas , dando-nos jun-

tamente huma idéa , do que fe póde chamar

Philofophia ; e confiftindo eſta ciencia em

conhecer as coizas pelas fuas caufas , e eftei-

tos , e notando-fe bem , como ella fe trata

nas escolas de Portugal , tó poderá contradi-

zer eſta evidencia , quem eftiver preoccupa-

do da meſma barbaridade , com que os Gétas

amavao a incultura da fua pátria entre as de-

licias de Roma.

Todos os modernos tem ponderado,

que toda a Philofophia Hefpanhóla fe funda

em certas vozes , e termos facultativos , que

feparados das poftillas , nao reſulta alguma

differença no lente , e no ruftico para o co-

nhecimento da natureza " o que irey notando

em alguns lugares , que fe forem offerecendo

ao pezo da minha Balança ; pois aqui fó me

compete , para nao me defviar da deduçao

o reparar , que o Anonymio nos diga na Hif

toria de Philofophia , que baftará ao eftudan-

te , que conheça os Philofophos da Grecia ;

quando nie parece , que este a ffumpto necef-

fita de mais alta origem.

A Philofophia he tao antiga , como

a creação do mundo ; pois ninguem póde du-

vidar , que Adam foy o primeiro , e o melhor

Philofopho entre os homens , ainda que o

nač
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nao quizéfle reconhecer aflim a vaidade dos

Chaldeos , dos Phenicios , e Egypcios , per-

tendendo cada huma deftas Nações fer a in-

ventora defta ciencia.

Principiando pois o Anonymo pela

feita Jónica , da qual foy Author Thales Mi-

lefio , e pela Italica , de que foyfundador Py-

thagoras , deixa fepultada no efquecimento

a dos Egypcios , Phenicios e Chaldêos , a

dos Perfas , a dos Gymnofophiftas , a dos Li-

bycos , a dos Thraces , e a dos Druidas , de

que o eftudante nao perderia náda , ſe tivéſ-

le alguma noticia.

窿

Antes do Anonymo entrar na relaçao

das feitas Gregas , nos adverte , que nao ferá

neceffario , que fe faibao todas as fuas opi-

niões ; mas que ao menos deve faber-fe, quan-

do começáraó , e quaes forao as mais famo-

fas. E eu différa , que feria mais util o fa-

beras principaes opiniões , por onde eftas

feitas le diftinguiao , que alcançar a fua ori-

gem , por cuja cauſa tomo a confiança de di-

zer alguma coiza fobre ellas ; porque ás ve-

zes fe permitte , que o difcipulo amplifique

o argumento do Meftre.

As feitas mais diftintas , que fe fun-

dárao na Grecia , e de que faz menção o Ano-

nymo , fe reduzem á Jónica , á Italica . á Cy-

renaica , á Eliaca , á Megarica , á Cynica, á

Eſtoica , á Académica , á Peripatetica , á Eleá-

tica , á Pyrrhonica, á Epicurea, è á Eclectica.

Tocarey breviffimamente nas principaes opi-

niões de cada huma.

Q
A ma-
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A mayor gloria dos Poêmas de Ho-

méro he dizer- le , que Thales fundára a fei-

ta Jónica na doutrina defte Poéta. Nefta ef

cóla aprendêrao os Gregos a Geometria , e

Aftrologiae alli fó le reconhecia a agoa

por unico elemento. Nella fe, explicou a for-

maçao de alguns meteoros , e fe conhecêrao

os folfticios , os equinocios , e os eclypfes,

Defcobrio fe o curto da Urfa menor ao re-

dar do pólo , com que os Phenicios adian-

táraó muito a fua navegaçao. Nao ló fe co-

nheciao muitos Phenomenos naturaes , maş

tambem ſe trabalhava na prática das virtu

des ; pois Thales coftumava dizer , que nada

havia tao forte , como a neceffidade ; taó rá-

pido , como oefpirito , nem tao difficil , co-

mo o vencer fe hum homem a fi meſmo.

Na feita Italica muito fe podia dizer

de Pythagoras , fe a minha preffa mo conce-

cedeffe. Foy muito , que elle tivéffe tantos

difcipulos , fendo obrigados a fofrer na fua

efcóla hum noviciado, tao rigorofo , como o

de guardarem hum inviolavel filencio nos cin-

co primeiros annos. Nað fó affectou efte Phi

lofopho tanto myfterio nas fuas lições , mas

tambem nos feus efcritas ; pois deixando-os

a huma fua filha , lhe poz o preceito de os

nao fazer comunicáveis. Nos teus famofos

Symbolos fe obfervou o meimo legredo , ef.

pecialmente no da abftinencia das faras ,

que deo tanto , que entender á antiguidade.

A metempsicole , ou tranfmigração

das almas , he das fuas mais célebres opiniões :

muitos
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muitos querem , que ella pertença ao nume-

ro dos Symbolos , reputando a por huma pro-

funda allegoria.

F

}

Foy eftero Philofopho , que melhor

le empregou na Phyfica. Reconhece , que

havia antipodas , e que a terra era redonda.

Defcobrio a oblíquidade do Zodiaco : alcan-

çou , que a Lua recebia a claridade do Sof:

que o Iris he huma refracção da luz ; e que

Lucifer, e Vefper faó a mefma estrella : eftes

conhecimentos o fizéraó cahir naujactancia ,

de que percebia a harmonia, que faziao os

Orbes com as fuas revoluções.

POLA feita Cyrenaica , fundada por Arif-

tippo , difcipulo de Sócrates , defriando-fe

da fua origem , a foy de todas as impieda-

dades dos homens. Sócrates converteo os

barbaros em fábios , e politicos : Ariftippo

começou a mudar os Philofophos temabru-

tos , pondo toda a felicidade humana nos

deleites corpóreos.mob of q wat afv

Soft Fez tambem pouco caſo da Phyfica,

tendo-a por huma ciencia cheya de duvidas,

e que nao tinha alguman utilidade para a vi-

da. Succedeo-lhe huma fua filha na efcóla ,

e ao depois de dividio efta feita em tres par-

tidos , pelas diverfas opiniões de Hegefias ,

Anniceres , e Theodoro. A humas , e outras

olhárao os fabios com defprezo , erbaſtava

feguilas para fe perder o crédito.

Na Teita Eliaca , ou Erétrica , funda-

dr
por Phedon ( hum efcravo que comprou

Alcibiades por recomendação de Sócrates , a

Q 2 quem
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t

quem deo ao depois a liberdade) pouco, ou

nada le fabe das fuas opiniões ; mas fendo

tao amigo de Platao , que efte intitulou com

o nomesdefte elcravo of feu Tratado da im-

mortalidade da alma , e tao parcial da dou

trina de Sócrates , que fempre o reputou por

Meftre , beme fe póde inferir , que das opi-

niões deftes dous Philofophos he , que com

poz a fua efcóla.com

Afeita Megárica , fundada por Eu-

clides outro difcipulo de Sócrates , empre

gou todo o feu estudo nos fophilmas , coiza

bem alheya do elpirito de feu Meftre. Da

qui/he , que principiáraó os Dialecticos a en-

redár Os argumentos , e a cativar os difcur

fos com a falfidade engenhofa dos fyllogif

mos.

A feita Cynica , fundada por Anthiſ

tenes , defendia , que fendo bom tudo, o que

era influîdo pela natureza , que ninguem de-

vía ter pejo de executar qualquer acçao em

publico , que a natureza lhe influifle. Deo-fe

a efta feita o appellido de defaforada , e del

la foy Diogenes o mais famolo difcipulo.

b A feita Eftoica, fundada por Zenon,

fe conformou em muita parte com a Cynica.

Conftituto fe toda dogmatica , a procurando

meyos para decidir todas as duvidas , e por

efta caufa fe fez a mayor emula do Pyrrho,

nifmo.

On Da feita Platonica , e Peripatetica ,

ainda que fe pudéra dizer muito , diz o Anó,

mymo, o que bafta nefte lugar..

Da
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Da feita Eleática nos adverte , que

huns a attribuem a Xenocrates ; outros a De-

mocrito. Eu acho nos Efcritores , que Xe-

nophanes , e nao Xenocrates , fora o feu fun-

dador. Xenocrates foy fucceffor da efçóla de

Speulippo , e feguio nella a Philoſophia de

Platao , mifturando algumas opiniões de Arif

toreles: Xenophanes apartou fe da feita Jó-

nica , e Italica , e ainda que feguio em parte

a Pythagorica, em muitas opiniões fe fepa-

rou da fua doutrina.

A feita Pyrrhonica , fundada por Pyr-

rhon, foy bem differente do conceito , que

outros fizérao della. Os inimigos defte Phi-

lofopho the attribuirao huma univerfal in-

differença a todo o conhecimento , que cof-

tumaõ dar os fentidos , e o elpirito , e le

vantárao lhe , que elle enfinava , que nao har

via coiza alguma , que foffe evidente , duvi,

dando até do tempo, em que fe velava , ou

fe dormia , e da exiftencia , e vida do mef

mo homem. Porêm fe elle eftivéffe períua-

dido defta viciofa imaginaçao , eftaria em

hum continuo perigo ; e prova o contrario

a duraçao , que teve de noventa annos. Os¬

que difcorrem melhor de Pyrrhon , perten

dem , que efta fua indifferença era fó para

as opiniões Philofophicas , querendo- fe apar

tar da facilidade dos Dogmaticos , que inten-

tavao reduzir tudo a demonftração com os

feus argun entos. Com tudo fahio do cons

ceito , que fe fez deſta feita aquelle rigoro

fo , e infenfato Pyrrhonifmo , que fe eften-

deo
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deo ás verdades da Religião ; e fe ha algum

Atheiſta no mundo , daqui he , que tira os

delirios da fua miferavel fantaſia.

A feita Epicurea , fundada por Epi-

cureo , quizérao alguns confundir com a Cy .

renaica , imaginando , que efte Philofopho

conftituira tambem toda a nofla felicidade na

fatisfação dos appetites ; porêm os louvores,

que elle recebe de Seneca , de Diogenes ,
La-

ercio , e especialmente de S. Jeronymo , e a

Apologia , que lhe fez o memoravel Pedro

Gaffendo, lhes reftituem a fua devîda opiniaō.

Nefta efcóla fe enfinou a Phyfica , a Aftrono-

mia , e a Philofophia moral, e le dava pou-

ca eftimaçaó á Dialectica , e Rhetorica, D

Da feita Eclectica foy fundador Po-

tamon , e fe reputa pela melhor de todas as

feitas , por fer hum compendio de tudo , o

que havia bom , e escolhido na mayor parte

das outras. Eifaqui o methodo , que devêraó

feguir todos os Philofophos. Se os moder

nos fe nao diſtanciaffem defte exemplo , nem

a Hespanha nos gritaria tanto com Ariftote

les , nem França com Defcartes , e Gaffendo ,

nem Italia com Galileo , nem Inglaterra com

Nevvton...

Para aqui he , que eu quizéra hum

fefudo Pyrrhonifmo , desfazendo - nos das pre-

occupações da efcóla , e feguindo o mais ve-

rofimil , e provavel , e escolhendo entre os

Philofophos , os que fe applicáraó a inquirir

a verdade com hum defejo fincéro , e hum

maduro juizo.

Todas
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Todas estas feitas tomárao o nome

dos feus fundadores , ou dos lugares , em que

fe inftituirao , e feria melhor , que o tomai-

fem dos fyftemas , que as differençárao . Com

o tempo le forao perdendo de vifta , e fó fi-

cou o Peripatetico , até que foy expulfada

pelos modernos , de que faz mençao o Ano,

nymo , e apenas fe conferva na Hefpanha ;

pois nas outras Provincias já fe ouve com

faltio o nome dos Ariftotelicos , e com ap-

plaufo o dos Cartefianos , Gaffendiftas , &c.

Em Portugal ainda le tem por culpa

grave o defviar- fe algum Philofopho da dou-

trina de Ariftoteles ; (1) poriffo o Irmao Ar-

fenio fe efcandaliza tanto , de que o Anony-

mo o trate fem hum profundo refpeito , e o

que mais o magoa , he negar lhe as fórmas

fubftanciaes , e accidentaes. Aqui fe conhece

a grande força das preoccupações da escóla ,

e efte he o defeito tranfcendente de todos os

noflos estudos : eu , que me tenho conftituîdo

na mayor indifferença das opiniões , nem me

faz novidade a das fórmas fubftanciaes , e

accidentaes , nem a de ferem indiftintas da

materia ; porque tudo fe defende , e fe fuften-

ta com bons , ou máos difcurfos , fem nun-

ca fe poder encontrar a evidencia. O que pa-

ra mim he novo , he o querer nos provar o

Irmao Arfenio a verdade das fórmas Peripa-

teticas , com que a alma he fórma fubftancial

do corpo ; porque a Philofophia moderna nao

faila

(1) Piaculum erat afferere quidquam , quod non ante afferuif,

fet Ariftoteles. Auctor . Obierv. felect.
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falla de huma fórma efpiritual , mas fim das

fórmas materiaes ; e he digno de mayor el-

tranheza o querer-nos provar eftas com o

cap. 8. do Apocalypfe , aonde fe faz menção,

que os peixes tem alma , devendo faber o

noffo bom Irmao , que tambem no cap. 38.

de Job le diz , que o gallo tem intelligencia,

e quizéra , que elle ufaffe melhor dos lugares

da Elcritura. Para as fórmas accidentaes nos

traz a graça fantificante , actos da vontade ,

e entendimento , habitos infufos da Fé , &c.

e accrefcenta , que le nao podem negar Jal

va Fide. Nenhum Cartefiano , ou Gaffendiſta

Catholico nega effes habitos infufos , efla

graça , &c. o que fómente nega he , que fe-

jao fórmas accidentaes no fentido Ariftoteli-

co. Quando a Igreja differ , que o faó , o

confeflaremos , e em quanto o nao diz , po.

demos negálas , deixando a Fé muito a feu

falvo. Pois que fao eftes habitos , eftes actos ,

efta graça ? pergunta o Irmao Arfenio. Eu

nao tenho tempo para lho dizer , e affim o

remetto para a Philofophia Sacra do Padre

Maignan.

A

Tomey a confiança de accrefcentar

eftas duas palavras á Apologia do Anonymo ,

por me parecer , que biftariaó para deter os

clamores defte noflo Irmao : quando chegar-

mos á Theologia , póde fer , que diga mais

alguma coiza ; e aqui fó me refta confeflar ,

que tudo , o que o Alonymo nos pondéra ,

nos inflúe , e nos adverte lobre o máo uſo

da Logica , e o methɔdo , que nella nos dá

para
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para aproveitarmos o tempo, deve fer mui-

to applaudido , e óxalá , que fora exercitado.

A Logica he huma arte cientifica

que enfina a definir , dividir , diftinguir , ar-

gumentar , e a differençar o verdadeiro do

falfo. Para fe confeguir efta maravilhofa em-

preza , em que obrao todas as operações do

entendimento , parece , que he precifa huma

plena noticia de tudo , o deque fe compoem

o Univerfo... wal 7 08 C

,

2

"

Nas dez Categorias , que fe attribuem,

a Ariftoteles , fendo inventadas por Achytas

Tarentino , he que fundao os Peripateticos

efte circular conhecimento . Eftas dez claffes.

a que elles dizem ſe reduzem todas as coi

fao: fubftancia , quantidade , qualida-

de , relaçao , acçao , paixao , lugar, tempo,

fituaçao , habito.

Zas,

Porêm eftes predicamentos , de que

fazem tante myfterio as noffas efcólas , he

hum difcurfo arbitrario dado por hum ho-

mem , que por nenhum titulo tinha authori-

dade para inftituilo , nem para offerecêlo por

regra infallivel de termos univerfaes , de que

fe póde tirar todo o genero de noções ; pois

os modernos , difcorrendo por outro modo ,

reduzem eftas dez Categorias a fete , com-

prehendidas neste difthico :

Mens, menfura, quies , motuspofitura, figura

Sunt cum materia cunctarum exordia rerum.

aR B

E dizem tambem , que com ellas pódem dar

razao de tudo , o que fe inclúe na natureza.

R
Na
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Na palavra Mens coneebem o efpiri.

to , ou húma fubftancia , que cogîta : na ma-

teria huma fubftancia extenla : na menfura o

tamanho de cada huma das partes da mate-

ria : na pofitura a fituação refpectiva de hu

mas , e outras coizas : na figura , a que tem

cada huma deffas mefmas coizas : no motus

o feu movimento ; no quies a fua quietaçao.

Mas fendo o fim da Logica o con

duzir a razao aode todas as coizdadeiro conhecimento

"

·

parece , que nenhumas

deftas claffes nos ferve para efte intento

porque o feu eftudo fará coftumar os homens

a fe fatisfazerem de vozes arbitrarias , que

nað pódem dar alguma idéa clara , e diſtin-

ta , fenão que efta diftinção , e clareza das

ideas he o unico meyo , com que fe pódem

conſeguir as artes , e as ciencias , e affim o

melhor modo de formar hum bom juizo, que

deve fer todo o empenho da Logica , he re-

correr ás reflexões , que devemos fazer fobre

as quatro principaes operações do entendi

mento , que fao : conceber, julgar, difcorrer,

e ordenar.

•
pao que i

Chamo inſtantanea.

mente le nos reprefenta , fem paffarmos da-

qui a hum juizo expreffo ,Se ao modo com

que nos he reprefentado , he que dou o no

me de idéa.

Chamo julgar, quando ajuntamos di

verfas idéas , e affirmamos , ou negamos de

humas , o que eftá , ou nao eftă nas ou

tras.

Cha
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cv Chamo difcorrer , quando formamos

hum juizo de outros muitos.

Chamo ordenar, quando formamos

de hum mefmo fugeito diverfos juizos, e dif-

curfos , e o difpomos por modo , que o da-

mos melhor a conhecer. E a ifto he, que

tambem fe chama methodo. E como no me-

thodo dos estudos he , que fó ſe emprega a

minha Balança , devo deixar as tres primei-

ras operações do entendimento , que depen-

dem demayor extenfao , e dizer com o Ane-

nymo, e com a brevidade , que figo , que a

falta defte methodo he dos mayores defeitos

da noffa Logica.

*

Falta o methado na primeira opera

ção do entendimento; porque fe pertende

conceber muitas coizas , de que nao póde har

ver alguma idéa , como por exemplo , o en

te da razaō. Falta o metbodo nojulgar ; port

que fendo a fua verdadeira regra a de co

nhecer primeiro , o que fe julga , quantas coi- ·

zás ſe julgao na efcóla , que fe nao conhe

cem? Eu nao quizéra para aqui outro exem,

plo mais , que a mefma conciencia dos

Meftres: ainda das coizas mais conhecidas ,

como, por exemplo , o homem , le julga tao

impropriamente , como fe vê na definição de

animal racional. Dizer , que esta definiçao

nao he propria , ferá das mayores blasphe-

mias , que fe digao aos Peripateticos ;, mas

nenhum Philofopho ignora , que para fer boa

huma definição , deve fer mais clara , que a

coiza definida. Deve conftar de genero pro-

ximo,

T

R 2
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ximo , e de ultima differença , e nao deve ter

nada fuperfluo.

E a definiçao de animal racional he

muito mais efcura , que a mesma coiza , que

fe define ; porque fe nao póde julgar com el-

la , que o homem he huma coiza vivente ;

que entende , e imagina ; que quer , e nao

quer; e que anda de huma para outra parte,

fegundo lhe dá na vontade.

emig

O animal tambem nao he o feu ge

nero proximo , nem o racional a fua ultima

differença , porque o homem mais convêm

em genero com os Anjos , que com os bru

tos , e nao póde haver differença ultima ,

aonde ha tao proxima femelhança. Se efta

definiçao nao tem nada de fuperfluo , he in-

negavel , que tem muito de diminuta ; pois

conftituindo fe o fer de homem na uniaó , que

tem a alma com o corpo , fica fendo tambem

eflencial a uniao na definição do homem.

Hos RainFalta rometbodo no difcorrer pelo

muito , que inutilmente fe difcorre em bufca

da verdade ; como , por exemplo , no gran

de apparato , e continuas fubtilezas , que os

Dialecticos inventao na ordem dos fyllogif

mos , podendo todos reduzir-fe á regra de

que a conclufaó feja contida em huma das

premiffas , é que a outra premilla moftre, que

ella he manifeftamente contida , efcufando-fe

por este caminho as famofas figuras de Bar-

bara , Celarent , &c. que cuftando ' tanto a

comprehender, fervem de tao pouco na ac

gao do argumento.

1

Falta
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Om Falta o methodo ' no ordenar ; porque

fe ventila huma immenfidade de questões ,

que nao tem alguma utilidade , nem para a

fabedoria , nem para os coftumes ; pois fe

fundao em objectos muy fuperiores ao noflo

entendimento , e por mais , que nellas fe tra

balhe , mais diftantes ficao da nofla compre-

henfao , como por exemplo , em tudo, o que

fe queffiona da Omnipotencia , da Eternida-

de , do Infinito , &c.

*

E nefta conta devem entrar aquellas,

de que nao temos idéas claras , e diftintas

e que fao vagas , e abstractas , e apartadas de

principios conhecidos , de que eftao cheyas

as noflas efcólás , prefumindo os Meftres ,

que fublimao com ellas o feu entendimento;

fendo certo , que he a mayor ignorancia o

intentar conhecer , o que fe nao póde alcan-

çar , e que n

PR

Nefcire quedam magna pars fapientiæ.

METAPHYSICA.

.

Rova muito bem o Anonymo neſta Car-

ta , que a Metaphyfica foy feparada das

outras partes da Philofophia , fazendo-

fe della tem alguma razao hum Tratado par-

ticular ; pois tudo , o que fe póde chamar

Metaphyfica , ou pertencená Lògica , ou á

Phyfica. Mas ou feja fem divifao , como ob-

fervao os Peripateticos , ou dividindo a em

!

Metaphy
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Metaphyfica real , e intencional , como fa-

zeni os modernos , nao ha Metaphyfica real,

que não pertença á Phyfica , nem intencio-

nal , que nao pertença á Logica.

O ente em comum ( como difcorre

o Aronymo ) nao tem differença de huns pu-

ros univerfaes , que eu quizéra ver defterra-

dos da Philofophia , pelo modo , com que fe

explicao nas noffas efcólas : Univerfal à par

te rei. In ellendo , aut prædicando , he huma

corza , que naõ ſerve de mais , que para per-

verter , e confundir o difcurfo dos pobres

rapazes.

(1) A natureza humana fó ſe póde

dizer univerfal de algum modo , pela feme-

lhança dos individuos , de que le compoem ;

efta palavra natureza he hum termo abſtra

&o, que nao tem exiftencja , nem realidade al-

guma e fó fe póde applicar a muitas coizas

entre fi femelhantes ; e a natureza humana

que chamamos Natura, ut fic , fóra do con-

ceito , he huma quyméra.

"}

Dizer , que quando concebemos bo-

mem , nao concebemos mais , que todos os

homens em comum , ou que nao diftingui-

mos , fe he Pedro , Paulo , ou Diogo , e que

por esta razaŎ concebemos huma coiza uni-

verfal , he huma fubtileza bem defneceffaria

para a firmeza dos conceitos , pois a idéa ,

que eu , fórmo de homem , he infeparavel de

qualquer individuo racional , e fenfitivo , que

.com

Manoel de Azevedo Fortes , Log. Racion pag. 145. no AP.

pendic, da prim . P.
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com efta palavra fe me reprefenta ; pois por

mais , que a pertenda feparar o meu difcur-

fo , eſtá de tal forte unido á fingularidade

que ainda que finjao o contrario os Peripate-

ticos com as fuas precifoes intrinfecas , ou

extrinfecas , fe quizérem proceder de boa fé,

hao de confeffar que nunca pudéraŏ conce-

bera idéa de homem, fem juntamente con-

ceberem a fua differença individuante; e fup-

pofto , que fe me nomeia hum homém ,
que

eu nao conheça , inftantaneamente concebo

que effe homem ha de ter , ou Pauleidade

ou Petreidade &c.

Póde-fé admittir algum univerfalin

repræfentando , aut fignificando ; mas eftes

univerfaes fervem mais para a Rhetorica, que

para a Philofophia.

Hum Ariftotelico , quando ouve fe

melhantes difcurfos , tem o homem , que os

faz , por hum infenfato ; porêm o que atten

de mais a achar a verdade , que as fubtile-

zas , fe eftá rindo defte conceito.

Na diverfidade do ente ( como

Anonymo obferva ) ha outro labyrinto nao

menos prejudicial ao bom juizo , que deve

mos formar das coizas : para que he enredar

tanto aidéa da unidade , da verdade , da

bondade ? &c. O bom conhece fe pela caren-

cia do máo : a verdade pela carencia do en-

gano , ou da mentira a unidade pela caren-

cia dos numeros.

iveDirao , que fe nao devem conhecer

as coizas pela fua privaçao , fenao pela fun

exiften-
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exiſtencia ; mas o Evangeliſta S. Joaó, (2) nos

dá a conhecer a gloria por aquelle meimo

methodo , quando diffe : Et ego Joannes vi-

di fanctam civitatem . mor's ultra

non erit , neque luctus , neque clamor , ne-

que dolor erit ultra.

1

Queferventia tem o difputar emtan-

tos cadernos , fe Deos póde , ou nao póde

fazer ente da razao? Que utilidade tudo o

mais , que le ventila fobre o Ente Divino , e

creado fobre a poffibilidade, actualidade, fer

potencial , eflencias ab aterno ? &c. , Mas eu

vou a dizer o mesmo , que o Anonymo nos

tem ponderado , e para evitar efta redundan

cia , paffo para a Carta da

PHYSICA.

Inda que cayaó fobre mim todos os

ACollegios do noffo Reyno , nunca değ

xarey de condenar o abufo, que nel-

les fe tem introduzido com o eſtudo da Phy-

fica , e de dizer com o Anonymo , que tudo

fe trata em comum , fem fe defcer para os

particulares objectos desta ciencia , que ſe-

gundo a etymologia Grega , comprehende o

feu nome todo o conhecimento palpavel da

natureza e afin le deve averiguar nella

com toda
a distinção os principios das cau-

fas , e effeitos naturaes as leys do movimen-

*

(2) Apocalypl. cap. 21. v. 4.

to,
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to , e a quietaçao : o lugar , o vazio , o tem-

po , os Phenomenos celeftes, e terrenos, &c.

e tudo ifto fe eftreita nas efcólas Portugue-

zas á generalidade da Materia , Fórma , Pri

vaçao , &c.

O mefmo P. Feijó , que fe nao póde

apartar do Peripato , eftranha , que quando

ſe trata , como por exemplo , do compofto

natural , feja com hum difcurfo_tao genera-

liffimo , que nunca chega a paffar o Arifto-

telico nao fó para o homeni , para o caval-

lo , ou para a águia , que fao efpecies infi-

mas , mas nem ainda para a razaó cómua de

animal , que le reputa por genero , ou eſpe-

cie fubalterna.

Que coiza mais imperceptivel , que

a Materia prima dos noflos Philofophos ?

Ella , fegundo a definiçaõ de Ariftoteles, ( 1 )

he hum neque quid , neque quale , neque quan-

tum , neque aliquid eorum , quibus fit ens

determinatum.

Póde haver melhor definição do na-

da? Afórma Peripatetica he outro trafgo Phi-

lofophico : he huma coiza , que nao he cor-

pórea ; pois nao he impenetravel , nem he

materia ; e nao he tambem incorpórea , por-

que nao he espirito.

A infinita divifibilidade do continuo

he outra contradiçao da Philofophia Arifto-

telica. Quem fe ha de capacitar , que hum

graózinho de mostarda fe poffa eftar dividin-

do fempre , e ſempre por toda a eternidade,

}

[r] Lib. 7. Metaphyſ, cap. 3.

por

e que
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e que com as partes defta inintelligivel reparti

çao fe pofla encher nao fó hum , mas mui

tos mundos ? O fer ifto ou em acto , ou em

potencia , nao diminúe a difficuldade ; pois

com a distinção do potentialiter fe concebe

fempre, que o mefmo graozinho inclúe em fi

partes infinitamente divifiveis ; e fe houver

hum Anjo , que reduza eſta potencia a acto ,

ficará fem alguma força o recurso da diftin-

çao , o que fe nao póde acreditar , nem com-

prehender , nem fey , como ha juizo , que a

tal le capacite , e he neceffario , que para

fo efteja mais que allucinado com as preoc

cupações da efcóla.

if

E fatigando fe tanto os noffos Philo-

fophos no estudo de fubtilezas tao coufufas

e inuteis , he de admirar , que pelo que ref

peita ao conhecimento da natureza , que he

o objecto effencial da Phyfica , quao defcan-

fada , e pobre he a fua Philofophia ! Pois fe

The perguntarmos , qual he a razao , porque

crefce o homem , o bruto , e a planta ? diz

hum Author moderno , e de penetrante jui

Zo , que elles naó dirao mais , do que cref

ce; porque tem huma faculdade augmentati-

va; e da mefma forte , que o que fe coze

he pela faculdade coctiva: o que fe expélle,

pela faculdade expulfiva : o que fe retêm ,

pela faculdade retentiva : o que fe nutre ,

pela faculdade nutritiva , &c.

Aqui entenderá o Peripatetico , que

eu fou hum rigoroso , e inflexivel fectario

dos fyftemas modernos ; porêm eu já lhe te-

nho

?
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nho affirmado , que nao ha peffoa , que net-

tas materias faça melhor o officio de Palemon.

Reconheço , que ainda que eftes lyftemas fe-

jao mais claros , e conducentes para fe ave-

riguarem os Phenomenos naturaes , com tu-

do nao deixaõ de ter fuas confufoes , e in-

intelligencias.

A Materia prima dos Cartefianos fað

aquelles córpos , de que procede a materia

fubtil , a globulofa , e a eftriada dos feus tres

elementos ; mas chamar elementos a eftas tres

materias , fem reparar na implicancia , de que

naō pódem fer verdadeiros principios , o que

precisamente deve deduzir-fe de outra ori .

gem pelo mefmo fentido de Defcartes , he

outro enredo igual ao dos Ariftotelicos. Dei-

xo as contradições da fábrica do Meu novo

mundo , pelas terem batido com felicidade ou-

tras pennas mais bem aparadas , do que a

minha.

Os Gaffendiftas , que poem a fua ma-

teria prima nos átomos , difcorrem , que fen-

do tao limitadas as forças da natureza , he

evidente , que ella páre em alguma parte da

divifao , que os Peripateticos fuppoem no

continuo , ainda que páre com a mesma divi-

fao em alguns minutiffimos corpufculos , e

affim os confiderao abfolutos , e indivifiveis.

Porêm ou eftes corpufculos fao figu

ráveis , ou naõ : le tem figura , hao de ter

extenfao tendo extenfao , hao de fer com

póftos de algumas partes : tendo partes, hao

de fer divifiveis ; e ainda que refpondao, que

S 2 eftes
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eftes corpufculos fao abfolutamente fimpli

ces , nesta mesma fimplicidade ha , ou nao ha

extenfao: fe a nao ha , fao nada : fe a ha ,

nao he poffivel conceber-fe , de que modo

fejao fimplices.

Não deixa de padecer tambem bal-

tantes difficuldades tudo , o que dizem os mo.

dernos fobre a eflencia , e exiftencia dos cór-

pos : fobre o feu tamanho , figura , e fitio :

fobre a quietaçao , e leys do movimento : fo-

bre o que fe difcorre da luz , da côr , do

cheiro , do calor , fiialdade , humidade , flu-

xibilidade , fecura , firmeza , raridade , den-

fidade , lifura , afpereza , dureza , brandura ,

transparencia , opacacidade , diutibilidade ,

fogo , ar, terra , agoa , em que a minha

preffa me nao concede as meimas reflexões .

Cuido , que fatisfaço com dizer , que quafi

tudo he difputavel, verificando- fe o texto :

Mundum tradidit difputationi eorum.

Mas tambem estou obrigado a adver-

tir , que das difputas , com que melhor fe

pódem alcançar os fegredos da natureza, naố

fe faz cafo nas noffas efcólas , e porillo lhes

parece humacoiza inaudîta, que te diga : Que

a Arithmetica , a Algebra , e a Geometria

fao neceffarias na Phyfica. Fingemfe lhe et-

tas tres vozes , como tres fantafmas, que lhes

apparecem em fonhos para lhes inquietarem

o defcanfo , com que enfinao os difcipulos ,

e provao com efte affombro, que nao fao Arif

totelicos ; pois ouvindo Ariftoteles a Plataõ

por

(2) Ecclefiaftes cap. 3. v. 1 .
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por mais de vinte annos , erá précifo , que

foffe Geometra ; pois na porta ida Academia.

eſtavaó escritas eftas palavras : Nemo Geome

trie expers buc ingrediatur. omo3

+

Porêm todos os defeitos , com que

#

ſe enfina a Philofophia em Portugal , não me

atrevo eu a imputálos aos noflos, Meftres ;

porque nao eflá no feu arbitrio o evitálos

antes fe lhes faz neceffariono profeguilos. A-

qui nao ha outra Theologia mais que a Ef

colaftica , e para fundamento della tambem

nao póde haver outra Philofophia mais , que

a Peripatetica ; pois eftabelecendo nella San-

to Thomás o corpo Theologico , quem hou

ver de fer Theologo no noffo Reyno , nao

tem mais remedio , que eftudar efta Philofa

phia de Ariftoteles. is , astasing mas

ogey Náondefconheço que ha Theologia

fundada em outro fyftema , como he sa do

P. Maignan ,, emasdo P. Saguens ; mas ab

continuar-fe so eftudo da Theologia Efcolaftio.

ca , antes quizéra fiar o léme do Doutor Ano

gelico , que deftes dois famofos Minimos . Ve-

jo tambem, que efta Theologia fervé hoje de

bem pouco á Religiao Catholica; porque ját

nao perfifte ascaufa , que teve o Santo Dou

tor paras compôla , ( que direy, quando che-

gar ao juizo da Theologia ) e que fó póde fer

util a Dogmatica , que he, a que hoje fe ef

tuda nas Univerſidades mais advertidas ; mas}

allim como o Anonymo favorece a Naçao em

The enfinaro methodo , com que fe ha dei

applicar á Philofophia , lhe ficariamos ainda

¡ mais

4
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mais agradecidos , fe nos promovelle algum

arbitrio , para que as noffas Univerfidades del-

terraffem o abufo das ciencias.

4

Como pertence a efte lugar a famo-

fa queftao : Se os brutos tem difcurfo ; ( em

que affentao muitos dos modernos ) ou : Se nao

tem fenfaçao ; ( como diffe Defcartes , e antes

delle hum certo Medico de Medina del Cam-

po , chamado Gomes: Pereira ) ou : Se tem

inftinto palavra , de que ufaŎ os. Peripate

ticos, e que nada fignifica ) nao poſſo paſſar

adiante , fem reparar na defefperaçao , coni

que as noffas efcólas recebem efte conceito

Cartefiano.

.

067 Os brutos cómem , dórmem , fonhaố,

andað , Ívêm , duvem ,ue gritao : os brutos

em patentes , e repetidas acções nos moſtrað

todos os finaes de induftria cautéla , vergo-

nha , alegria , refentimento
; pois como pó-

de haver difcurfo tão infenfato , ( exclamað

os Peripateticos
) que fériamente affirme , que

os brutos nao apprehendem
, nao concébem,

nao lentem?

Mas qual feria o bruto , que decla-

raffe a algum deftes Philofophos , que todas!

eftas funções que lhes , parecem fenfitivas

procedem dos mesmos principios , com que

as faz o homem?

A mayor prova , que fe nos póde dar

para a fenfação dos brutos , hea da imita-3

çao , que elles fazem das no las operações fen-

fitivas. Fogem do nocivo , procurao o delei-

tavel , gritao com a dor, acautélaō-fe do pe-

rigo,
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rigo , vêm , ouvem , cheirao , góftað , apal

раб e parece , que tudo ifto fazem da mef

ma forte , que nós o fazemos ; e comofao os

effeitos identicos , daqui inferîmos , que a

feraб as caufas. 3

J

Mas ainda que fe aperte o argumens

to com toda a força da paridade , nunca pc.

demos tirar outra evidencia , que a que nos

póde dar a femelhança , em que pode haver

pouca feguridade , e muito engano.it

Quanto mais , que o bruto tanto fe

affemelha ao homem com as funções fenfiti-

vas , comocomo com as difcurfivas ; pois confta

de muitos exemplos , que eu fupponho fabi

dos , que o bruto imita pontualmente o dif-

curfo humano , formando em varias occafióes,

ao noflo parecer, hum perfeito fyllogifmo.

Diz o
Ariftotelico , que isto he inf-

tinto ; porêm efta voz nao tem fignificado ,

e he hum valhaco ito da efcóla para fahir do

aperto ; pois ou fignifica puramente
huma fa-

culdade fenfitiva , ou alguma coiza mais: Se

fó a faculdade
fenfitiva , he defneceflario

re-

correr a femelhante
vocábulo

fe mais algu-

ma coiza , ha de fignificar
faculdade

difcur-

fiva; porque entre huma , e outra faculdade

ainda nao tem admittido meyo a Peripatetica
..

Havendo pois no bruto muitos actos,

que parecem difcurfivos
, ou, ao menos, mais

que de fenfaçao , nunca a eſcóla nos confef-

fará , que o bruto tem difcurfo , ainda que

lho perfuada com toda a poffivel demonftra-

çao o argumento
da femelhança

; e fe para

fe
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fe para fe conceder o difcurfo ao bruto naổ

balta efte argumento , qual ha de fer a ra-

zao , de que baſte o meimo argumento para

te the conceder a fenfaçao ?

Se o mesmo argumento me engana

com as fuas operações difcurfivas ; porque

nao me poderá enganar com as fenfitivas ?

Entre os noffos Philofophos parece ridicula

a queftao , ſe os brutos fao automatos , ou

fenfitivos; e ella vay parecendo das mais fé-

rias da Philofophia. Se perguntarmos a hum

Ariftotelico : Que idéa fórma do efpirito : pa-

ra refponder com acerto , nos dirá , que por

efpirito concebe hum ente cogitante , intel-

ligente , immortal , e indivifivel . E fe lhe pe-

dirmos , que nos diga , que idéa fórma de

tudo , o que chamamos materia , ou corpo ,

deve dizer , que he outro ente extenfo , im-

penetravel , figuravel , e divifivel.

Depois de nos declarar eftas duas

idéas , dirá tambem , que o homem he in-

telligente, porque tem huma alma elpiritual;

e que o bruto he fenfitivo ; porque tem hu-

ma alma material.

Porêm alma material he coiza , que

eu nunca pude comprehender.

A idéa
clara

, que eu concebo da al-

ina , exclúe todo o genero de materia , ou

de materialidade ; pois ainda que eſſa alma

que fe pertende dar aos brutos , fe contenha

na mais infima qualidade de alma , todas as

vezes que proceder da materia , já nao póde

fer fenfitiva.

Eu
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Eu convido aos mais engenhofos Pe

ripateticos , para que fublimem , purifiquem ,

ratifiquem , e reduzaó ao ultimo gráo da at-

tenuação hum ente material , e veremos fe

no fim de tao maravilhofas operações conce

bem alguma esperança de lhe darem o mais

leve fentimento.

Dirao , que , o que nao póde fazer

a Hermetica humana , que o faria a Divina.

Se recorrem a eſta ſahida , tambem fe póde

refponder , que tanto cuftaria á Omnipoten-

cia o dar fenfibilidade á materia, como fazer

zer automatos os brutos.

•

2

Tudo , o que tenho dito , he o que

me parece mais claro , e efficaz nefta quef-

tao , na qual fe eu me quero guiar pelo cof-

tume , ou para melhor dizer , pela preoccu

paçao , com que os meus fentidos me pro-

poem as funções dos brutos , nao me poffe

capacitar , a que elles deixem de fer fenfiti-

vos; porêm fe advirto , que huma fubftancia

corpórea nunca póde produzir a fenfaçao ,

nao para comprehender , como elles deixao

de fer automatos.

1

Efta difputa fe podia reduzir á ma

xima , de que os brutos ou nao tinháo fen--

façao , ou , a têla , que tinhaotambem difcur-

fo ; e nao pareça ao Irmao Arſenio , que le

diz alguma herefia ; pois fe acafo elles fen-

tem , he muy provavel , que difcorrao; por-

que o mesmo argumento , que lhes prova a

fenfaçao , lhes prova igualmente o difcurfo.

Arnobio com feu difcipulo Lactancio fegui

T 120
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rao efta opiniao , e he bem fabido , o que

diffe Jeronymo Rorario , Nuncio do Papa

Clemente VII. na Corte de Hungria ; pois

nað fó affirmou , que os brutos tinhao dif

curfo , mas que havia alguns , que difcorriao

melhor, que os homens.

Na Apologia do Anonymo pag. 21.

diz eſte ao Irmao Arfenio , que le negarmos;

que a alma dos brutos he efpiritual de hu-

ma ordem inferior á noffa , e fem jus á Bem-

aventurança , que lá vay pelos áres a melhor

prova de moftrar aos Atheos , e Deiftas a

efpiritualidade da nofla alma ; porque fe a

materia raciocîna nos brutos , como fe con-

vencerá , que nao raciocîna em nós ?

Porêm efte argumento prova dema-

ziadamente , e pódem daqui inferir os Deif-

tas , e Atheos , que fe a alma dos brutos tem

efpiritualidade , nao fó deve ter racionalida-

de , mas immortalidade. E nao bafta a diftin-

çao , que o Anonymo lhe poem , de que he

de huma ordem inferior á noffa ; pois a in-

ferioridade, da ordem naõ diminúe , nem des-

figura as effencias .

No Ceo ha diverfas Jerarquias , hu-

mas delordem fuperior , loutras de inferior ,

fem que nenhuma dellas altére a natureza

Angelica.

Alem difto , a efpiritualidade dos

brutos ou he mortal , ou immortal : fe mor

tal, perde-fe o conceito , que fazemos do ef-

pirito , e dirao os meímos Atheos , e Deif-

tas , que tanto póde fer mortal nos brutos ,

como
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como nos homens : fe he immortal , deve paf

far a alma dos brutos para a outra vida , e

refta , que fe nos diga , que ha de fer della

no outro mundo?

"

Para fahir deftas , e de outras
sefpi-,

nhas , he , que Deſcartes negou a fenfação aos

brutos : julgou por incrivel , que a materia

pudeffe produzir huma alma fenfitiva , e por

diffonante , que concedida a alma nos brutos,

bem que foffe de huma ordem inferior , dei-

xaffe de fer eterna , o que bem advertido,

nao he tao desbaratado o conceito , como o

fazem os Peripateticos.

ETHIC A.

Ethica nao fó he neceffaria ao Philo

Afopho , ao Theologo , ao Jurifperito,

e ao Nobre , mas eu a julgo precifa

em toda a fociedade, civil , defde o Princi-

pe até o mais infimo Republicano ; porque

nao ha alguem , que fe deva izentar de fer

juſto , moderado , fofrido , agradecido , con-

ftante , prudente , &c. virtudes , que nos en-

fina efta preciofa ciencia , influída pela mel

ma natureza.

No feu eftudo fó fe póde advertir, que

nao baftariao os documentos de Sócrates , que

foy o primeiro , que a fez eftimavel na Gre

cia , nem os que temos de Ariftoteles nos

feus dez livros dos Ethicos ; porque efes , fó

T. 2 fallá
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falláraó com o lume da razao , já confundi

da com a fombra do peccado , e á noffa

Ethica fe devem ajuntar as verdades revela-

das , para fe confeguir aquella felicidade ,

que os Ethicos nao conheceráő. 15

A unica felicidade , que fe póde al-

cançar nefta vida , e que tanto procurárao os

antigos Philofophos , fem nunca a poderem

descobrir , he o focego do animo , que fó

póde dar a pureza da conciencia. O homem ,

que entrega todas as fuas acções , e penfa

mentos á vontade do feu Creador , nem faz

cafo das riquezas , nem das dignidades , nem

dos trabalhos , nem dos infortunios , nem de

alguma miferia humana. Eilaqui huma prof-

peridade fegura ; porque nao eftá fugeita á

mudança exterior dos fucceflès ; e eifaqui o

mortal , que a Elcritura affemelha áquelle ge-

nerolo bruto , em cujo animo nunca entrou

o receyo. (1) by fold l'enodiget
3

8

ๆ

Expor efta razać , nos férá neceffaria

outra Ethica muy differente , da que nos deo

Ariftoteles. Reconheço , que elle faz nefte

Tratado reflexões muito judiciofas ; mas efta

Philofophia moral , e por confequencia a do

Conde Thefauro que afeguio pelos mefmos

veſtigios , he muito humana , e como tala

julga S. Gregorio Nazianzeno. (2) Puka a

A verdadeira Ethica para o Catholi-

co deve fer tirada dos preceitos do Evange

lho , quel os nao ha mais fuaves , nem mais

confór.

[1] Juftus , autem quafi leo , confidens , abfque terrore erit,

Proverb. cap. 38. [2]

con adeo al

Orat. 33.
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confórmes á razað e á fociedade humana.

Onoffo Soberano Legislador nos manda amar

ao proximo : que tratemos verdade nas nof

fas promeflas : que façamos huns aos outros

todo o bem , que pudérmos : que fejamos fo-

fridos , juftos , conftantes , &c. e affim deve

confiftir todo o estudo da Ethica em trazer

ao exercicio eftes grandes principios , fem

fazer cafo das definições das virtudes , e vi-

cios , que fervem mais de ornar o affumpto,

que de penetrar , e perfuadir o coraçao , e

vencer os appetites , que he todo o objecto

da Philofophia moral.

Defta forte he , que a enfinavao os

antigos Padres da Igreja , de que fahîrao

aquelles difcipulos , que hoje fao o orna

mento da Religiaó orthodoxa.

4.

Aqui está refumido em breves pala-

vras tudo , o que fe póde dizer da verdadei

ra Ethica , e debaixo defte titulo entra o

Anonymo na queftao da Nobreza , em que fe

dilata tanto, que parece , que efte foy o uni-

co intento de fe fazer efta Carta.

f

Poem todas as fuas forças em mof

trar , que a Nobreza adquirida he fó a ver

dadeira , e que a outra nao vale nada.

Eu me defgófto de o nao poder fe-

guir nefta opiniao , e nao fey ſe me condôà,

de que elle a puzéffe em publico; porque

fempre a tive por final de hum nafcimento

efcuro.

ན་

Nao ha homem de geraçao plebeia ,

que nao defeje verificado aquelle Cives æqua-

re:



150 Balança Intellectual

re potens de Silio Italico , (3 ) fem fe querer

perfuadir , quao precifa he a diftinção dos

nafcimentos , affim nas Monarquias , como

nas Republicas ; porq fe todos foffem iguaes,

fe formaria outro cáos no mundo civîl; pois

da differente condição dos elementos he, que

ſe compoem a harmonîa do Univerfo , e ain-

da no Empyreo , aonde parece , que fe efcu.

fava efta defigualdade , fe eftabelecêraō di-

verfas ordens de Jerarquias.

譽

X

Diz o Anonymo , que os Grandes ig.

noraó , que a origem de toda a Nobreza he

a virtude : para iffo nos traz os lugares fabi-

dos da Satyra VIII. de Juvenal , e o da Epi-

ftola XLIV. de Seneca. Deftes ha muitos ,

que eu omitto , por nao ferem neceflarios.

Profegue , que os homens naſcêrao

todos livres , e neſta propofiçao pudéra alle-

gar outra vez com Seneca ; pois nos adver-

te , que todos tivémos o mefmo principio

e a mefma origem , e que nenhum he mais

nobre , que o outro. (4) Porêm eftas , e fe-

melhantes reflexões fe fazem com o mesmo

intento dos jardineiros , que dóbrao para hu-

ma parte demaziadamente as vergontas , tor-

tas para que ao depois lhe fiquem direitas.

Demais , que Seneca nao produz aqui

alguma fé ; porque era fectario da efcóla El-

toica , aonde fe nao reconhecia outra Nobre-

za mais , que a da fabedoria. (5) Juvenal ,

ainda

Eadem omnibus

Lib. 3 de Benefic .

Anthifthon. apud

(3 ) Lib. 1. de Bello Punic. verf. 598. [4]

principia , eadem origo nemo altero nobilior .

[ s] Stoici folos fapientes nobiles vocant.

Pog. de Nobilitate.
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ainda que fe lhe póde dar mais credito pela

profiflaó de Poéta , tambem fallava como

jardineiro. He neceflario procurar Authores

civîs , e politicos , que fem preoccupaçaõ de

particular doutrina poffao pezar com maduro,

e fólido juizo efte ornamento da Republica.

O primeiro , que fe me offerece , he

Cicero , que o Anonymo me nao póde regei

tar , por fer hum dos melhores Cidadaos de

Roma , e que nella alcançou o titulo de Pay

da pátria , e que fendo hum homem novo ,

como elle mesmo confefla em muitos lugares

das fuas Orações , e que por efta caufa dêvîa

feguir a opiniao , de que a Nobreza conſiſte

na virtude , e nao na afcendencia , a força

da verdade o fez proferir : (6) Que pela uti

lidade comua todos os bons favorecêrao fem-

pre a Nobreza , para que os homens nobres

nao degenerem dos feus Mayores ; e que fe

deve huma grande eftimaçao á memoria dos

claros varões , e dos benemeritos da Repu-

blica , e ainda daquelles , que já eraõ defun-

tos. E efte he hum conceito , que fe funda

na mefma natureza ; pois vemos , que os cof-

tumes paffao dos pays para os filhos , como

da raiz da arvore paffa o humor para os ra-

mos ; que ainda que feja difcurfo de Ovidio ,

(7) nao o deve o Anonymo julgar por im-

proprio,

[6] Omnes boni femper nobilitati favemus , & quia utile eft

Reipublicæ nobiles homines effe dignes maioribus fuis ; & quia

valet apud nos clarorum hominum , & bene de Republica merito-

rum memoria etiam mortuorum. Crat. pro Sextio.

[7] Ut viret in foliis venit â adicibus humor,

Sic patrum in natos tranfcunt cum femine mores.
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proprio , depois de nos ter allegado o de Ju-

venal ; tem que nos perfuádao as excepções ,

que nos traz em contrario , como a de Co-

modo , filho de M. Aurelio ; e eu me admi-

ro , de que tambem nos dê o lugar conheci

do de Horacio , de que , fortes creantur fer-

tibus ; porque efte teftemunho he contra o

feu fentimento.

Ariftoteles nos infinúa , (8) que a No-

breza he muito differente da virtude ; porque

efta pertence á peſſoa , a outra á geraçao ; e

que nao he fó a efpecie humana , a que de-

ve 'fer attendida no nafcimento ; porque até

fe procura a boa raça nos caens , e nos ca-

vallos , fem que bafte o fer filho de hum ho-

mem virtuolo para fer nobre : que he neceffa

rio deduzir a origem de huma antiga familia.

Porêm efculado ferá , que alleguemos

Authores profanos , quando nos diz a Sagra-

da Efcritura , (9) que aquelles Ifraelitas , que

nao pudéraõ juttificar a fua nobreza depois

do cativeiro de Babylonia , foraó expulíos do

Sacerdocio.

Refere-nos o Anonymo huns poucos

de Principes famofos , filhos de pays humil-

des ; e muitos mais lhe pudéramos nomear,

fem que fe offendeffe com iffo o noffo con-

ceito ; pois de raças defprezadas , e deſco-

nhecidas fayem algumas vezes excellentes

ginetes , e nem porilo perdem a eſtimação ,

(8) De Nobilitate.

243 OS

(9) Hi quefierunt Scripturam genealogie fe, & non inve.

mcrunt , & eje&i funt de Sacerdocio. Efdr. lib. 1. cap. 8. v. 62.
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os que juftificao na fua herança a fua bon-

dade.

A mayor parte dos Reynos , que tem

havido no mundo , forao deferidos por huma

fucceffao continua de pays a filhos , e fó na

falta de fucceffores he , que fe recorria á elei-

çað ; e affim nao póde haver Principado he-

reditario , em que nao feja muito nobre o

feu Soberano. Em todos os feculos fe conti-

nuou fempre efte coftume , como le conhece

nas Monarquias antigas, e modernas , o q pro-

vabaftantemente , que os povos experimenta-

vao melhores effeitos para reger o Reyno na

nobreza hereditaria , que na virtude electiva.

E efta tao conhecida differença he,

que fez dizer ao Oraculo Divino : ( 10) Que

era bemaventurada a terra , em que o Rey

era nobre e falla da nobreza hereditaria ,

nao da adquirida ; porque o horim dos He-

brêos , que correfponde ao nobilis dos Lati-

nos , fegundo a expofiçao de Cornelio , he o

mefmo , que filius ingenuorum nobilium Prin-

cipum. Nao ha homem humilde , que em fe

vendo com abundancia de bens , não perten-

da igualar- fe com a mais diftinta nobreza

fundado no envelhecido proverbio , de que

todos fomos filhos de Adao. Efte he o ar-

gumento , com que Seneca pertendia compe-

tir com os Patricios Romanos : Todos (dizia

elle) procedemos dos deofes , fe olharmos pa-

ra a nolla origem. (11)

V Põr

(10) Beata terra , cujus Rex nobilis eft. Ecclefiaftes, 10. 17.

[11) Cmnes, fi ad primum originem revocentur, â diis fupt.1 p.44-
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Por outra parte difcorria Juvenal :

Que a peffoa mais efplendida naõ deixava de

dar com hum paftor , ou outra coiza peór na

fua raiz. (12)

:

Mas fem attender ao que dizem ef-

tes dois inimigos da nobreza hereditaria, he

certo , que antes do diluvio já havia nobre-

za feparada da virtude , que fe confervou nas

familias dos Patriarcas , o que fe foy conti-

quando depois que os filhos de Noé fe ef-

palhárao pelo mundo , fazendo-fe igualmen-

te illuftres , os que procedêráo dos Povoado-

res das Provincias , e obfervando os homens,

que os coftumes fe faziao hereditarios , ref-

peitárao fempre a defcendencia dos mais be-

nemeritos , de que eu pudéra referir muitos.

exemplos ; mas por me nao apartar daquel-

les , com que nos pertende argumentar o

Anonymo , me cingirey aos da Hiftoria Ro-

mana , aonde acho quafi tudo contrario , ao

que elle intenta perfuadir-nos.

E para fazer a demonftraçao pela

mefma origem defte Imperio , bem fabido

he , que na lifta geral , que fez Romulo de

todos os vizinhos de Roma , foy todo o feu

intento fundar nella huma nobreza heredita-

ria , feparando para illo os mais dignos , e

dando-lhes o caracter de Senadores , e dei

xando ficar os mais na ordem plebeia..

paDefta tirou ao depois , os que lhe

recêrao melhores , a quem deo o titulo de

Celeres,

[12] Maiorum primus quifque fuit ille ruorum ,

Aut paftor fuit , aut illud , quod dicere nolo.
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2

Celeres , formando com elles huma fegunda

nobreza , que mediaffe entre a primeira , e a

plebe ; e ao mesmo tempo defendeo , que ne-

nhuma pefloa deftas duas ordens pudéſſe fer

admittida no Senado ; e nos Senadores , a

que chamárao Padres , he , que fe inftitufo a

primeira nobreza Romana , deduzida por mui-

tos feculos nos feus defcendentes com o no-

mne de Patricios , fahindo daqui todos aquel-

les esforçados varões , que admiramos nos pro-

digiofos fucceffos defta Naçao , e chegando

a fer cento e tantas familias , que confervá-

rað por muitas idades os gloriofos coftumes

dos leus afcendentes , como a Aurelia , a Cal-

purnea , a Cenforina , a Claudia , a Cornelia,

a Crifpina , a Fulvia , a Luctacia , a Manlia,

a Murena , a Quirina , a Rufa , a Sempro-

nia , a Servilia , a Sulpicia , a Valeria , &c.

हूँ

E fuftentáraó com tanto efcrupulo o

efplendor da fua origem , que por mais de

trezentos annos , em que houve peffoas mui-

to benemeritas , ricas , e virtuofas na ordem

plebeia , nunca efta pôde confeguir alguma

alliança nas cafas dos Patricios , nem nunca

pudérao alcançar o indulto de fer algum do

povo admittido no Senado , fazendo-fe tao

fagrada efta cbfervancia , que a encorporá

rao nas leys das doze Táboas.

Huma compléta batalha , que os Ro-

manos conſeguirao dos Volfques , enfoberbe-

ceo de tal forte a plebe , que o feu Tribuno

C. Canuleio , a pezar da refiftencia do Se-

nado , obteve a derrogação da ley ; e rou

V 2 COS
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E-

cos annos depois L. Sextio foy o primeiro

Conful , que fofreo Roma da ordem infima,

devendo efta o triunfo á emulação de huma

mulher , que nao tolerava , que feu marido

tivéffe menos honra , que hum feu cunhado;

e aqui fe vê , quanto he neceffaria para o bem

publico a diftinção da nobreza herdada ; pois

em quanto Roma a nao confundĵo com a ad-

quirida , a emulaçao deftes dois encontrados

partidos era hum venturofo equilibrio , em

que permanecia a gloria da Republica de-

pois que os Romanos na confufao da nobre-

za fe quizéraó diftinguir pelo faufto , e le

foy por efta caufa reduzindo a utilidade pu-

blica aos intereffes particulares , principiou a

fer injufta efta Nação , e eſte mefmo delicto,

confpirado com o da fua foberba , a con

duzio para a ultima ruina..
ruîña..

*

Pertende tambem o Anonymo , que o

filho de hum Grande , criado entre villaos ,

ha de feguir o genio , que lhe infundîo a

criação , e affirma , que ha difto experien-

cias . Como as nao refere , não temos obri-

gaçao de acreditálas , efpecialmente , quan--

do ha outras em contrario.

Tito Manlio , filho de Lucio Man-

lio, das mais nobres , e antigas familias de-

Roma , foy expulfo da cafa de feu pay para∙

o exercicio paftoril , por fer tartamudo , e

moftrar huma irreparavel inercia nos feus pri-

meiros annos. Allî viveo muitos entre a ruf-

ticidade do campo , até que hum Tribuno da

plebe diante do povo acculou ao pay da cru

eldade,

i
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eldade , que tinha ufado com o filho. Com

efta occafiao veyo Tito a Roma , e entrando

em cafa do Tribuno extemporaneamente , o

fez jurar com hum punhal na garganta , de

que havia de defiftir da accufaçao. Por efta

piedade filial o elegêo o povo em hum dos

Tribunos Militares , e diz o Abbade de Ver-

tot , (13) que nao tardou muito , em que

Tito nao moftraffe com acções illuftres, quan-

to era digno defta honra

Quer igualmente o Anonymo , que

todo o caracter da Nobreza confifta no fauf

to das carruagens , criados , &c. e que def-

pido o Grande defte apparato , fica com to-

da a nobreza perdida. Terrivel opiniao !

Sem criados, nem carruagens, e des--

figurado em hum pobre veftido , fe introdu-

zio Coriolano na cafa de Tulo, Governador

dos Volfques , e baftou ouvir-lhe o feu nome

para o fazer General da guerra contra a fua

mefma pátria. Dirá , que efta eftimação , fe

deo ao valor , e nao á nobreza de Coriolano:

eu digo pelo contrario ; porque Tulo , dan-

do o exercito a hum Romano para invadir

os Romanos , fiaria do feu valor o bom fuc-

ceffo da acçao ; mas fó podia fiar da fua no-

breza , que nao fofle infiel áquella generofa

confiança .

2

Approva , ou celebra tambem o Ano-

nymo a experiencia , de que para fe diftinguir

o nobre do plebêo , que bafta defpilos , e

mandálos fallar : eu différa , que mandálos

I [ 13] Hiftor. das Revoluç. Reman. lib . 8 .

obrar..
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obrar . A mona , ainda quando fe vio, no tra,

je de Rainha , nao deixou de fe lançar a hum

rato , que lhe fahio debaixo da mefa. Ser

a nobreza hereditaria coiza , que fe poffa dar,

ou tirar , como o Anonymo pertende provar

com o lib. 5. tit. 92. - da noffa Ordenação,

he outra idéa bem defordenada.

Eftava o famofo Duque de Cadaval

D. Nuno no Paço , e dizia-lhe hum Bispo do

noflo Reyno , vendo entrar hum filho de hum

barbeiro nas cafas mais interiores que nao

eftranhava efta oufadia ; porque o Rey_podia

fazer Duques defta cafta de gente. Pegou-

The o Duque da Cruz , que o Bilpo levava

ao peito , e refpondeo lhe : 0 Rey poderá

fazer Bifpos , como V. Illuftriffima ; porém

nunca Duques , como eu , pois ainda que me

apague o Titulo , nunca mepode efcurecer o

fer eu defcendente da Cafa de Bragança.

He capaz de dizer o Anonymo , que

ifto he huma grande parvoice ; mas ainda

que o diga , todos labemos , que poderá fer

mais erudito , que o Duque ; porêm que nun-

ca ha de ter tanto juizo , como elle.

&

Emfim o Anonymo eſtá trabalhando

em toda efta fua diflertação contra o geral

conceito de todas as Nações polîdas . Em

França , Inglaterra , Hefpanha , Suécia, Pruffia,

Dinamarca, Polonia, &c. bem eſtá patente a

eftimação , que fe faz da Nobreza hereditaria ,

e em Alemanha he mais idolo , que privile-

gio. Na fua melma Italia he , aonde fe ob

Terva mais efcrupulofamente eſta diſtinção .

1

Em
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EmVeneza reconhece o mundo todo , a que

tem as doze familias , a que chamao Eleito-

raes , confiftindo toda a fua grandeza na an-

tiguidade da origem , que pafla de quatro-

centos annos. Alli fe vê tambem a differen

ça , que ha deftas Cafas , ás que modernamen-

te entrao nas do numero de nobres ; pois ef

tas nunca chegao aos cargos principaes da

Republica , praticando nefte efcrupulo toda

a antiga circumfpecção Romana .. Deixo de

fallar na Nobreza de Genova , emula , e imi-

tadora da gloria Veneziana. Paffo em filencio

as familias da Roma Catholica , por me pa-

recer efcufado dilatar-me em materia tað fa-

bida.

Que homem tem havido , por mais

triunfante , que fe confiderafle com as fuas

proezas , ou mais eftimado pelas fuas virtu-

des , que nao aſpirafle a fingir mais alto ef-

plendor ao feu nafcimento ? Alexandre nao

fe contentou com a nobreza de fer filho de

Filippe , quiz que o tiveffem por filho de

Jupiter ; por final , que lhe efcreveo ſua máy,

que a nao puzeffe em perigo com os ciumes

deJuno. Romulo , e Remo fe fizera filhos

de Marte , Enèas de Venus , Achilles de The-

tis , Efculapio de Apollo , &c.

Em quanto os Mofcovitas forao bar-

baros , he , que fizerao pouco cafo da No

breza ; pois erao entre elles os mais illuftres

os de mayor barriga. Depois de Pedro o

Grande tem mudado de conceito. Aunica

Potencia , que ha na Europa , que defpreza

a No-
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a Nobreza hereditaria , he a dos Turcos: os

cavallos fao , os que gozao defte privilegio.

Quando o Sultao faz delles prefente a al-

gum Principe , hum dos feus melhores ar-

reyos he a fua genealogia. Em hum Imperio,

em que fe logra tanto o difpotifmo, era pre-

cifa efta barbaridade , que a Porta tem con-

vertido em politica ; pois feria talvez incom.

pativel hum dominio tao abfoluto nos vaf-

fallos , fe elles tivellem grandezas heredita-

rias.

Parecerá bem pouco , quanto tenho

dito , fe ponderarmos , que Chrifto Senhor

Noflo , nao neceffitando de alguma Nobreza

temporal , pois fe divinizou com a eterna

quiz tambem fer Nobre por aquelle lado

procedendo da Real Cafa de David , e fa-

zendo fe por efta parte mais illuftre , que to-

dos os Monarcas do Univerfo , conforme a

reflexao de Cornelio. (14)

A to

Porêm fera Nobreza le ajunta á vir-

tude , a ifto dizem os noffos Portuguezes ,

que he ouro fobre azul . Eu nunca direy , que

fe deve dar tanta eftimaçao ao Nobre , que

for mal procedido , como ao que for virtuo-

10. Farey aqui huma differença. Se o Nobre

faz , o que fizerao os feus mayores , deve ef-

timar-fe

[14] Vide hic nobile Chrifti ftemma , quod Lucas , & Mat

theus ab ipfo JESU per tor Reges , & Patriarchas ad ipfum A-

dam Protoplatum , imò ad ipfum Deum per quatuor annorum

millia continua generatione ferie producunt. Nemo eft Princi-

pum, vel Regum totius mundi , qui continua ferie fuam profa-

piam ad mille annos pertexere , & producere poteft. Cap. 3 .

Luc. v. 38.

in



Sobreo Methodo de Efudar. 16I

ང་

stimar fe tanto , ou mais do que elles : fe

faz menos , ferá neceffario advertir fe fe efte

menos desluftra , où nao a familia: fe a des-

luftra , deve reputar- se em peór eftado , que

o do homem plebêo : fe a nao desluftra, de-

vem fe fofrer eftes leves defeitos , como a-

quelles , que coftuma fazer o tempo nas está

tuas , quando as toca , e as naõ desfigura.

E le os fimulácros dos progenitores

fe venerao tanto nas falas dos Cavalheiros

como em outro tempo fe refpeitavao as ima-

gens de cera nos veftibulos Romanos , comi

mayor razao fe deve eftimar mais hum tras-

lado vivo , que huma cópia inanimada.

8

?

Pelo que toca ao modo , com que os

Grandes ufaō tratar as peffoas , que nao fao

da fua jerarquia , nao ha duvida , que nos

pódemfazer faudades os exemplos , que o Ano-

nymo nos traz do tempo de Augufto. Efta

foy a idade de ouro , nao fó para a lingua

Latina , mas para todos os homens de en-

genho : veyo ao depois a de prata : feguio

fe a de bronze , e a de ferro , em que eftes

exemplos perdêrao a fua força.

Nao fe faz cafo nas Hefpanhas def

tas veneráveis antigualhas. Em França ha ou

tro eftylo. Qualquer Gentilhomem entra nos

coches , e gabinetes dos Grandes , e fao re-

cebidos com agradavel benevolencia. Tarde

advertio, nefte bom ufo o Duque de Offuna,

que eu conheci em Madrid com bastante fos

berba ; porque depois que efteve em Parîs

fe confeflava arrependido de ter fallado tan-

X to
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to (dizia elle) com Duques tôlos , podendo o

ter feito com Gentilhomens difcretos.

i

"

Vejo queixar os Fidalgos das Provin

cias do defpego , com que os trataō os Gran-

des do nollo Reyno. Póde fer , que fe quei-

xem fem fundamento. Eu tenho algumas ex-

periencias , que muitos deftes Senhores dao

a cada huma das pefloas , a quem fallao , o

que fe lhe deve pelo feu nafcimento ; e em

fe obrando por efte modo , já ſe nao faz in-

juftiça. Alguns particulares pertendem mais,

do que fe lhes deve , e poriffo ás vezes fr

cao com menos , do que fe lhes devîa dar.

Nas cartas ha outro embaraço , a

que tem acodido os Senhores , e Senhoras

Francezas com o dictame , que a honra he

de quem a comunica. Conheci huma peffoa

muito grande do noffo Portugal , que quan-

do o feu Secretario punha o fobrefcrito, tra-

tava ainda os homens de diftinção , como fe

foflem feus criados . Quando o amo o fazia

do feu proprio punho , nao fe moftrava tao

foberbo , como o amanuenfe.

Nao me admito da fua má criaçao ;

porque de alguma defta gente fe nao póde

elperar outra civilidade : eftranho , que eftes

Senhores admittaõ eftes homens no feu fer-

viço , e em ferviço tao delicado , como o

de huma Secretarîa .

Tambem fe nao póde negar , que em

alguns Grandes ha huma certaferocidade qua-

fi infeparavel do conceito , que fórmao da

fua nobreza ; e talvez , que esta foffè a ra-

zao



Sobre o Methodo de Efudar. 163

zao de esforçar o Anonymo a idéa , de que

a nobreza confifte fó na virtude. Os Caſte-

lhanos déraŎ ao feu Affonfo VIII. o titulo

de Nobre , e de Bom , e adverte o Conde de

Cervelhon no feu excellente Retrato Politi

co , que melhor lhe chamava Nobre , quem

Bom lhe chamava.

at

Ainda em tempos menos adornados

fe conhecia na Grandeza efte genio feróz ,

1em que baſtaſſe a virtude a temperar efte

arrojo. Quem mais, virtuofo , que Metello ?

e devendo ao valor de Mario todos os triun

fos , que alcançou de Jugurtha , que the dé

rao o titulo de Numidico , nao podia tole-

rar , que efte homem novo afpiraffe ao Con-

fulado. gone chod

Mas fendo efta foberba tao pouco

louvavel nos Grandes , he infofrivel nos pe-

quenos , quando a fortuna os colloca em póf-

tos fublimes. He excellente a ley , de que

ſe nao admittaŎ mais , que os Nobres aos

cargos civís ; mas tem fido muitas vezes in-

fringida com difpenfas. Eu quizéra aprovei

tar o aflumpto para a utilidade publica ; po

rêm infta me a minha brevidade , e fó direy,

que diz o Anonymo muito bem , em que pa-

ra eftes , e outros inconvenientes he muy ne-

ceffaria a Ethica . Ella he fó , a que poderia

deter affim os Grandes , como os pequenos ,

e tambem a fegunda Nobreza na fua jufta me-

dida , e reduzîlos á igualdade dos feus pro

prios limites. :

X 2

K

MEDI.
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35

withJMEDICINA.

Epois do Anonymo tratar na Ethica da

Medicina do efpirito , jufto era', que

tambem tratafle da Medicina do corpo.

Sé erramos na Orthographia, na Elo-

quencia , na Poefia , na Philofophia , ferao

erros , que merecem perdao ; mas na Medici-

na nao póde haver erro , que nao feja for-

midavel , porque a vida , e a faude he obem

mais preciofo do homem.

Devemos agradecer ao AnonymoSơ

moftrar-nos neta Carta ouquanto efta cien-

cia eftá defcaîda no noffo Reyno ; temo po-

rêm que não baste efta evidencia , para que

os noffos Phyficos queirao mudar de metho-

do nos feus eftudos.tra

Spob Laſtima he , que tenhao confpirado

todas as Nações cultas para manifeftarem os

abfurdos , em que cahio a Medicina , de pois

que as fubtilezas Peripateticas corrompêrao

a doutrina de Hippocrates , e que o noffo

Reyno ainda esteja enredado na falfidade dos

fyftemas , e notabufordoseraciocinios . Póde

fendizer , que o Anonymo enefta Carta nos

propoem huma Carta de marear , em que no-

ta com toda a diftinção todos os párceis

que le tem defcoberto na derrota da Medicio

na , e aonde continuamente a tropeça os Pi

lotos, que pertendem guiar a noffa faude

e por teima , ou por capricho nem dos ban-

COS,
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敷

cos , nem dos penedos fe defviao , feguindo.

a maxima , de que a náo delRey nao deve

torcer o caminho ; e o que fe tira defta bi-

zarria , he meter- fe o navio no fundo.

Em Italia , França , Inglaterra, Hollan

da , Alemanha , &c. eflao todos os Medicos

perfuadidos , que nas obras do infigne Her-

mano Boerhaave he , que fe acha o verdadei-

ro methodo de fe acodir aos enfermos ; e

talvez , que a primeira occafiao , em que fe

ouviffe o feu nome na noffa Univerſidade de

Coimbra , foffe o anno paffado , pela cafua-

lidade de fe mandarem a hum livreiro Fran-

cez huns poucos de exemplares , e fegundo

a noticia , que fe me deo raros forao , os

que fe refolvêrao a empregar nelles o feu di-

nheiro , reputando os por coiza bem inutil,

e na verdade , que nao póde fer mayor a

nofla demencia. Eu , que nao fou Medico ,

é fá leio algum bocado de Medicina por cu-

riofidade , espor naõ fazer efcravo o meu

juizo do dominio Galénico , nao me atrevî a

ficar fem elles.

Nao faltaráo nas livrarias de alguns

deftes fenhores Heredia , Villa Corta , Mer-

cado , Riverio , &c. e fe acafo houver Ba

glivio, e Sydenham, que forao , os que abrî

rao o caminho á melhor Medicina , que he

a que fe funda na oblervação , e na experi

encia , eflarâo tao novos , como no dia em

que felmetêrao na eftante , fe o pó , ou a tras

ça os nao tiver defencadernado.

Boerhaave nao fó fe fará Barbaro aos

Medi-
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Medicos Portuguezes pela pronunciação do

feu nome , mas pela fimplicidade das curas ,

e dos remedios , tendo muitos para fi , que a

amontoação dos ingredientes he , que fő pó-

de vencer a enfermidade ; e ainda feria mais

horrivel aos boticarios , fe foubeffem , que a

mayor parte dos feus auxilios ſe reduz a huns

fimplices innocentes , defterrando a defordem

de le enriquecerem as boticas , tanto com o

eftrago da faude , como da bolfa dos enfer-

mos.

1

A primeira vez , que eu li a receita

da confeição dos jacintos, ( que tao judicio-

famente defterrou da fua Pharmacopêa o Col

legio Real de Londres ) entendi , que era o

rol da matalotagem de algum Capitao de na-

vio , que hia para a India. Eu conheço boti-

carios fem outro fundo mais , que o das re-

ceitas , que vivem com a melma abundancia,

que as cafas mais ricas da fua vizinhança : ef-

ta he a verdadeira Pedra Philofophal ; pois

fó aqui fe converte o Mercurio em ouro.

Mas paffando, para o que fe póde el-

perar ainda da Medicina moderna , fe ella fof-

fe tal , como o Anonymo a propoem , eu nao

me applicára a outro eftudo ; porêm he esta

huma Faculdade , de que eu ha muitos tem-

pos defconfio.

Estou pela opiniao contraria de Aſa,

que toda a fua confiança punha nos Medicos,

o que lhe condena, o cap. 16. do Paralipome

vivendo Ala em tempo , em que Eze.

chias nao tinha queimado a Botanica de Sa-

lomaō;

non ,
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lomao , fe he verdade , o que diz Suidas , e

Cedreno , livros , em que fó le podia eſta-

belecer huma Medicina mais demonftrativa.

Nas noflas enfermidades devemos con-

fiar-nos muito em Deos , e muito pouco nos

Medicos , e abaixo de Deos na natureza, que

he mais infigne Doutora , do que Hippocra-

tes , e que Jabe por hum movimento occul-

to attender melhor á confervaçao do homem,

que todas as idéas , e conjecturas dos Phy-

ficos.

O Medico menos máo he , o que com

remedios fuaves , fingellos , e pouco repeti-

dos vay ajudando , e feguindo os veftigios

das fuas operações ; porêm deftes nao ha mui-

tos , e a mayor parte delles fundao o con-

ceito da fua fabedoria em fucceffivos foccor-

ros , que em lugar de auxiliarem a natureza

the pervertem muitas vezes as fuas crifis.

Omayor numero de doenças fe ven-

ceriao , fem recorrer á officina da morte ,

nome , que alguns tem dado ás boticas.

Nos ermos , aonde nem pelo nome

fe conhecem os Medicos , tem moſtrado a ex-

periencia , que vivem os homens mais annos,

e com melhor difpofiçao. Bafta efta certeza

para produzir huma grande defconfiança con-

tra a Medicina ; e não deve tirar nos della a

jactancia , com que muitos Medicos nos in-

culcao várias curas , que fizeraō ; pois nao

nos confta fe os enfermos alcançárão a fau-

de pelos esforços da arte , ou da natureza.

Com tudo a Divina Sabedoria nos

avifa,
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avila , que Deos creára da terra os medica-

mentos , e que nao deve aborrecélos o varao

prudente: (1) mas efta advertencia confirma

mais a minha opiniao ; porque eu aceitarey

todos os remedios , que Deos creou na ter-

ra , que a mayor parte delles confifte na fim.

ples virtudes das hervas , e fempre defconfia-

rey , dos que fe criao na fantafia dos fenho-

res Phyficos ; pois ainda aquella medicina, que

Deos influĵo nos animaes para attenderem á

fua confervaçao , fe eftabelece em remedios

fingellos o cavallo marinho fe fangra com

o bico de hum arbusto , quando fe fente ple-

thorico o leao fe purga nas fuas indigef-

tões com a carne do bugîo : a cegonha buf-

ca como theriága a verbena contra o veneno

das ferpentes : o veado cura as fuas feridas

com o dictâmo ; as andorinhas a fua ceguei-

ra com a celidonia , &c. Venturofos foraō

os Medicos , fe o feu livre raciocinio fe nao

defviaffe da regra , a que fe acha ligado o

conhecimento natural dos brutos.

Os dois mayores remedios da Medi-

cina , que fa fangria , e purga , bem ie vê ,

que os aprendêrao os homens do leao, e do

Hippopotamo. Horrivel coiza he , que toda

a Medicina de Portugal fe funda fó neftas

duas operações ! Depois da purga, e da fan

gria : naỏ digo bem depois de muitas fan-

grias , e purgas , fe a enfermidade ſe nao ven-

ce , nao ha outro remedio mais , que entre-

gar o doente á Igreja , ou para os exorcif-

[] Ecclef. cap. 38

mos,
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smos ,dou para a fepultura. He bem engraça

da fobre efta reflexão a Redondilha de hum

-Caſtelhano :

Te purgámos , te fangrámos ;

Pues no te pufifte bueno ,

O' no fupo más Galeno ,

A el Sancriftan te entregamos.

Conhecem os brutos , quando devem re-

correrá purga , ou á fangria ; mas efte co-

nhecimento ainda eftá por fe dar aos homens.

Quantos estragos tem feito a Medicina , pur-

gando tantas vezes , quando deve fangrar , e

fangrando , quando fe deve dar a purga ? A

dijudicação , que os Medicos pertendem ti-

rar da cocção , ou da indigeftao dos humo-

res , he dos delirios Galenicos.

A tudo ifto pertende acodir o Ano-

mymo com os oito requifitos , que deve ter o

bom Medico. 1. Que fe ha de faber, que coi-

za he corpo : II. que coiza he corpo huma-

no : III. que coiza he vida do corpo humano

inteira, e perfeita : IV. que coiza feja vida

mutilada, e imperfeita: V.que coiza feja faude

perfeita. VI. que coiza feja faude imperfeita:

VII. que he, o que até aqui fe tem defcuberto

para recuperar, e confervar a faude : VIII. fa-

ber applicar esta medicina em certo tempo,

em certo modo , e em certas dofes , &c.

Na verdade , que fe todos eles re-

quifitos fao neceffarios para fe affirmar , que

o Medico he bcm , ferá mais difficil achálo

que o fepulcro de Jupiter.

Y Quan
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Quanto aoprimeiro requifito bem fe

fe alcança , pelo combate , que ha entre os

Phyficos fobre a effencia , exiftencia , tama-

nho , fitio , figura , &c. dos córpos, a grande

difficuldade de fe acertar com a genuîna idéa

da fua conftituiçaõ vs

No fegundo requifito quer o Anony-

mo tirar pela Anatomia todo o conhecimen

to do corpo humano mas nao fey fe a dif-

fecção dos cadáveres feria baftante para con

feguir esta grande empreza. O melmo Ano-

nymo nos confeffa , que a noffa eftructura he

huma máquina hydraulica , fuftentada pelos

offos , em que fe firmao todos os valos , por

onde circulão os liquidos. Confiderada a má-

quina com efta figura , pouco podemos alcan-

çar com a Anatomia nas enfermidades , que

procedem da alteraçao dos liquidos ; pois

ceflando as funções do corpo , tambem cefla

a averiguaçao , com que elle fe deixou ven-

cer da enfermidade , ou dal força eftranha ,

que combatêo á harmonîa do feu tempera

mento. As doenças , que nafcem dos defei-

tos dos fólidos , melhor fe podem conhecer

na divifaõ dos membros , bem que muitas fe-

tao imperceptiveis .

No microfcopio percebemos em hum

piolho a circulação do fangue , e os outros

liquidos fe móvem com huma tal fubtileza ,

que fe nao conhece , fe, entrao , ou nao nos

feus vafos competentes , de cuja defordem

feorigina huma multidão de achaques , caufa-

dos (como dizem os modernos) ab errore loci.

2

Valho-
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Valho-me do mefmo exemplo do Anor

nymo. Quando o relogio fica parado no feu

curfo , ou fe atraza , ou fe adianta , ou rece

b. algum confideravel defeito , cabre o relo

geiro a máquina , e fe a corda eftá quebrad

da , ou alguma corda torcida , ou a pendula

inclinada , facilmente fe vê, donde procede

o dano ; porêm fe acha tudo ( ao feu pare

cer ) compofto , fem que a máquina regule o

feu curfo , o que muitas vezes fuccede , he

neceffario desfazêla muy meudamente , etor

nála a compôr com a mayor attençao ; e he

*

que não póde éxecutar a Anatomia nos cas

dáveres ; porque nao he máquina , que de-

pois de defconcertada , pofla fer reduzida ao

feu primeiro movimento. E fe for certo no

fyftema , de que toda a circulação dos liqui-

dos , e os effeitos das fuas qualidades pen-

dem dos elaftes , ou molas dos nervos , arté

rias , entranhas , e mufculos , mais ardua nos

ficará a confiança da Anatomia para o co-

nhecimento das doenças ; pois he certo, que

no cadáver nao fe póde perceber a elaftici-

dade dos fólidos , nem como infundem as

qualidades nos liquidos.

deAinda no famofo defcobrimento de

Harveo ficou muy confufa a arte fobre a cir-

culaçao do fangue ; porque huns a attribuem

á lyftole, e diastole do coraçao ; outros ao

impulfo dos globos elafticos , de que, dizem,

que o mefmo fangue fe compoem ; e de qual

quer engano , que haja em alguma deftas opi-

niões , póde refultar hum grande prejuizo na

Y 2
eleiçao,
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eleição , ou applicação do remedio.

Para o terceiro , e quarto requifito ,

que he laber , que coiza he vida perfeita., e

imperfeita do corpo humano, cuido , quenao

bafta conhecer tambem pela Anatomia a or-

ganização dos fólidos ; porque nao fabemos

fe eftes obrao nos liquidos, ou fe nelles aper--

feiçoao , ou pervertem os liquidos as fuas qua-

lidades. Conforme o que nos diz Hippocra

tes a mais perfeita conftituiçao do corpo

coftuma fer ás vezes a caufa de huma peri-

gofa doença ; e poriffo temem alguns Medi-

cos mais a faude de hum Athleta , que a de.

hum valetudinario..

Tambem concorda toda a Medicina,

em que a origem principal de toda a faude

perfeita , e imperfeita, he a boa , ou má di-

geftao dos alimentos ; e até agora ainda nao.

eftá decidido , quaes fao os melhores para.

alongar a vida , nem porque modo fe faz.

efta grande obra no estomago. Huns dizem,

que a digeftab le confegue com o calor : ou-

tros com a fermentaçao : outros com a tri

turaçao: outros com a putrefaçaó ; e até Af-

clepiades proferio , que os alimentos fe nao.

degiriaó no estomago ; pois apenas defciao

da garganta , fe diftribuiao logo por todas

as partes do corpo.

Porêm em tantos pareceres , que con←

felho dará o Medico ao doente para recupe-

rar as forças pelo meyo da nutrição , ou aco-

dir a huma Atrophia, caufada de huma vicio

fa elaboração do eftomago? Eu poffo dizer.

de.
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de mim , que até agora nao achey Medico

por grande Anatomico que foffe , que me fi-

zeffe efte beneficio.

O quinto , e fexto requifito , que he

faber , que coiza he faude perfeita , e imper-

feita , como fao confequencia de quarto , e

terceiro , tambem pelas mefmas razões pade-

cemos nelles as mefmas duvidas ; e da mefma

forte no fetimo , e oitavo , que he conhecer

o Medico os melhores remedios , e alcançar

a fua devîda applicaçao ; pois ainda que os

houveffe , e delles tiveffemos cathegorica no-

ticia , fempre neceffitamos de penetrar pri-

meiro a caufa das doenças , que he , aonde

trabalha a Medicina com a mayor difficulda-

de ; pois a mayor parte dellas
bem que

ufuaes , fao muito mal conhecidas. Sabe-fe,

que ha febres continuas , intermittentes , po-

dres , agudas , ardentes : que ha phrenefis ,

efquinencias , hecticas , pleurizes , que humas

vezes fe declarao , outras enganao pelos fym-

ptomas ; mas de que forte as fomenta, e en-

caminha a noffa máquina hydraulica , iffo to-

talmente fe ignora , e todos os difcurfos , e

raciocinios , que fe fazem na capitulaçao def-

tas , e femelhantes queixas , fao arbitrarios ;-

e debaixo defta ignorancia quem nao ha de

eftremecer na confufao ,.com que procede a

Medicina?

Na diverfidade de pareceres , que ha

fobre o methodo de curar as bexigas , he

que muito bem fe manifefta o desconheci

mento das doenças. Huns fangrao , outros

1

prohi
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prohibem a fangría : huns pertendem dar mais

agilidade ao fangue , outros a 'hebetao : ha

quem promova a tranſpiraçao , e ha quem a

embarace. Já houve Medico de grande.nome,

que mandava meter os bexigofos em agoa

fria outro em azeite. Em tanta confuſao de

opiniões , quem defcobrirá o acerto?

*

:

Quem duvidará , que ferá melhor en-

tregar a cura á natureza , especialmente fen-

do bem fundada a opinião , de que as bexi-

gas fe devem reputar por huma verdadeira

crifis ; e fendo affim , he muito provavel, que

nao haja remedio , que deixe de fer muito

fufpeitofo.

;

Nao fora humano Boerhaave ; mas

todos o reputáramos por divino , fe defem-

penhára o titulo de cognofcendis , & curan-

dis morbis , que deo aos feus Aphorifmos

nem a prodigiofa Cadeira Mathematica de

Sanctorio , em que elle pertendeɔ pezar to--

das as funções do corpo humano , ferve mais,

que de hum teftemunho do feu raro engenho .

Depois de tantos feculos , que letem

paffado defde o principio do mundo , apenas

tem fahido a Medicina com hum par de ef-

pecificos , que humas vezes curao , outras má-

tao. O ópio para as vigilias , o azougue pa-

ra o gallico , a Kina-kina para as intermit-

tentes , as agoas Marciaes para as obftruções,

a laranja de Sans , e o efpecifico de Sala pa-

ra a epilepfia , a decoada de fabao para a pe-

dra , e nenhum Medico fabe ainda , como ef-

tes remedios obrao no corpo.

Depois
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Depois de fe fazer tao applaudido o

remedio da pedra em Inglaterra , inventado

por Joanna Stephens , em cuja approvaçao

confpirárao os homens mais doutos , e judi-

ciofos daquella Ilha , recebendo a inventora

o premio de cincoenta mil cruzados pelo be

neficio de o comunicar á utilidade publica ,

parece, que fe tem obfervado , que, ainda que

cura inteiramente a queixa , perverte de tal

forte a maffando fangue , que nenhuma pef-

foa , que o tomou , viveo mais de tres annost

Mil prodigios nos dizem os Chinen-

fes das celebradas raîzes do feu nisi , e do

gingfeng , attribuindo-lhe huma virtude uni-

verfal para todas as enfermidades ; e baſta

efte encarecimento para defconfiarmos muito

deftes famofos vegetaes.

1

Outras doenças ha , que nao forao

conhecidas dos antigos , e que fizeraō hum

grande eftrago a primeira vez , que appare-

cêrao. Pareceo , que a Italia , a Heſpanha ,

a França receárao ver- fe defpovoadas , quan-

do fe defcobrio aquella contagiofa maligni-

dade , que cada huma deftas Nações pertende

attribuir á outra a fua origem. Nós lhe cha

mamos mal Francez , França mal Italiano ,

e Italia mal Caftelhano ; porêm efterargu-

mento da incerteza da Medicina he tao vaf-

to , que feriaō neceffarios muitos volumes pa

ra concluilo. Não quero dizer com tudo ,

que deixe o doente de confiar a fua doença

de hum Medico douto , prudente , e adverti

do , e que fe tenha bem capacitado , que o

feu:



176 Balança Intellectualisa

feu officio he fer hum Coadjutor da nature-

za. Quem feguir a doutrina de Boerhaave

poderá confeguir efte caracter. O ponto ef-

tava , em que Portugal aceitaffe o methodo

de por todo o teu eftudo na obſervaçao , e

na experiencia , como novamente o tem feito

Caftella com a Inftituiçao da Sociedade Real

de Sevilha , e acabemos de relegar Galeno pa-

ra Pergamo , e Avicena para a Arabia.

ferir

#
Tambem nao he o meu intento pro-

que a Anatomia deixe de dar hum

grande auxilio á Medicina ; mas nao he to-

do, o que ella prefume. O meſmo digo da

Quimica , e da Philofophia moderna , e de

tudo , o que a experimental tem felizmente

descoberto.

Para a perfeição , a que póde chegar

eſta arte fao os meyos , que adverte o

Anonymo , os mais conducentes , e o que te-

nho dito , he fó, para que fe nao faça tao al-

to conceito de huma Faculdade , que nao pó-

de obrar , fenao por conjecturas , em que

fao inevitáveis os erros ; e erros de tanta

confequencia , como o de perder- ſe a vida ,

ou a faude.

Pertendo , que nefta defconfiança ef-

peremos mais da natureza , que da Medicina,

para que nas moleftias fem perigo nao faça-

mos coftume de nos entregar a hum auxilio

tao arriscado.

Diz nos o Spectateur , (2) que fendo

hum valetudinario o Tratado de febres de

Syde-

[2] Tom. 1 , Diſcurſ, 19. pag. 128.
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Sydenham , concebêra , que estava com febre

actual ao depois que fe imaginára phtifico,

lendo tambem outros Authores , que tratáraó

da phtifica que nao tardou muito , que nao

prefumiffe , que era gotolo , formando huma

enfermidade de cada apprehenfao. Muitos re-

correm aos Medicos para os fararem deftas

prefumidas doenças : fe o Medico he ignoran-

te , mete lhe no corpo o achaque , que nao

tinha : fe he douto , e experimentado , bafta

duas palavras para lhe dar a faude.

DIREITO CIVIL.

A

Refórma da Jurifprudencia no noffo

Reyno feria tao neceffaria , como a

da Medicina ; porque os Miniftros fað

os . Medicos , que podem curar os achaques da

Republica. O methodo , que nos dá o Ano-

nymo nefta Carta para fe confeguir efte in- -

tento , he o mais natural , e proveitofo , fe

foffe capaz de admitilo o abufo radicado dos

estudos.

Saye hum eftudante da Univerfidade

com as fuas Cartas de Formatura , fem mais

conhecimento das leys , que , o que recebêo

da fuccinta , e particular materia de huma

poftilla , e do ponto de Bacharel , e de ou

tro acto , em que lhe dao o gráo de Licen-

ciado , que ambos fe reduzem a huma opera-

çao da memoria , e muito pouco de ciencia,

Z
e de
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e de difcurfo , e o que nelles teve mais con-

fiança , leva , ou traz o conceito de mayor

capacidade.

Segue ao depois o eftudante a vida

de Advogado , ou de Miniftro , e como faye

pouco menos ignorante , do que entrou nos

geraes , em qualquer delles padece muito a

utilidade publica ; porque a Advogacia fe con-

ftitúe huma officina de demandas , de violen-

cias a Judicatura. Nao attende o Advogado

ao bom , ou máo direito das partes ; procura

fó o numero , e a qualidade dos pleiteantes

para tirar mayores falarios ; que efte foy o

projecto , com que fez tantas jornadas a Co-

imbra para nao faltar ás matriculas.

Ainda não achey alguma peffoa, que

conftituifle o feu patrimonio na banca , que

nao achaffe ley , où opiniaó para defender a

caufa mais injufta , nem Juiz , que nao tivef-

fe Authores para desculpar a lentença mais

iniqua.

Nafcem todas eftas defordens de fe

nao eftudar na Univerfidade a Ethica , e a Po-

litica , em que fe deve fundar a Jurifpruden .

cia. Eu antes quizera hum Miniftro Politico,

e Ethico , que muito Jurifperîto ; porque fe

nao fouber muito Direito , lá eftao os Tribu

naes , que remedêaó efta falta na appellaçao,

ou no aggravo , e faltando - lhe as outras qua-

lidades , nao faberá governar as povoações ,

e em lugar de as manter na fua devîda har-

monîa , ferá o mesmo, que promova as def-

ordens.

Mas
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Mas ainda na Jurifpericia , que ha de

fazer hum Juiz , ou hum Advogado , que fó

trouxe da Univerfidade huma leve tintura do

Direito dos Romanos , fem ter o menor co-

nhecimento do Direito particular do Reyno?

Todos vemos , o que elles fazem , e eu nao

quero outro teftemunho mais , que a mefma

conciencia dos Juizes , quando entrao nos pri-

meiros lugares.

Dizer , que primeiro , que os defpa-

chem , devem moftrar certidao do tempo, que

exercitáraó a prática das noffas leys , nao he

boa fahida ; porque a mayor parte deftas cer-

tidões faõ falſas , e quando foflem verdadei-

ferviria de mais dano , que proveito , a

affiftencia dos auditorios ; pois quafi todos

fe compoem de trapaças.

ras ,

Adquirir efta prática pelo ufo do def-

pacho , tem terriveis confequencias , e muito

femelhantes ás dos Medicos , que fao menos

máos , os que tem morto mais gente. ( 1)

Subindo dos Miniftros inferiores para os dos

Tribunaes , já aqui confidéro menos perigo

daquelle , que o Anonymo nos reprefenta ;

porque eftes fenhores , ainda que adquiriffem

a ciencia de julgar com tao cuftofa experien-

cia , eftao em estado de reconhecerem muito

bem o direito das partes. Fallo daquelles ,

Z 2

(1)
Que fea Medico el mas grave ,

Quien mas aforiſmos fabe ,

Bien puede fer ;

Mas que no fea mas experto

El que mas huviere muerto,

No puede fer.

que
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que chegao por degráos a eftes lugares , que

es que vao da Univerfidade para as Relações,

levao o mesmo perigo , que os que vem pa

ra as Judicaturas ; pois a falta de prática , e

do neceffario conhecimento das noffas Leys,

os faz entrar no juizo das caufas , como em

hum mundo novo ; o que fe prova evidentiffi-

mamente , quando algum dos Lentes tem al-

guma demanda ; pois fe vale do confelho , e

das direcções dos Advogados para haver de

produzila , e fuftentála ..

Daqui fe fegue tambem , que os que

fe próvem nos Tribunaes da Fazenda , Ultra-

mar , &c. neceffitaó de outro eftudo. Da

meſmaforte, os que fayem para Enviados , ou

Secretarios de Embaixadas. De pouco lhes fer-

ve o Direito Civil para emprego. Mais lhes:

póde fervir a Ethica , a Politica , a Rhetori-

ca , e fobre tudo a grande ciencia , ou arte

de comprehender o mundo , e de tratar es

homens , o que melhor fe confegue pelo tra-

to das gentes , e pela affiftencia das Cortes

polîdas , e pelas reflexões , que hum genio

advertido coftuma fazer nos coftumes ,

naturaes , como nos eftranhos.

affim

Aquelle agrado , engravidade civil ,

a viveza , a efficacia , a condescendencia , o

femblante , o modo , as palavras , e os ter-

mos , que fe devem introduzir em várias oc-

cafiões com todas as pefloas , que fe cómu-

nicao , penetrando ao mesmo tempo todos

os intereffes da pátria , e do Principe , e pro-

curando os meyos mais fortes , e fuaves para

dirigi .
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"

dirigîlos , humas vezes diffimulando , outras

combatendo , fao os melhores requifitos pa

ra efte genero de Miniftros , e he huma cien-

cia efta , que fe nao acha nas escolas.

Tudo , o que o Anonymo nos diz fa-

bre o Direito Civil , fó póde ter ſerventia

em hum memorial , que fe déffe ao Rey pa

ra a reforma dos estudos ; e pouco aproveita

aos eftudantes , que nao tem mais remedio,

que feguirem os veftigios dos Meftres. Devo

confeflar com tudo , que me agrada muito o

juizo forenfe de Roma , pela facilidade , com

que nelle fe acabao as demandas , acodindo-

fe por efte modo á fadiga , e defpezas dos

litigantes , e á impaciencia , com que no nof

fo Reyno fe efperao as fentenças definitivas,

depois de ferem paffados vinte , e trinta an

nos de combate.

Hoje attendem muy efcrupulofamen-

te á brevidade dos pleitos as Provincias mais

cultivadas : Alemanha , Inglaterra , Hollanda

tem feito grandes esforços para defatar eftes

terriveis embaraços : o Rey da Pruffia empre

gou muito cuidado nefta utilidade.

Porêm vejo , que França , que fe pi

ca da Naçao mais advertida , ainda conferva

efta demóra nos feus Juizos : Montagne (2)

accufa a fua mefma Naçao defte defeito. Em

Cyrene havia huma ley para condenar os tra-

paceiros a huma multa infame; (3) mas naố

fey fe para fe dar a cada hum , o que, he feu,

*

que

(2) Lib. 2. cap. 12 (3) Puffendorf , Direit! da Natur. e.

das Gent. lib. 2. cap. 5. §.3. not. 4.



182 Balança Intellectual

que he todo o fim da Justiça , ferá melhor o

breve , que o dilatado decurfo das caufas.

Parece , que mais fe deve efperar de huma

materia debatida , e em que tem trabalhado

a advertencia de muitos Juizes , que de huma

refoluçao repentina. Seja , como for , que eu

nao decido a duvida , e fó poffo dizer com

alguma experiencia , que ainda nas caufas bem

ventiladas fe allucinao muitas vezes os Minif-

tros com as interpretações da ley , e com a

cavillofa perfuafao dos arrazoados ; e quer

tambem o Anonymo , que fe caia no melmo

perigo pelo cêgo refpeito , que fe dá ao Có-

digo , ás Pandectas , e ás Inftituições deJuf-

tiniano , affirmando , que efte Principe pela

fua imprudencia , e inconftancia era pouco

habil para fer Legislador.

Nao fe póde negar , que alguns El-

critores lhe maculáraó a fama com a narra-

çao de muitas acções indignas , que nao fe

acórdão bem com os louvores , que lhe dao

os Juristas. Ha homens , que prefumem, que

nao defempenhao o officio de Hiftoriadores,

fem que digao mal dos varões infignes , gof-

tando de adornarem a fua Hiftoria com vi-

cios abomináveis.

Razões houve , para que Juftiniano

padeceffe efta defgraça , ou já procedida da

humildade do feu nafcimento; ( pois ninguem

ignora , que elle fubio ao Throno pela ado-

pçao de leu tio Juftino , homem de fangue

efcuro e que teve a vida de vaqueiro ) ou

pelas calumnias , que lhe movêo o partido

9

de
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P

de Pompeio , e de Hypatio , que queria con-

fervar o Imperio na Cafa do Imperador Anaf

tafio ; ou pela feveridade , com que perten-

deo a oblervancia das fuas leys , que lhe gran-

geou muitos inimigos ; où finalmente pelas

fuas victorias , que lhe motiváraõ implacáveis

emulos.

*

e

Entre os Escritores , que mais macu-

láraó a fua opiniao , foy Procopio na fua Hif

toriaSecretà , aonde o defcreve , como hum

dos mayores monftros da natureza , chegan-

do a proferir , que era filho de hum incubo,

e verdadeiro demonio em fórma humana ,

que os feus Camariſtas o virao algumas ve-

zes na mais execravel figura , tendo a cabeça

feparada do corpo. Porêm quanto mais Pro-

copio apura o veneno da tinta , tanto mais fe

fazem incriveis, e fe juftificao as fuas falfidades,

efpecialmente fendo criado do Imperador , em

cuja lingua fe faziao mais horrorofas eftas inju-

rias, que nao tinhao outro fundamento , fenao

a vingança de nao deixar feu amo a fua ambi

çao fatisfeita com os defpachos , que elle per-

tendia ; e toda efta maldade fe podia fiar de

hum homem , que diffe no livro I. da fua

Hiftoria Gothica : = Que era loucura an-

dar trabalhando fobre a crença das coizas

Dirinas ; pois fe decía deixar crer a cada

bum , folle Sacerdote , ou leigo , o que melhor

The pareceffe

Evagrio he outro calumniador de

Juftiniano , e neftes dois Authores he , que

1e fundárao todos os efcritos , que fahî

raó



184 Balança Intellectual

raó contra a pofteridade defte Principe , que,

aliás , por outras pennas mais circumfpectas

tem fahido defendida a fua memoria , lem-

bradas talvez dos elogios , que lhe fez Caf

fiodoro , S. Gregorio Magno , o Pontifice Aga-

thon , e o Concilio Conftantinopolitano III ,

que lhe chama Principe Chriftianiffimo , Im-

perador de piedofa memoria , Monarca fan-

to , e que está entre o numero dos Bema-

venturados.

Nao efcapou aos Hypercriticos o fa-

mofo Treboniano , Jurifconfulto do mefmo

Imperador , e a quem fe attribúe a Collecçaõ

do Direito Civil. Dizem , que a ordenou de

forte , que admittiffe vários fentidos para te-

rem lugar as interprétações , que elle quizef-

fe dar a favor da parte , que o fobornaffe

com mayor fomma de dinheiro ; e na verda-

de , que me efcandaliza , que affim neftas

como nas outras noticias , figa o Anonymo o

partido mais cruel , quando le deve fempre

feguir o mais piedofo no conceito dos ho-

mens illuftres , especialmente depois que hum

Efcritor , como o P. Nicoláo Caufino , desfez

com a fua coftumada eloquencia , e pureza

de animo todas as fombras , que fobre efta

materia arrojáraó os Zoilos . Nao poſſo omit-

tir , o que diz efte egregio Jefuita no Epito-

me das acções de Juftiniano.

Elle foy, o que fobre todos os Impe-

radores mostrou hum zelo muy ardente na

gloria de Deos , a quem dedicou a mais

fumptuofa Igreja , que havia naquelle tem-

po
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po em todo o mundo : elle , quem lhe confa-

grou hum altar, adornado das mais precio-

fas pedras , e da mais magnifica riqueza ,

que em outra alguma parte fe conhecia:

elle , quem antes de todos publicou clara-

mente pelos feus edictos a preeminencia

do Papa fobre todos os Patriarcas, e Bif-

pos do Univerfo elle , quem cuidou affe-

ctuofiffimamente de todas as Igrejas dofeu

Imperio , e o que por todos os caminhos

enriquecêo aCafa de Deos : elle , quem deo

grandiffimas honras aos Bifpos , e o que

Je fezPay, e Protector dos Mofteiros , Pro-

vedor dos hofpitaes , Refugio de todos os

neceffitados , e Afylo dos affligidoselle ,

quem moderou todo o mundo com asfuas

Jantiffimas leys : o que vingou , perfeguio ,

caftigou os delictos , que respeitao á infec-

çao do povo elle , quem toda a fua vida

fez guerra aos berejes , e manteve a glo-

ria do Imperio Romano , que Je achava

muy abatido depois da morte de Conftanti-

no elle , quem fez tremular os eftandar-

tes na Afia , Europa , e Africa debaixo do.

nome deJESU Chrifto com força incompa

ravel, e com acontecimentos , que parece,

‹ que nao podiaõ vir fenaõ do Ceo : elle

3 quem defterrou da companhia dos Chriftaõs

os feiticeiros , e infames , e que por todas

as partes femeou os bons coftumes: elle,

quem fez florecer as letras , que remune

rou os benemeritos , que eternizou as leys ,

e poz as armas na fua mais elevada repu

taçao :

t

Aa
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taçao : elle , quem fempre fe moftrou zelo-

fiffimo da justiça de Deos , ouvindo de or-

dinario por fua propria pelloa as partes

com bum trabalho infatigavel : elle , quem

perdoou as injurias , e recebeo emsuagra-

ça os mesmos , que haviaõ intentado de o

matar: o que Deos livrou de mil perigos ,

e traições , e a quem coroou com huma lar.

ga idade , e infinitas bençaõs .

Deveſe-me defculpar a extenfaõ def-

te elogio , para poder dizer ao Anonymo ,

que nao condiz muito bem com elle a in-

conftancia , e imprudencia , de que accufa a

Juftiniano ; e agora me feja licito o pergun-

tar , a quem havemos de crer ? A Procopio,

a Evagrio , ao Anonymo ; ou a Caffiodoro ,

a S. Gregorio Magno , ao Papa Agathon , ao

fexto Concilio , e ao P. Caufino ?

Quertambem o Anonymo , que fejaố

injuftas algumas leys defte Imperador , e traz

por exemplo , a que ordena , que percao a he-

rança os herdeiros , quos necem teftatoris inul

tam omififfe conftiterit. Como nos nao argu-

menta com outras , nao temos mais obriga

ção , que refponder a efta , e digo , que ain-

da que ella anda na Collecção de Juftiniano ,

nao he propriamente fua ; pois havia perto

de tres feculos , que tinha fido conftituida

por Severo , e Antonino , tempo , em que

eftava gentilico o Imperio Romano, e que

entre elta Nação era acçao gloriofa a da vin-

gança dos inimigos. E no Imperio Catholico

fó fe poderia reputar a mefma ley por in-

juſta,
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jufta , quando ella difpuzéffe , que o herdei-

ro devia vingar por fi nefmo a morte do

teftador , o que talvez queira entender o

Anonymo das palavras da mefma ley ; porêm

elta intelligencia he muito alheya, da que fe

The dá na noffa Univerſidade , e he tambem

ignorar a Gloffa de Accurfio fobre a palavra

inultam , aonde declara , fundado na L. 1. Cod.

de precib. Imperat. offerend. que os herdei-

ros devem accufar , e nao vingar com a fua

propria authoridade o delicto do homici .

da. (4)

Dirá o Anonymo , que fe os herdei-

ros foffem homens de bem , ferá contra a fua

honra o propôr efta accufaçao em Juizo , et

que antes quereriao perder a herança , do que

fugeitar- fe a efta indignidade ; porêm efte pon-

to de honra he falfiffimo , e eu quizéra per-

fuadir a todo o homem de bem , que fe nao

defacredita em fe conformar com as leys da

fua pátria , antes ferá difcredito feu o def-

prezálas.

་

No tempo da Republica Romana erao

accufadores dos delictos os homens de mayor

nobreza , e de mais fevéros , e inculpáveisSe

coftumes. Até os Catoens entrárao nefte nu-

mero , e nao fe izentavao de ferem accufa

dos os Dictadores , e os Confules. Com efte

louvavel eftylo fe confervou a Republica na

mayor felicidade do feu governo ; porque af-

fim o plebêo , como o Magiftrado , e o Patri-

Aa 21 cios

[4] Ulcifci, enim debet ab hæredibus , accufando homicidam.

L. 1. Cod. de prec Imperat. offer. non fua autoritate occidendo.
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•

cio le continha nos feus devîdos limites , con-

fiderando , que o povo , ou o Senado lhe to-

maria conta das fuas acções. O pundonor

que antigamente pertendeo eftabelecer a No.

breza Franceza , em que cada hum devîa def-

aggravar- te pelas fuas proprias forças , poz

em huma terrivel confternaçao aquella Mo-

narquia , fem que os homens de mayor pru-

dencia pudéffem embaraçar os difturbios, que

ſe originavao defte defordenado conceito. Pa-

ra deter de alguma forte hum furor tao pre-

cipitado , fe ajuntárao os Barões , e os Bif-

pos , e formáraó debaixo de grandes penas

aquella celebrada difpofiçaó , de que ninguem

defde a quarta feira á noite de cada femiana

até a manhã da fegunda feira feguinte pudéf-

fe fazer alguma hoftilidade ; e eftas fao as fa-

mofas tregoas , que confirmáraõ depois qua-

tro Concilios : memoria , que ainda fe confer-

va hoje em hum titulo das Decretaes ; e por

mais de dois feculos fe confentio o indigno

refto defte terrivel abufo , até que S. Luiz

acabou de reduzir , e fugeitar as paixões par-

ticulares ao Direito publico.

Nao fey como ao Anonymo lhe nao

pareceo tambem , que a nolla Ordenaçao ti-

nha alguma ley injufta. A de tirar os filhos

do poder da may , fem efta paffar a fegundas

nupcias , nao me parece muito piedofa. Di-

zia Catao , (5) que poucas leys havia , em

que nao combatelle o rigor com a equidade:

por efta caufa fempre concebî , que era me-

[s) Apud Agrip. de Vanit. Scient. cap. 91.

lhor
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lhor haver poucas leys , fendo bem executa.

das. Quantas leys Agrarias fizerao os Roma-

nos para conciliar a plebe com a Nobreza ?

Quantas leys fumptuarias para regular o lu-

xo? e todas fem effeito. Nao ha coiza , que,

mais arruîne hum Eftado , que o defprezo das

leys.

Depois que Luiz o Grande promul

gou a dos defafios , a dos ladrões , a do ex-.

terminio geral dos Hugonotes , nunca eftes

delictos na ſua vida alcançárao indulto , e até

os Senhores da primeira jerarquia nao pudé-

raб livrar fe da execuçao.

Pertende o Anonymo , que para o ef-

tudo da Jurifprudencia feja neceffario o da

Hiftoria Romana. Tenho ouvido dizer aos

Meftres , e Doutores da noffa Univerſidade ,

que nao difcorrem , para que efta Hiftoria

lhes feja precifa ; e affim tinha obrigaçao o

Anonymo de lhes moftrar com alguns exem-

plos a neceffidade , que fuppoem defta noti-

cia ; porque ifto de documentos vagos pou-

co , ou nada perfuadem. He verdade , que

os noffos Meftres confeffao , que podem ne-

ceffitar da mefma Hiftoria para a intelligen-

cia de algumas Leys ; mas que eftas fao tao

poucas , que fe nao deve carregar a Faculda-

de com hum pezo tao defmedido.

Vejo , que pode importar ao Legif-

ta , ou para adorno , ou para melhor funda-

mento do Direito Romano : como, por exem-

plo , a noticia das leys de Romulo , a divi

fao das Tribus , e authoridade da plebe , ea

do
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do Senado, a inftituiçao do Cento no Reynado

de Servio Tullio : como fe extinguîrao os

Reys , como fe creárao os Confules , os Tri-

bunos Militares , e os do povo , os Pretores,

os Cenfores , os Queftores , os Ediles, os Du-

umviros , os Decemviros , os Dictadores , os

Proconfules , e os poderes , e funções de to-

dós eftes Magiftrados : as leys , que fizerao

como as Agrarias , e as Sumptuarias , a Op-

pia, a Orchia , a Tanitua , a Cornelia , a Va-

leria , a Manilia , a Terentila , a Licinia, &c.

Que coiza erao Decretos , Senatufcon-

fultos , Plebiscitas , e leys das doze Táboas ,

e tudo o mais , que refpeita a efte affumpto ,

de que a minha brevidade nao confente fa-

zer mais larga mençao. Porêm nada impor-

ta ao Legifta o faber , como os Sabinos , os

Latinos , e os Albanos fe confundîrao com os

Romanos , nem como a Republica fe fez Se-

nhora da Europa , da Aſia , da Africa com as

fuas armas , e politica , nem como tratou a

guerra Jugurthina , e huma , e outra Punica,

nem do que C. Cefar obrou nas Heſpanhas

e nas Gallias ; Scipiao na Africa , Pompeio

com os Piratas , e com Mithridates ; nem dos

fucceffos de Mario , de Sylla , dos Gracchos ,

da conjuraçao de Catilina , e outras acções da

Republica , e Imperio , de que fe compoem

o corpo da Hiftoria Romana ; termos , em

que fe póde dizer , que fe nao verifica a pro-

pofiçao generica de fer neceffaria ao Direito

Civil , baftando ló a Hiftoria defte Direito

para dar a preciſa inftrucção aos fenhores

Juristas ,
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Juriftas , ao mesmo tempo , que receyo , que

ainda defta tenhao muitos pouco conheci

mento.

Julga tambem o Anonymo , como hu-

ma idéa impoffivel , o fundar- fe hoje huma

Republica com a feveridade da Eſpartâna ,

e com a liberdade da Romana. Eu nao quero

agora averiguar a bondade , ou os defeitos

deftes dois famofos governos : affirma-fe fó

mente , que nada teria de impoflivel efte in-

tento , fe houveffe , quem o produziffe. Pois

o obftaculo de ferem os homens modernos

differentes dos antigos , ( que he , no que o

Anonymo imagîna a difficuldade ) nao feria

difficil o vencêlo ; porque fe os coſtumes fa-

zem outra natureza , tambem a natureza pó

de fazer outros coflumes. A prefumpçao, de

que os antigos erao mais robuftos , que nós,

he falfiffima. Nós fomos da mefma conftitui-

çao , que forao os outros , e fó ha a diffe-

rença , de que elles forao mais fobrios : os

noffos deimanchos he , que nos encurtað a

vida , e nos tirao as forças ; e affim digo ,

que fomos capazes de todo o trabalho , e de

todo o esforço , e falta fó o arquitecto , que

deftes materiaes pertenda formar o edificio.

2

Aquelles Jefuitas , que pela fua ima-

ginada fraqueza nao podiaō ir à pé do Col

legio de Coimbra para a quinta de Villa Fran-

ca , em que nao ha mais diftancia , que hum

quarto de legua , caminhárao muitos dias

tambem a pé pelos horriveis areáes da Ethio-

pia , levando ás coftas a matalotagem dos

Patriar
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Patriarcas , e fervendo o Sol fobre as fuas

cabeças. (6)

Mas parece , que quer o Anonymo ,

que fundemos huma nova Republica , ou hu-

ma Monarquia nova debaixo dos preceitos ,

que nos dá nefta Carta. Grande Republica

he a de Platao , e grande Monarquia a de Cy-

ro, ideada por Xenophonte ; e qualquer del-

las he huma idéa bem digna de le pôr em

prática ; porêm ainda me agrada mais a do

inimitavel Fenelon , difpofta pelo velho Men-

tor nas Aventuras de Telemaco. ‹

Dirá o Anonymo , que isto he fallar

para o vento : eu digo o mefmo , e com a

mefma juftiça de quafi tudo , o que elle nos

propoem neftes dois volumes. Omefmo Ano-

nymo reconhecerá talvez , melhor do que eu,

que em quanto nos adverte , falla debalde ;

porque fem outros meyos mais urgentes , que

os confelhos das fuas Cartas , te nao póde

efperar a grande difficuldade de mudar huma

Naçao inteira dos teus prejuizos , que he pa-

lavra , de que ufa o Anonymo em lugar de

preoccupações. (7)

.Poriffo fe murmura , que todo o feu

projecto foy defacreditar-nos com o pretex-

to das advertencias , dando- nos na cara com

a noſſa ignorancia , ou querendo mostrar, que

[6] Telles na Hifloria Ethiopica.

[7] Dico ego , tu dici , fed denique dixit , & ille :

Dictaque poft toties , nil , nifi dicta vides.

fabia

Cu fallando em Portugucz : Tu dizes , en digo , e aquel-

le tambem diz , o que lhe occorre ; e depois de tantos ditos, na 、

da reſta nais , que vozes.

4
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fabia mais , do que nós ; o que he contra a

doutrina , que nos dá nefta mefma Carta,

pag. 149. dizendo -nos : Que bum homem ver-

dadeiramente douto , e que tem pensamentos

proporcionados , naõ deve moftrar excello com

as pelloas , com quem falla. Donde ſe ſegue,

que fallando elle entre nós com tanto excef-

Jo , nem tem penfamentos proporcionados

nem he homem verdadeiramente douto : De

ore tuo te judico. (8)

A

THEOLOGIA.

Inda que no corpo defte capitulo fe

manifefta fufficientemente o fentido ,

em que fallo , para mayor fegurança ,

e para evitar melhor o reparo de alguns el-

crupulofos , declaro , que por Theologia Ef

colaftica , contra a qual aqui fobfcrevo ao

Anonymo , nao entendo aquella veneravel Fa-

culdade , que das verdades reveladas , e al-

gumas naturaes deduz as fuas conclufoes com

eftylo arguitivo , e dialectico , da qual mui-

to antes do Meftre das Sentenças-, Santo Tho-

más , e Eſcoto , tiveraó algum uſo os antigos

Padres , como S. Juftino Martyr na Apologia

pro Chriftianis , S. Clemente Alexandrino nos

Eftromas , Eufebio na fua Preparaçao Evan-

gelica , os Santos Bifpos Athanafio , e Hilario

contra os Arianos , S. Jeronymo contra Hel-

(8) Luc. cap. 19. v. 22. .

Bb .
vidio,
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vidio , Joviniano , Sigilancio , e Santo Agofti-

nho contra os Academicos Manichêos , Do..

natiftas , e Pelagianos ; e cuja utilidade , e

neceffidade para convencer os inimigos da Fé

reconhecêo , e confeffou muitas vezes a Igre-

ja pela voz dos feus Oraculos , até condenar

o contrario nos erros de Vviclef; e fó enten-

do aquella , que pelo decurío dos annos foy

lentamente introduzindo nas efcólas , efpe-

cialmente de Helpanha , e Portugal , o abufo

dos Meftres Peripateticos , cheya de queftões,

meramente metaphyficas , e de muitas fubtile-

zas , que mais fervem para a oftentaçao, que

para a utilidade ; e poriflo juftamente o re-

próvao muitos Authores , nao menos doutos,

que pios , e o que he mais , profeffores do

fyftema de Ariftoteles , como Melchior Cano,

Gravezon , Gotti, Serry, e outros , cuja dou-

trina, praticada já nas aulas de Portugal , ain-

da antes que o Anonymo nos enviaffe o fub-

fidio do feu Methodo , tem produzido alguns.

actos literarios , nos quaes , reftituîda á fua

antiga pureza , tem feito a verdadeira Theo-

logia fermofiffimo papel.1>

Se a Theologia he huma ciencia , que

enfina a conhecer , a defender , e fuftentar as

verdades da noffa Religiao , bem pouco at-

tendem a efta definição os noflos Theologos;,

pois debaixo defte nome eftudao huma coi

za , que parece , que he menos Theologia ,

do que Metaphyfica eu aflim o julgo , por

mais que me digao , que eu offendo com ef

te conceito a huns Varões tao veneráveis na

Igreja ,
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Igreja , como Santo Thomás , e Efcoto , que

fao os Coryphêos da Theologia Efcolaftica ,

e de quem os noffos melmos Theologos di-

zem , que feguem a doutrina. Oxalá , que

affim como elles o dizem , tambem o execu-

táraó , e nao quizerao cobrir com o manto

do Doutor Subtil , e com a capa do Angelico

aquellas questões inuteis , que eftao continua-

mente fahindo das delicadezas Peripateticas.

7

•

Empenha fe o Anonymo em moſtrar,

que efta Theologia , que fe aprende nas nof

fas Univerfidades , e que fe funda no eftylo

das efcólas Arabicas , nao tem alguma ntili-

dade ; pois nao ferve para explicar clara-

mente os dogmas da noffa Religiaó , nem

para convencer os herejes. Defde que eu lî

a Hiftoria Ecclefiaftica , fempre deſejey in-

fluir efta verdade aos Portuguezes , e o Ano-

nymo o faz com tanta evidencia , que feria

efcufado , que eu introduziffe entre as fuas,

algumas das minhas reflexões ; mas como nao

terey melhor occafiao de escrevêlas , direy

com a brevidade coflumada , o que me pare-

fe he , que hum leigo póde fem temeri-

dade meter-fe em materia tao fublime.

ce ,

Ninguem póde duvidar , que a rela

xaçao , affim da doutrina , como da ciencia

Sagrada , teve a fua origem no capricho de

muitos Doutores , que fe apartárao do me-

thodo , que nos feus efcritos obfervárao : Os

Santos Padres , querendo moftrar mayor agu

deza , e engenho nos feus efcritos ; e para le

faber fe eftá relaxada efta difciplina , e eſta

ciencia,
Bb 2
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ciencia , nao ha mais , que cotejala com a

dos primeiros Doutores da Igreja.

Todos os Padres daquelle tempo ,

que escrevêrao Theologia , foy fó para com-

baterem as herefias da fua idade , e nella

(como bem adverte o Anonymo) ainda o Peri-

pato nao era conhecido no mundo Chriſtao,

donde fe prova , que fem o methodo dos

Arabes , ou foffe a Theologia Eſcolaſtica

Pofitiva , ou Polemica , muito bem le podiao

convencer os herejes

Dirao os Peripateticos , que por a-

quelle modo fe combatem melhor ; pois allî

tem mais força os argumentos : eu deixára

paffar efte conceito , fe foffem hoje os Ara-

bes , os que le puzéffem em campo com a

Philofophia Ariftotelica contra os principios

fundamentaes da nolla Fé ; mas efte efpecta-

culo fó fe logrou em tempo de Santo Tho-

más , e poriffo efte Santo le valêo da mefma

Philofophia para vencer os inimigos da Igre-

ja com as fuas proprias armas , empreza bem

digna do feu profundo talento , e dilatada

fabedoria.

Hoje os Arabes nem faberâŎ talvez

o nome ao Eftagirita ; porque eſtaó reduzidos

ao mayor defconhecimento das ciencias ; e

os emulos das noffas verdades , quaes fao os

fucceffores de Luthéro , de Calvino , de Zvvin-

gle , &c. nao fe armao de femelhantes fubti-

lezas para os feus combates : elles fabem tao

perfeitamente a Biblia , affim no original,

como nas verfoes , e os efcritos dos Santos

"

Padres,
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Padres , affim Gregos , como Latinos , como

o póde faber o mais habil Theologo da nof

fa cómunhao ; e affim defde quafi o meyo do

decimofexto feculo , em que eftas herefias fe

forao eftendendo pela Europa , de que tem

recebido baftantes vapores a Afia , a Africa,

e a America , deviao os noffos Theologos

depofitar eſta eſpecie de Theologia , e vefti-

rem -fe de outras armas para pugnarem com

eftes novos combatentes , que nao fazem ca-

fo do ruîdo das efcólas , reconhecendo , que

a victoria nao eſtá nas vozes , mas na execu-

çaõ das feridas.

ན་
O P. Bluteau , ( 1 ) que tinha bastante

conhecimento deftes combates.
diffe muy

claramente aos Portuguezes : que a Theolo

gia Efcolaftica tinha pouca utilidade para a

confutaçao dos herejes.

E le voltarmos para os herejes anti

gos , e para o methodo , com que os Padres

entravao na batalha , fe conhece evidentiffi:

mamente , que nunca fe aproveitárao das fub.

tilezas da efcóla , em que os noflos Portu

guezes prefumem tanto esforço ; porque en-

tendêrao , que nao havia armas mais inven-

civeis , que a Tradiçao , e a Efcritura.

O Abbade de Fleury nos difcurfos

da fua Hiftoria Ecclefiaftica nos traz á me,

moria , de que elles provavao , como por

exemplo , a Trindade contra os Sabellianos,

Arianos , e Macedonianos , moftrando lhes

que JESU Chrifto fora fempre adorado pe

(1) Verb. Theologia no Vocabular. Portug.

los
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*
los Chriſtaos , como feu verdadeiro Deos ; e

tiravao eſta demonftraçao das Apologias , e

Actas dos Martyres , e pelos teftemunhos dos

meſmos Pagaos , como a carta de Plinio a

Trajano , e as objecções de Cello , e do apof-

tata Juliano daqui paffavao á evidencia , de

que a Ley Chrifta nao admittia, mais que hum

Deos , e affim deviao fer o mesmo Deos JESU

Chrifto , e feu Eterno Pay. Que o Filho, fen-

do Deos , devîa fer perfeitamente igual , e fe

melhante ao mefmo Pay : de outra forte ha→

veria dois Deoles ; e fe foffe menor , que o

Pay , já não podia fer Deos , fenaõ creatura,

e efta , por mais fublime que fofle , nunca po-

dia encher a idéa , que a Biblia nos dá do Fi-

lho de Deos.

Moſtravao tambem : Que o Efpirito

Santo era igualmente Deos, procedido de am-

bos; porque em nenhuma parte da Escritura

fe lhe chama Filho ; e fe vê com a meíma

igualdade nomeado na fórma do Bautiſmo.

Pelo mesmo eftylo provavaó a Encar-

nação contra Ebion , e Paulo de Semofates ,

qué differaó , que Chrifto era hum puro ho-

mem. Contra os Docitas , e Manichêos ,

que lhe davao fó a apparencia humana : con-

tra Apollinario , que difcorria , qué o Verbo

eftava em lugar da Alma de Chriſto .

AGraça fe provava com a mesma fin-

gelleza contra os Pelagianos , que affirmáraó,

que todas as obras meritorias fe deviao ao li-

vre arbitrio efte era tambem o modo , com

que juftificavao o Myfterio da Euchariftia , e

by mais
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mais Sacramentos contra os Donatiftas , tudo

com a Efcritura , e Tradiçao , fem algum

principio metaphyfico.

Efta he a verdadeira Theologia , que

a outra fó , mais que tudo , ferve de atroar

as aulas ; e fenao figuremos , de que forte fe

haverá hum Theologo da noffa terra , funda-

do fó nas fubtilezas da efcóla , com hum Lu-

therano , ou Calviniſta.

+

ou

Chega , como por exemplo , ao Sa-

crificio da Cruz , e a difputa de mayor ap-

plaufo , que daqui extrahe o feu difcurfo , e

que anda agora muy valida na nofla Univer-

fidade de Coimbra , he : Se a morte de Chri-

fto podia fer voluntaria , obedecendo ao De-

creto do Eterno Pay ? Mas o Calviniſta

o Lutherano nao fe detêm neftas delicadezas

Theologicas , nem lhe importa a fabida dif-

tinção de in fenfu divifo , aut in fenfu com-

pofito entra no fundo , e na fubftancia da

doutrina , e reduz toda a difputa , a fe efte

Sacrificio foy baſtante para a nofla total juf-

tificação : ſe efta fe confegue por huma jufti-

ça propria , ou imputada , externa , ou inhe-

rente : fe devemos ajuntar as noflas obras aos

merecimentos de Chrifto ; e fe para nos juf

tificarmos bafta a Fé ſem as boas obras.

Pertenderá o hereje , que o Sangue:

de Chrifto derramado na Cruz he , o que to-

talmente nos juftifica , e para iffo allegará o

texto do Apoftolo : (2) Chriflus factus eft:

nobis juftitia , & Sanctificatio. Dirá tam.

(1) 1. ad Corinth . cap. I.

bem,
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bem , que a juftiça , com que nos fantifica-

mos , nao nos he propria , e inherente , mas

externa , e imputativa , e que faõ fuperfluas

as boas obras , eftando cobertos os noffos pec-

cados do infinito merecimento de tao precio-

fiffimo Sangue , e que affim bafta a Fé fem.

obras, para fe produzirem os effeitos do Sa-

crificio , e ficarmos por elle juftificados . Aqui

fe allegaráo os dous famofos textos do mel-

mo S. Paulo : (3 ) Non juftificabitur homo ex

operibus Legis, nifi per fidem JESU Chri-

fti. (4) Arbitramur hominem juftificari per

fidem fine operibus legis . E dos Actos dos

Apoftolos (5) In Chrifto omnis , qui credi

tur, juftificabitur. E fe o Theologo nao for.

Dogmatico , q repofta dará a efte argumento

pofitivo? Recorrer ás diftinções , e deftrezas

da Dialectica, he o mefmo , que com palavras

querer fufpender a furia das armas offenfivas.

No mesmo aperto fe verá o Elcolat-

tico com o feu difcurfo efpeculativo , fe o

hereje entrar na difputa , de fe ha Tradiçao

Divina , e Apoftolica ; e fe he neceffario

que a Igreja feja univerfal , uniforme , e vi-

fivel: fe o Pontifice Romano he a fua unica,

e legitima Cabeça : fe ha Purgatorio : fe o

Inferno confiftirá fó na apprehenfao : fe he

culto religiofo , ou idolatria a veneraçao, que

damos ás imagens fagradas : fe ha mais Sa-

cramentos , que o Bautifmo , e Euchariftia :

fe a Miffa he verdadeiro Sacrificio da Ley da

Graça fe ha thefouro efpiritual na Igreja :

fe

(3) Ad Galat. cap. 2. [4] Ad Roman, cap.8. [s] Cap.15 .
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fe as Indulgencias livrao da pena , &c.

E lendo hum difcurfo metaphyfico

tao pouco habil para fugeitar aos inimigos

domefticos , muito menos o ferá para redu-

zir os estranhos , como Atheiftas , Cyrenai-

cos , Deiftas , &c.

Já diffe , quer duvidava , que houvef-

fe gente , que negaffe a natural evidencia de

hum Ente Increado , e fallo de alguma Naçaõ

inteira , e nao de individuos extraordinarios;

porque algumas vezes tem apparecido eftes

monftros da natureza. Nao ignoro , que diz

Juricu , (6) , que a Naçao dos Cannibales co-

nhecia tao pouco huma Divindade fuperior,

que prefumia , que o delicto mais enorme lhe

nao podia gravar a conciencia ; porêm eù

quizera efta noticia de outro Author menos

fufpeitofo ; pois nao he defamparada a opi.

niao , que hum Calvinifta nao eftá muito lon-

ge de fer Atheiſta. Tambem fey, que todos

os difcipulos de Argefiláo , e de Pyrrhon gran

geárao o conceito de hum rigorofo fcepticis

mo, prefumindo fe delles , que até chegavao

a duvidar da fua propria exiftencia ; porêm

outros obfervárao , que elles defendiao huma

doutrina , que nao feguiao.

Ha tambem quem refira , que entre as

Nações do Cabo da Boa esperança le conhe

ce a dós Hottentors , que nao admitte Divin-

dade alguma , e talvez , que por efta caufa fe

veja notada nos Mappas modernos ; porêm ef

ta gente he tao femelhante aos brutos , que

Cc

[6) No Tract, do Direito dos dous Soberanos,

fe
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A

fe deve envergonhar o Atheiſta dela ter por

companheira.nulla mat d'nal

Efpinofa , e Vanini , que fao os dois

Coryphêos do Atheifmo , bem podiaó perten-

cer á mefma efpecie e juntamente Cafimiro

Lifzynki , que depois de queimado em Polo-

nia , the metêrao as cinzas em huma peça de

artilheria , é as difparáraó para as partes da

Tartaria , pertendendo os Polonezes livrar

por efte modo a fua terra deftas infames re

liquias.n

>

ན་

{
*

Para fe introduzir o lume da razao

em hum difcurfo tao tenebroso , bem ſe vê

a pouca ferventia , que terao os argumentos,

e questões efcolafticas nao fó he neceflaria

huma Theologia fólida , mas huma Philoto-

phia fefuda.

&

"

Delcartes nao tem mayor jactancia na

fua Philofophia , que perfuadir-te , que pro

ya evidentiffimamente a exiftencia de Deos

com o célebre principio , de que podendofe

affegurar de huma corza tudo , o que fe con-

tem na idéa , em que ella fe reprefenta , e que

reprefentando-fe na idea que fe concebe de

Deos , humSer infinitor e perfeito ,fegueſe,

que exifte efte Ser perfeito, e infinitano .

Porêmio Atheista refponderá , que

ainda falta provar , qué éffi idén feja verda-

deira; e fem efta prova , fica reduzido todo

efte recomendado penfamento a thui puro

paralogifmoonist in a aquatenn alslain

Sup20 Nemo mathoda que o Anonyme

nos traz na Carta da Phyfica , em que diz,

analet euch zub offlaky 44 25T DA cle
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fei deve
moftraricaonAtheosque o mundo fo

ra creado em tempo, e que a fuaycreaçao

nao fora cafual , mas comfumma adverten

cial por alguma caula intelligentes tem mais

força , que o principio de Descartes pois

tambem the faltou o dar nos as provas para

ſe eſtabelecerem eftas duas propofições abil

4

a

Melhor me parece o defignio de con-

duzir o Atheiſta defdera mais infima até

mais alta creatura , pana le vie a, dar em hum

Ente ingreado pois, ou ( fer hasde confeffar

efte Ente , ou admittir huma infinita produce

çaobide entes , ao que me parece , que ne

nhum juizo reflexivo fe póde capacitar.omg

20 9 Potêm feco houver tao desbaratado,

que asfiga , sainda procedeocom a mefma for-

çar a demonftração ; porque toda esta infinis

dade delentes vay fuppondo hum ente , prob

duzido de outro enter: fe efta infinita pro

ducçao procede de hums ente produzida das

mos em huma idéa inconceptivele de al-

gum ente improducto eftamos na exiftencia.

de hum Deos, e io 120.69) Baby octco ol

Quanto amim julgo por fuperfluo

todos os argumentos Theologicos , e Philo

fophicos para convencer os Atheiſtas : tudog

quanto ha dentro, e fóra do homem, eſtá clas

mando a exiſtencia de huma ſuperior Divini

dade: o natural temor , que o Atheiſta tans

tas vezes experimenta , ou nas, trovoadas , ou

nos perigos , ou nas doenças , o eſtá conti-

nuamente defenganando das quyméras , que

elle finge no penfamento. OM BEY

Cc 2 A lua
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62 ob Anfuasmefmadconciencia he ovmais

førte argumento para deftruir a fua negaçao.

Em fe me dizendo , que ha algum Atheiſta

où a fupponho louco , ou que falfifica o feu

coraçao nas fuas vozes.

I

2

f

ing en Os Cyrenaicos , que negaó a immor-

talidade da alma, tambem nao acharáo nas!

fubtilezas da efcóla alguma demonſtraçao ,

que os comova. He neceffario fallar - lhes por

outro eftylo , e moftrar-lhes , que confeffan-

do elles que ha Deos , que o (nað póde ha

ver , fem que feja fummamente jufto e pro-

vidente; e que perderia eftes tao effenciaes ,

como admiraveis attributos , fe deixaffe aca-

bar os impios fem o merecido caftigo , e os

bons fem o devido premiosque , deftes ha

muitos , que vivem vexados , enainda mais

dos outros , que vivem profperos ; logo he

precilo , que haja outra vida , em que fe dê

a cada thump o que elle merece. (7) Segrale

la sb Concedido , que a alma hadde viver,

ao menos algum tempo depois da feparaçao

do corpo , para receber ou o premio , ou o

caffigo conforme o feu merecimento , tambem

he innegavel , que fe nefta feparaçao tem al-

guma vida, ique eſta vida ha de fer eterna ; por-

que nao tem contrario, que a deftrúa. A con-

fequencia , que fe tira da fua immaterialidade,

tambem he fortiffima je nao menos a da ale-

gria, que concebe no exercicio das virtudes , e

11:02 61 o enpapab esa #5

Sup , 20bmvua cab obra nevestob

a do

[7] Fili , recordare , quia recipii bona in vita tua , & Laza-

rus fimiliter mala. Nunc autem hic confolatur , tu verò crucia-

ris, Matth. c. 16. v, 25.~
2
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霎

a do horror, q padece no dosvicios : o nao po-

der chegar ao gráo da perfeição, em quanto via

dora , he outra evidencia do feu fer immortal.

Pelo mesmo modo , e nao com agu-

dezas efcolafticas fe moftra aos Deiftas (que

negão todo o genero de Religiao , fuppon-

do , que bafta adorar a Deos com humculto

interno) que nenhum mortal póde compre-

hender o modo , com que o mesmo Senhor

quer fer adorado , e fervido ; e fendo necef-

fario , que Deos o revéle , bem fe vê , que

ha neceffidade de huma Religiao revelada ,

em que o noffo Creador feja fervido , e ado-

rado fegundo a alta difpofiçao da fua Divis

na Mageftade.

Deixo de ponderar outros argumens

tos , que le dilpoem contra os Turcos , Ju-

déos , Indifferentiftas , Libertinos , &c; mas

ainda que exceda a minha brevidade , nao

me atrevo a paffar em filencio , o que fe fun-

da naquelle formidavel prejuizo de negar-fe

a Divindade , arImmortalidade , e a Religiao

revelada. Pois lendo certo , que ninguem po-

derá provar legitimamente , que nao ha hum

Ente improducto , que a alma nao he immor-

taly e que he quymérica qualquer Religiaő ,

com tudo quero permittiroa efta gente por

hum inftante , que por huma , e outra parte

haja huma grande duvida ; e fe nós nos en-

ganamos em crer , que ha Deos , que ha Im-

mortalidade , que ha Religiao revelada , tam-

bem elles fe podem enganar em fe perfuadir,

que nada difto ha , e le o houver , em que

eftado
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eftado.ſe achará a alma do Atheiſta, do Des

ifta , do Cyrenaico ? Terrivel ponderação !

Ella tem a mesma força para todos os here

jes modernos , que defendem , que na Reli-

giao Romana tudo fao ceremonias fuperfltrast

enfe eftas ,ceremonias forem effenciaes? Laf

tima he , que em materia de tanto pezo , co-

mo a da falvaçao , nouncondenaçaõ eterna

nao feeleja o mais feguro..

1

I

Som Eusentendia , que o meu fraco juizo

tinha fido o author defta inexpugnavel inf

tancia ; mas ao depois conheci , què he hum

dos penfamentos mais illuftres , que fenceles

brao em Monfieur Pafqual , que tambem nao

confeguio a gloria de fer novo porqué fe

acha no Phedon de Blataó. sb oxiu(1

Nao póde toleran o Irmao Arfenio

que diga o Anonymo , que a Theologia Efs

colaftica he prejudicial aos dogmas da Reli

gian; e bem que fe moftre com todas a evir

dencia na Repofta das Reflexões sal verdade

defta propofiçao , feja-me permittido , que eu

lembre aos fenhores Efcolafticos o fcifma ,

que no decimoquarto feculo fe levantou en-

tre os Frades Menores , que dividîo a fua Re-

ligiao dois
de Efpiria partidos : hum com o nome

de Obfervantes , fa

zendo - fe efta efcandalofa difputa nas fubtile-

zas do Peripato.

&

Os Efpirituaes com o pretexto da

perfeição , defprezárao las ordens dos teus fu

periores , bem que o Papa Joao XXII. Thes

declaraffe , que a Obediencia hela mayor vir

tude
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tude dos Religiofos : elles interpretáraó a

voz do Oraculo , affirmando , que quando os

Prelados intimavao algum preceito contra a

perfeiçao , naõ deviao fer obedecidos . Efta

idéanos encaminhou a outra da mefma elpe-

cie, e aproveitando-fe dos refinamentos ef,

colafticos , fe metêrao nas queftões : Se a Re

gra obrigava com peccado mortal , ou ve

nial : fe tinhaō nella tanta força os confe

lhos do Evangelho , como os preceitos : fe

o dato do fuperior tinha mais efficacia ,

que a admoeftaçao , &c.oe para eftas , e ou

tras femelhantes thefis he , que fe eftudava

nas escolas , deixando ao mesmo tempo cur-

far defcançadamente as herefias do feculo.

As demaziadas forças, que fe empre

gárao neftes combates , fizera eftes Frades

tao precipitados , e tao indóceis aos avifos da

Igreja , que obrigou ao meimo Pontifice a

declarálos por herejespor herejes , de que elles appel-

lárao para hum Concilio futuro , chegando

a tanta defordem , que patrocinados pelo Im

perador Luiz de Baviera , arrancárao do Thro-

no ao referido Pontifice , e collocáraó en feu

lugar a Pedro de Corvara , hum dos feus par

tidarios , com o nome de Nicoláo V.

1 2
है

*

Eifaqui no que parárao tantas fubti

lezas Theologicas , que nunca parecêrao mais

Arabicas , do que neste fediciofo procedimen

to; e dellas hia tambem nafcendo no noffo

Reyno o Icifma Antifigilliftico; pois com o

mefma pretexto da perfeição Chriſtă¿efteve

a pique de fe relaxar o mayor propugnaculo

t da
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daonoffa Fé no abufo : do confeffionario , le

as vigilantes Atalayas da noſſa Religiaō , e a

fua fuprema Cabeça nao acodiffem com o re-

medio , antes de fe arreigar o veneno.

-

噩

t

Se reflectirmos no methodo, com que

os Santos Padres exercitavao a Theologia,

bem fe verifica , o que nos adverte o citado

Abbade de Fleury , ( 8) de que a Theologia

era tratada com mais feriedade , e nobreza

por eftes Paftores tao occupados , que pelos

Doutores ociofos , que fó procuráraó fubtili

zar , e encarecer novas questões huns fobre

os outros. Que aquelles Santos Bifpos nun-

ca efcrevêrao Theologia fem neceflidade , e

medindo com ellas as herefias , que eraõ obri

gados a combater.

Mas já que toquey em huma propo

fiçao daquellas , que o Irmao Arsenio accula

por dignas de huma grave cenfura , e o Ano

nymo lhe refervou a repofta para o lugar da

Theologia , parece-me , que tambem devo di-

zer alguma coiza fobre esta accuſaçao , ain-

da que o Anonymo nao neceffita defte auxi-

lio , pelo bem que fuftenta a fua palavra ,

poriffo tocarey fómente , no que fe poffa fa-

zer algum additamento á fua fatisfação.

Quanto á primeira propofição cenfu-

rada , de que o peccado de Adam nos trou-

xe por caftigo fermos fugeitos ao engano ,

digo , que o P. Bento Pereira nos pondéra, (9)

que com huma efpecial affiftencia de Deos go-

zava o homem de feis grandes bens no eſta-

[8] Difc. IV. fobre a Hiftor. Ecclef. art. 1 .

do
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do da innocencia. Nao fe enganava a fua in-

tellecção nas coizas fingulares : detinha-fe a

fua vontade na eleiçao dos actos defordena-

dos apartava-ſe da lua fantaſia tudo , o que

podia contaminála , perturbála , e confundi-

la : reprimia fe o appetite fenfitivo , para que

nao fofle cómovido , do que devîa fugir, ou

abraçar antes do juizo da razaó.

Toda efta faudofa felicidade ſe
per

deo com a culpa , donde fe originárað aquel

les enganos , que os homens fucceffivamente

experimentao em quafi todas as fuas acções ;

e affim nao póde deixar de fe confeffar, que

pelo primeiro peccado ficámos fugeitos, nað

ló a hum , porêm à muitos erganos; e quem

differ o contrario , he , que fe faz digno de

huma grave cenfura.

A fegunda propofiçao coincide com

\ efta , e tem quafi a mefma repoſta.

A quarta, de tal forte a enreda o Ir-

mao Arfenio com as fuas diftinções metaphy

ficas , que ainda fendo tab confufas , e intri

cadas , bem fe conhece , que he fó o feu in-

tento defordenar a fingelleza das palavras, de

que a natureza humana de Chrifto , unida á

PelloadoVerbo , naõ ke Peffoakumana, mas

Divina.

Dd A noffa

[9] Fa verò affiftentia Dei fex magna bora preftabat. Frid

fervabat intelle &um, re deciperetur, circa frgularia ... Tum conti.

aebat voluntatem ne eligeret actos inordinatos : deinde anetat $

phantafia hominis emn'a , quæ cam confurdere , perturbave , &

contaminare potu fem : ad hæc cohibel at appetitum fenfitivum

ne ante judicium rationis ad aliquíd appeterdum , vel ingitzdem

commoveretur. Lib. 3. de Star Innocent, cap
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A nolla Fé nos enfina , que fe dao

em Chrifto duas naturezas : huma humana ,

que recebeo de fua May ; outra Divina , que

The comunicou o Eterno Pay.. Neftas duas na-

turezas ha huma fó Peffoa , que preciſamen-

te deve fer Divina , e nao humana ; porque

he a Hypoftafis do Verbo.

Sao palavras de Cornelio , (10) e pa-

recem de Eutyches , e nao de hum Theologo

Efcolaftico , como o Irmao Arfenio , as de

que bomem , e pessoa humana fao fynonymos,

como elle nos diz nas fuas Reflexões ; por-

queChrifto nao he peffoa humana , e he ver-

dadeiro homem.

#op Eftou pafmado , de que hum Meftre,

ou Profeffor de Theologia proferiffe femelhan

te abfurdo ; e ainda me pafmo mais , de que

chegaffe a paflar do manufcrito para a im-

prenfa.
7

#

Mas para fazer juftiça direita , eu nun-

ca differa , que a natureza humana , unida á

Peffoa doVerbo , naõ be Peffod humana ; por-

que parece , que he fuppôr , que da mefma

natureza , que fe unîa , pudéra refultar pef-

foa , ainda que fofle Divina , oque fe nao crê,

nem fe póde confiderar na uniao hypoſtatica ;

porque no altiffimo Myfterio da Encarnaçao

não podia haver mais peffoa , do que a Peffoa

do Verbo , a que fe unto a humana nature-

ficando Chrifto por efte modo verdadei-Za

2

3
ro

(10) In Chrifto effe duas naturas , fcilicet , humanam , hanc

enini folum ei dare potuit Virgo Mater ; & Divinam , quam ei

folus communicavit Pater; fed unam Perfonam , fcilicet , non hu.

ſedDivinaps ; puta hypoſtaſin Verbi . In Luc. cap. 1. v. 43•manam ,
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ro homem , e verdadeiro Deos ; porêm ho-

mem com Peffoa Divina , e Deos fem huma-

na Pelloa. He neceflario muita advertencia

nos termos Theologicos ; pois muitas vezes

em huma palavra fe póde explicar huma ver-

dade , ou proferir huma hereſia. , ojos

Na fetima propofiçao , de que a Theor

logia, fundada fobre as fórmas fubitanciaes, e

accidentaes, he prejudicial aos dogmas da Re-

ligiao; devo cumprir , o que já deixo pro-

mettido , que he fallar outra vez deftas fór

mas Ariftotelicas ; e como tenho tocado no

prejuizo , que á Religiao fe podia feguir ,

de fe fundar a Theologia neftas fubtilezas ,

e queftões inuteis , agora me cingirey ao ex-

ame deftas imaginadas fombras da noffa Phi

Joſophia.

$
Diz o Peripato , que a fórma he a

raîz de todos os accidentes ; e defprezando

o infórme mais fuave dos fentidos , fe per-

fuade , que os offos , a carne , a pelle , os

dentes , emfim toda a figura de hum corpo

vivo , já naõ he numericamente a mefma de

pois de morto; porque tudo fe deftrufo , è

paſlou á outra fórma , a que chamaō cadave

rica.

婴

Qualquer minima particula de hum

corpo vivo, pela fua opiniao, tem fua fórmas

zinha particular , e he neceffario , que depois

da morte haja tambem em lugar de cada hu

ma deftas outras particulares formazinhas dif

tintas das antecedentes. E fe fao diftintas

e nao fao numericamente as mefmas , (per-

guntað
Dd 2
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guntao aqui os Philofophos modernos ) co-

mo podem os Catholicos dar veneraçao ás

reliquias dos córpos fagrados ? Aquelle offo

de hum Santo Thomás : aquella cabeça de

hum Santo Anaftafio : aquelle fangue de hum

S. Januario , fegundo a apprehenfao Peripa

tetica , já nao he o mesmo , que era ; e fe fó

quando foffe o mefmo mereceria veneração,

nao o fendo , porque caufa fe lhe continua?

A'lem difto , le eu perguntaffe ao Ir-

maoArfenio, que coiza era fórma? cuido , que

havia de refponder-me com o feu Ariftoteles,

que era ratio quidditatis ; e le quizeſſe expli-

car me o myfterio defta definiçao , me diria ,

que a fórma fubftancial be o acto primeiroda

materia , ou huma fubftancia incompleta , or-

denada , e capaz de unir-fe á mefma materia,

como bum acto fubftancial , que determina a

fua potencialidade para a conftituiçaõ defte

compofto fubftancial, e nao de outro , Sendo

a que em qualquer compofto fica com princi

pio, eraiz dos feus accidentes , e operações.

De cuja explicaçao fe infére , queto

das as fórmas , que conftituem os córpos na.

turaes na fua determinada efpecie , fao humas

ſubſtancias incompletas , e realmente diſtintas

da materia , fendo tambem a melma materia

outra incompleta fubftancia ; porque ambas fe

ordenaó fómente ao complemento , e confti-

tuição dos mesmos córpos ; e affim a fórma ,

que nao póde fahir abfolutamente do nada ,

he precifo , que fe induza da materia , como

de feguro prefuppoſto.

Dêmos,
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Dêmos, que o Irmao Arfenio admitta

tanto na doutrina das fórmas ; mas ainda que

o fobfcreva , parece-me , que poffo jurar ,

que elle o nao concebe ; pois quem haverá

que comprehenda hum labyrinto tao defati-

nado , bem que tenha huma intellecçaõ mais

verfatil , que a ductibilidade da chamma? De

forte , que a fórma , ainda que he huma fub-

ftancia , nao he ente por fi melma fem de-

pendencia de outro , como fao todas as fub-

tancias , e tendo o feu fer em outro , паб

he accidente. Ella faye da Materia , e nao

fe aparta introduz- fe , e nao vem de fóra :

produz-fe , e nao ſe faz do nada. Deftas fór-

mas huma faye , outra entra; porêm a que

faye , nao vay para parte alguma , affim co-

mo a que vem , nao vem de parte alguma ;

porque alli eftava em potencia : ifto he , que

podia eftar , mas que nunca efteve ; e depois

eftá , fem que venhà de fóra.

Tudo , o que aqui digo , nos pro-

poem hum dos bons Philofophos do noffo fe-

culo ; e na verdade , que fe tudo ifto he mais,

que hum choque de palavras fem fentido , e

huma giria cheya de contradições , ou eu nao

tenho difcurfo para diftinguilo , ou nao ha

nas ciencias coiza de mayor defprezo ; e fun-

dando fe os Peripateticos neftes principios pa

ra explicar , e fuftentar a Theologia , naõ he

neceffaria muita advertencia para le reconhe

cerem os danos , que podem feguir fe de fe

melhantes difcurfos.

Vamos ás fórmas accidentaes. Eftas

eſtað
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eſtaó tao longe de defacreditarem a uoffa Re-

ligiao no conceito do Irmao Arfenio , que o

negalas, ferá negar os Myfterios da nofla Fé ;

e para aflim o provar , recorre ao coſtuma-

do , e caduco argumento dos accidentes Eu-

charifticos.

Cicero já tinha advertido , que quan-

do os Philofophos nao podiao dar razao das

coizas naturaes , fugiao para Deos , como pa-

ra as aras. (11)

Os Catholicos crêmos com toda a fir-

meza , que pela Confagraçao fe converte toda

a fubftancia do pao , e do vinho no Corpo,

e no Sangue . de Chrifto , ficando fó ou os ac-

cidentes verdadeiros do vinho , e do pao ,

como pertendem os Ariftotelicos ; ou humas

efpecies reprefentadas , como julgao os Mo.

dernos ; mas até agora nao definio a Igreja ,

fe ifto era reprefentaçao de efpecies , ou re-

alidade de accidentes. Aqui acode o Irmao

Arfenio com a condenaçao , que fez o Conci-

lio Conftancienfe ás propofições de Vvickleff,

enredando- as por tal modo , que parece, que

todo o feu intento foy ou pervertêlas , ou

confundîlas , para nao acertarmos com a fua

genuina intelligencia. As palavras de Vvic.

kleff fobre a Euchariftia , que condenou o

Concilio , faó eftas : Subftantia panis mate-

rialis , & fimiliter fubftantia vini materia.

lis remanent in Sacramento altaris : acciden-

tia panis non manent fine ſubjecto in eodem

Sacramento. Perten-

82

( 11 ) Reddenda ek rátio rerum naturalium , quod , cum face-

re non poteſtis , tamquam ad aras confugitis ad Deuna.
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Pertende o Irmao Arfenio , que aqui

haja duas herefias diftintas : huma em dizer

que a tubſtancia do pao , e do vinho perfe

vera no Sacramento ; outra em proferir, que

os accidentes do pao nao ficao no Sacramen-

to fem fugeito ; e ifto para concluir , que tan-

to condenou o Concilio , que a fubftancia do

pao ſe conſervava , como que nao pudéſſe ef-

tar o pao fem accidentes. Mas ninguem en-

tendeo até agora , que affirmar efte hereje ,

que os accidentes não eſtavao fem pao , foy

fenao para dizer , que fe confervava a fub.

ftancia do pao no Sacramento , de que os Lu-

theranos produzirao ao depois a herefia, que

lhes deo o titulo de Empanadores . Se o nof

ſo bom Irmao tiveffe alguma noticia da Theo-

logia Polemica , talvez , que nao foffe necef-

fario o fazer-lhe eftas explicações.

He certo , que o Concilio fó atten-

deo ao erro de fe negar a Transfubſtancia-

çao , e de que os accidentes tiveflem no Sa

cramento algum fugeito , e nao le meteo a

condenar os diverfos fentidos , que os Philo-

fophos dao aos accidentes ; e efte argumento

do Irmao Arfenio , em que prefume fuftentar

os conceitos naturaes com os Myfterios Divi-

nos , parece me coiza de Suiffos. Os Protef-

tantes defta Naçao , com a doutrina do feu

Meftre Zvvingle , querem humanar tanto a

idéa da Euchariftia, 'que a fuppoem, como hu-

ma obra natural ; e feria bom , que a noffo

Irmao não nos quizeffe parecer Suiffo em

nos explicar o inexcrutavel fegredo dos Myf-

terios
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terios com as propriedades da natureza.

Mas ainda nao defifte , e nos allega

huma Liçaó de Santo Thomás , de que ufa a

Igreja no Officio do Sacramento , aonde fe

len as feguintes palavras : Accidentia autem

fine fubjecto in eodem fubfiftunt .... dum vifi

bileinvifibiliterfumitur, alienafpecie occulta-

tum ; & fenfus àdeceptione reddantur immu-

nes. E pergunta , como fe póde verificar , que

os lentidos à deceptione reddantur immunes,

fem que fe admittab accidentes diftintos da

fubftancia ? Pudérafe lhe refponder com

que diz o P. Maignan na fua Philofophia

cap. 33. de Anima rationali feparata , no Ap

pendix ad num. 33. aonde traz efta mefma

objecçao , fundada neftas palavras do Dou-

tor Angelico ; porêm aqui baſta , que reſpon-

damos com outras vozes do mefmo Santo ;

pois fe na Liçao do Sacramento proferio, que

os fentidos fe naõ enganavao nos accidentes

da Euchariftia , no Cantico que fez a efte al-

tiffimo Myfterio , affirmou , que nelle te en-

gana a vifta, o tacto , e o gosto:
t

Tibi fe cor meum totum fubjicit ;

Quia te contemplans totum deficit ,

Vius , tactus , guftus in te fallitur

Sed auditu folo tutò creditur.

O Irmao Arfenio mandou ao Anonymo , que

fobre a alma dos peixes lá te havieffe com

S. Joao ; nós tambem agora lhe podemos di-

zer , que lá fe avenha com Santo Thomás.

Na
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tiva Na noita va propofiçao , de que Deos

no eftado da innocencia enfinára aos homens

muitas verdades , quer o Irmao Arfenio , que

e lhe diga , que homens eraõ eſtes ; porque

no Genefis nao conhece, mais que Adam na-

quelle feliz eftado : eu accrefcento á repofta ,

que lhe deo o Anonymo , o que efcreveb San-

to Agoſtinho : Omnes homines fuerunt ille bo

mo, fcilicet Adam, (12),

A decima propofiçao , de que depois

do feculo fexto fe dilatava a jurildiçao dos

Pontifices podia dar algum fundamento ao

Irmao Arfenio para fufpeitar , que o Anony

mo ſe inclinava para a accuſaçao, que fazem

os herejes ao Pontificado, pois exclamao con-

tinuamente , que depois do mesmo feculo he,

que fe introduzirao vários abufos na Igreja ,

reduzindo os Fieis a huma infupportavel ty

rannia; e poriffo Luthéro , e Calvino , fallan

do de S. Gregorio Magno , que reynou, pelos

annos de 590 , differaó , que efte Pontifice

fora o ultimo Bispo de Roma.dos A a

DG

Jofeph Meda , refpeitado por hum

Profeta na refórma Anglicana , quer , que em

Leao o Grande acaballe a Igreja com a fua

pureza. Jurieu , hum dos Miniftros mais ve

nerados entre os Proteftantes , pertende, que

a fua ideada tyrannia dos Pontifices tivefle

principio , quando terminava o quinto fecu

lo, Outros Efcritores da mefmanhao

chegao com efta impoftura até o fLulo quar-

toe alguns paflao com ella ao terceiro , e

Ee 60 10709) On7scada

8

[11] De pecaat. mer. cap. 1o.
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cada hum fegue o delirio , que mais ſe avizi

nha ao calculo , que intenta formar fobre a

Fuîna do Imperio de Anti- Chrifto , dando efte

nome a cada Pontifice , que vay fuccedendo

nd Igreja Catholica.no og taped on-

Blogs Outros Doutores mais moderados ,

mas da melma farmha , vendo, que nao po-

dem infultar com huma calumnia tao delafo.

rada a tantos Varões infignes , como os que

governárão a Igreja até o feculo fexto , tem

reduzido a fui accuſaçao delde oletimol em

diante , temos deter alveneravel memoria

dos Martinhos, Benedictos , Eftephanos , Eu

genios Celeftinos Clementes , e de outros

eminentes Pilotos , a quem o Espirito Santo

entregou a Barca Militante. Sup

stomsunit

sing Gritala turba heretica , dando nos na

cara comereftes abulos e com a relaxaçao

Ecclefiaftica , e nos produz os testemunhos dos

homens mais diftintos na difciplina Orthodo

Xal como Gerfon , e Pedro de AHIP Princi

pe , e Arcebispo de Cambrayi, eCardeal da

Igreja Romana , que fufpiravao altamente o

remedio , ajuntandofe lhe os brados dos Con-

cilios de Pifa , e de Conftancia com os do Car-

deal Alberto , que reprefentava ao Papa Eu-

genio IV. que as defordens dos Ecclefiafticos

tinhao chegado aoultimo exceflo e excitado

toda a cólera dos povos , que julgavao a Cor-

te deRoma, mais como complice que def-

goftada deftes infultos.quisto ma ongado

otis Porem com tantos clamores» Aunca

puderaō provar os herejes , que alguns def

tes



Sobre o Methodo de Fftudar. 219

tes abufos contaminafle , nem leviffimamente,

os artigos fundamentaes da nofla Religiaō ;

por cuja caufa fe faziao ridiculas as fuas ex-

clamações , e o conceito da tyrannia , de que

pertendem arguir o Pontificado. I

Na propofiçao undecima , de que a

authoridade dos Padres antigos he infallivel,

devo fuppor , que o Anonymo, a confidéra fi-

multanea , e nao particular. Nefte fentido nao

merece accufaçao. Bellarmino nos diz , ( 13 )

que le alguns dos Padres errátao em alguns

dogmas , nunca convierao todos igualmente

no mesmo erro.

Ainda os mesmos herejes , que fó ad-

mittem a authoridade da Efcritura Sagrada ,

nao le atrevem a negar a do comum fenti-

mento dos Padres , e procuraó interpretála

ao feu modo , para formarem as fuas propo

fições.

Todos os Eleritores (diz Calvino) (14)

que viverao nos cinco feculos depois dos A

poftolos , unanimemente nos patrocinao. Pe

dro Boquino profere , (15) que nao ha ra-

zao mais certa , e mais breve para fe defco-

brir a verdade na controverfia, do que infif
2.49,

tir nos veftigios dos Padres antigos. To mog

Cho Ee 291 E Pe

(13) Si erraverunt aliqui Patrum in quibufdam dogmatibus

nunquam tanien omnes fimul in codem errore convenerunt Lib 4

cap. 7. de Verb. Dei non fcripto . S. 7.

[14] Conftat vetuftos omnes Scriptores , qui totis quinque fæl

culis poft Apoftolis vixerunt , uno ore nobis patrocinari In ultim.

admonit. ad Vreftphalum certiorem , & breviorem inveniendæ

(15) Nullam affertionem

veritatis , in hac de qua agimus controverfia , quam inffendo

veligiis antiquorum Patru. In prin. lib.CanDem contr.Heshufium.
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E Pedro Martyr , Director da refór-

ma Anglicana , fe jacta , ( 16) que na doutri

ná da Euchariftia fegue , e defende a doutri-

na dos Padres antigos , affim Gregos , como

Latinos.

DIREITO CANONICO.

S mefmos defeitos , que o Anonymoqueró ·

percebe come elfudo , e enfino das

Leys , fe entendem da mefma forte

com o dos Canones ; e as confequencias, que

de huns , e outros fe produzem , ſað peóres

nos Canoniftas , que nos Juriftas."

(

Tambem a Jurifprudencia Sagrada fe

tem reduzido a huma fucceffiva illufao do

Direito Canonico , pelas forçadas intelligen-

cias dos Advogados , e Miniftros , de que o

noffo theatro forenſe eſtá cheyo de laffimo-

fos exemplos ; e como na Igreja he mais per-

niciofo efte eftylo , recebe mayor golpe com

elle a difciplina Ecclefiaftica. Ainda a Curia

Romana nos reprefenta S. Bernardo áfogada

com Solicitadores , Advogados , e pleitean-

tes , que nao tem outro intereffe , nem mayor

cuidado , do que enganarem fe huns aos ou-

tros , e fazerem-fe ricos com as dependen-

cias alheyas...

•

Dizem os Francezes , que era muito

differente o methodo , com que algum dia

[16) In Prefa&ion. Defenf. contra Gardinerum.

fe
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fé governava a Igreja ; e fendo efte o dos

primeiros feculos , que te nao póde negar ,

que foffe efta a difciplina , que te recebeo

dos Apoftolos.

Todas as duvidas fe terminavað nos

frequentes Concilios das Provincias , e os Ca-

nones , que nelles inftituîao , eraõ claros, bre

ves , e decifivos , e pouco capazes de inter-

pretações , que fao, as que deitao a perder as

Leys: Punha fe todo o cuidado em confer-

var a uniao , e a caridade entre os Fieis , e

prevenir as fuas differenças , para que nao

foffem as caufas para os Pagaos , que eraõ en-

tao os feus Juizes.

O Bifpo era reputado por hum Pay

comum , collocado no meyo dos feus Presby-

teros , aonde o refpeitavao as partes revel-

tido do caracter de hum Magiftrado , affiftido

dos feus Confelheiros. Os pleiteantes, quan-

do chegavaó á fua prefença , cada hum de-

fendia por fi mefmo o feu direito. Alli te

examinavao as duvidas com toda a fingelle

za, e a confentimento de todos fe proferia

a fentença , conforme as regras da Efcritura

Santa , e fem as formalidades do Juizo logo

fe attendia á compofiçao , e reconciliação dos

contendores ; e fe havia materia de mayor

importancia , fe deferia ao Concilio futuro ,

aonde tambem fe decidiao as queixas , que

havia contra os mesmos Bifpos.

Efta éra a jurifdiçao Ecclefiaftica na-

quella venturofa idade , confiftindo toda a

perfeição da difciplina em fe conter nos feus

proprios
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proprios limites e nefta felice innocencia du-

rou até quafi o decimo feculo , em que foy

infenfivelme
nte

defcaindo para o eſtado , em

que hoje a vemos. Os homens mais eruditos,

de França , e que prefumem ter penetrado a

mais remota antiguidade , efcrevem , que to

da a origem defta mudança , foy ter appare-

cido no fim do feculo oitavo a compilação,

de Ifidoro Mercator , aonde te lêm várias

Conftituiçõe
s

Pontificias dos primeiros ani

nos da Igreja , que desfigurárao o conceito,

que até alli fe formava da difciplina Eccle-

fiaftica ; e querem provar , que eftas Confti-

tuições fao falfas ; porque fe lê na compila-

çaõ de Ifidoro , que os Bilpos nao podiaố

convocar algum Concilio fem ordem , ou con-

fentimento do Papa; e que o contrario fe

moftra pelos Concilios , de que fazem men-

çao Tertulliano , S. Cypriano , e Eufebio. Lê,

fe , que os Bifpos nao podem fer julgados,

definitivame
nte

, fenao pelo Papa ; e acha- fe,

que Paulo de Samolates, Bifpo de Antioquia,

foy julgado , e depofto pelos Bifpos do Orien-

te : lê- le , que fó o Papa tem direito para

transferir o Bilpo de huma para outra Die-

cefi , e S. Bafilio transferio a Euphronio de

Colonia para Nicopolis : lê-fe , que fó ao

Papa pertence a creaçao de novos Bifpados,

e moſtra-fe , que na antiga difciplina era efta

jurifdição do Concilio Provincial , e della ha

hum: Canon nos Concilios de Africa , &c.

t

*

Tambem reputao por falfa a famoſa

doaçao de Conftantino , querendo , que ella

confpi-
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confpiraffe com as Decretaes de Ifidoro para

alterar o regimen dos primeiros feculos.

Sobre as Decretaes de Ifidoro appa

receo ao depois Graciano , hum Monge Bene-

dictino , com o Decreto do feu nome ( fun-

dado nas metmas Decretaes , e na doação de

Conftantino ) que ferve de texto aos fenho

res Canoniftas ; e hoje he tao magnifica a

idéa , que dos Canones nos dao os Italianos,

que fó efta Faculdade bafta para occupar to-

da a vida do homem.

Mas eu fayo para fóra da queftao , e

fó aqui poderey dizer , que de tudo , o que

temos ponderado nefta materia , fe póde co

nhecer quanto neceffaria he para os fenho-

res Canoniftas a Hiftoria Ecclefiaftica , como

tao eruditamente lhes adverte o Anonymo; e

para eufobrefcrever tudo o que elle lhes diz,

quizera , que nao tiveffe proferido na pag. 243 .

as palavras feguintes:

Fora deftas coizas dere notar o eftu-

dante alguns defeitos do Direito Canonico ,

tanto antigo ,
madopor aquero

moderno : o antigo , for-

veneraveis Bifpos, que

Kefpiravao mais , que fantidade , queria em

tudo exceffivo rigor, de que nao era muito ca-

paz a nolla natureza,

Manor Parece , que implica
que houveſſe de-

feitos no Direito Canonico , formadogpor Bif

pos , que nao refpiravao mais , que fantida-

de. E le eftes defeitos confiftem no rigor ex-

ceffivo,
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ceffivo , de que era incapaz ( como diz o Ano,

nymo ) a nolla natureza , eu me admiro , de

que em hum homem tao erudito fe ache tam-

bem efte conceito, popular ; e para moſtrar

que o he , balta trasladar huma das pondera

ções do já referido Abbade de Fleury. (1)

Direis , que a difciplina era perfeis

ta, ( fallá da difciplina dos primeiros feculos)

mas que tinha demaziada perfeiçaõ : que a

humanidade, nao poderia fupportála por tao

dilatado tempo , e que era necesario reduzi

la a buma diſciplina menos bella na efpecula

çao ; porém mais proporcionada á naſſa debi.

lidade. Eu refpondo primeiramente com os

factos. Fá vos fiz ver, que esta mesma dif-

ciplina fe praticou em muitos feculos , e ain

da a vereis praticada por outros muitos : o

que fe pratica por hum tempo taỡ dilatado ,

e em tao diverfos paizes , deve feguramente

fer tido por praticavel. No progrello defla

Hiftoriareconhecereis , como efta difciplina fe

foy mudando , e averiguareis , fe efta mudan-

ça fe refolveo de propofito, e com maduro con-

Jelho, e depois de fe ponderarem todas as ra-

zões por buma , e outra parte , e fazendo -fe

para iffo novas leys , ou abrogações expref-

fas; ou fe a mudança fe introduzio por bum

ulo infenfivel , caufada pela ignorancia , pelo

defalento , e corrupçaõ geral, que os fuperio-

res entenderaö fer preciso diffimular por al-

gum tempo..

, e

Depois de attenderes a tudo , vos pe-

[1] Difcurf. 2. fobre a Hiftor. Ecclef. urt. 10.

2

ço,
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ço , que pezeis bem as confequencias da voffa

diftinçao, reparando, no que se pode chamar

formofo, quanto ao efpeculativo , e poffivel,

quanto ao prático. Formofo nunca pode fer o

fallo , e as regras da Moralidade ferao fal

fas , fe ellas nao forem praticáveis. Todo o

Moral confifte no prático , por fer húma cien-

cia, do que devemos obrar. Julgarem-se como

impraticáveis as Leys , que a Igreja recebéo

deJESU Chrifto , feria fazer buma grande

offenfa ao feu Legislador , pois fe teria por

vaidade , ignorancia , e imprudencia o estabe

Lecer, o que fe nao pode praticar. Nao , meu

amadoLeitor, os preceitos de JESU Chrifto

nao fao impoffiveis , nempezados , como nos

diz o feu querido Difcipulo ; e quando pro-

mettéo de affiftir à fua Igreja até o fim dos

feculos , tambem nos promettéo as graças ne-

ceffarias para levantarmos anosa fraqueza.

*

REGULAÇAO

ESTUDOS.DOS

C

Omo efta Carta he hum compendio ,

do que fe tem dito nas antecedentes ,

efcufo de repetir o juizo , que dellas.

tenho feito.

. Querendo o Anonymo concluir os feus

documentos , fuppoem nas advertencias , que

faz ao feu correfpondente , que fó os igno-

Ff rantes
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rantes lhe podem cenfurar a fua doutrina ;

e nao poderey eximir me , de que me ponha.naó

nefte numero por alguns dos meus reparos ,

fem que talvez me livrem defta profcripçao

es louvores , que tenho dado á mayor parte

do feu Metbodo.

يف

... Bem vejo , que o Anonymo temgran.

des motivos para fazer tao alto conceito da

fua vafta capacidade ; porêm os homens defte

caracter fempre obfervárao huma grande mo-

deftia , quando fallárao das fuas obras. Com

tudo elle nos confefla , que efcrevendo eſtas

Cartas com precipitaçao , e fem exame , fe

expoz a cometter muito erro : eu pudéra dar

a mefma defculpa neftas minhas obfervações;

mas a ninguem fe obriga , que escreva com

femelhantes repentes. Para efcrever depref-

fa , e escrever mal nao ha perdao : efcreva-

fe bem , ainda que feja devagar; por cuja ra

zao ainda lhe direy, que nao me parece bem

o confelho , de que os Meftres fe nao canfem

com os rapazes para o bom caracter da le-

tra , baſtando , que nao efcrevao mal , e que,

O que efcreverem , feja, facil , e corrente. EL-

ta mefma opiniao achey nas Inftrucções de

Martinho de Mendonça , e tive com elle hu-

ma larga difputa. Obfervo , que os homens,

que nao fao bons efcrivaens , nao querem ,

que os outros fe diftinguao por efta prenda ,

e fazem pouco cafo dos Baratas , e dos Mo

rantes : eu , ainda que nao eſcreva bem , nao

ha coiza , que menos me offenda a vifta , do

que a boa fymmetria dos caractéres ; e de

naó
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nao ter efta prerogativa a devida estimaçao

neftes dois Elcritores , nao poffo comprehen-

der , o motivo. Todas as artes , por mais

ociofas , e inuteis que fejao , afpiraõ naturals

mente (como todas as coizas á fua ultima

perfeição. Com ellas fe fizerao famofos ale

guns Directores das Imprentas , e nao fey ,

que haja outra razao diftinta , para que o nao

fejao os amanuenfes.

4

2

Quer tambemosAnonymo , que os
Sementos literarios nao devao começar an

tes dos fete annos , e accrefcenta , que enfi-

nar a escrever antes defta idade , he perder

o tempo , e que affim lho tem moftrado a

experiencia
. Outras moſtrao o contrario , e

eftas experiencias
do Anonymo hao deixaổ dc

padecer feus enganos. mo 1.Deg

Parece-me , que a idade não eſtá fu-

geita ás regras para a introdução do eftudo.

Rapazes ha , que nem ainda nos dez annost

podem fer applicados ha outros , que mere-

cem cfte beneficio apenas chegao aos tres.

Anonymo calla as fuas experiencias ; e eu

fallo , com as que trazem os Efcritores. Elles

nos dizem, que Plinio compoz humaTragedia

Grega em idade de feis annos : entre a de feis,

e fete le achou tambem Hercules Strozza con .

fummado Poéta na Corte dos Duques de Fer,

rara. Nefta mefma idade principiou Jufto Li-

pfio o estudo da Grammatica , e quando che

gou á de nove tinha compofto hum Poêma!

Nos mesmos feis annos fez Gaſpar

Scioppio alguns livros , que admirárao os dou-

Ff 2

!...

tos:
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tos : Grocio na denoito eſtava hum exeellen,

te Poéta: Latino Lope de Vega , antes da

fua tenra mao poder fuftentar a penna , di

&tava verfos aos meninos , que já fabiao ef,

crever : Abo Ali , ou Avicena , como nós cor

ruptamente pronunciamos , fabia na idade de

dez annos todo o Alcórao , e quafi todas as

bellas letras : Joao Pico , Principe de Miran

dula , confeguio na fua infancia o applauſo

de mayor Poétage Orador do feu tempo :

Marco Aurelio foy tirado dos braços da fua

ama para o estudo da Philofophia. Efcufo de

trazer outros exemplos ; porque feria abufar

da paciencia dos meus Leitores , ſe intentaf-

fe copiar todos os prodigios , que neſtes an»

nos tem obrado os esforços da natureza ; mas

nao devo paffar em filencio o difcipulo do

Abbade Dupleffis , de que faz mençao o P.

Feijó , que na idade de oito annos , e den-

tro do prefente feculo admirou huma Corte

tao erudita , como al de Paris. Eu estou per-

fuadido , que fe houvelle tao bons Meſtres

que haveria muitos deftes difcipulos ; porque

tenho visto rapazes , e nao fao poucos , que

de cinco annos tinhao melhor comprehenfao,

e intelligencia , que os de doze.

?

4

T

Pelo que toca ao eftudo das mulhe-

res , eu nao fey, que partido tome nas diver-

Las opiniões , de negar-lho , ou conceder-lho.

Athenais , filha do Philofopho Leoncio , foy

Imperatriz do Oriente , fem mais dote, que

o da fua belleza , e fabedoria ; mas deftes ha

poucos exemplos.

Diffe
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9 Différa , que as mulheres nobres fou-

beffem ler , escrever , contar , e que eftudaf-

fem Ethica , e Economia. E fuppofto , que

me cómovo , e alegro , quando ouço fallar

nas obras de Luiza Sigéia , de Anna de Cer-

vaton , de Magdalena Scuderi , de Anna Maria

Schurman , de Madama Dacier , de Caffandra

Fidele , de Laura Cereti ; e por não ficarmos

fem alguma , nas de Violante do Ceo , e Ber

narda Ferreira , aonde ſe verifica , o que dif

fe Tertulliano , que anima non habet fexum;

com tudo fempre receyo , que a prefumpçao

de fabias as conduza infenfivelmente áquella

vaidade , de que eu deſejára ver livre o feu

delicado genio. ⠀⠀

Ainda que nao haverá , quem fe ar-

rebate, mais do que eu, com a dança , e com

a Mufica , já fuy de parecer , que nao as de-

via exercitar hum homem fefudo , quanto

mais huma mulher honefta : hoje estou de ou-

tro acordo , pela força , que me faz o exer-

cicio , que ten deftas duas prendas as Na-

ções mais polidas.

2

A Mufica exercitada com a boa voz

de huma mulher poem as potencias em hum

extafis tao deliciofo , que fó affim fe póde

imitar a fuavidade celefte. Eu digo por mim,

que mais me arrebata á confideraçao da Bem-

aventurança huma déftra Cantora , do que to-

dos os Sermões , que recitao os Miffionarios;

porêm efte mefmo rapto da alma póde ter

em outros feus perigos ; pois nao fao pou

cos , os que na Mufica tem experimentado os

danos,
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danos , que moraliza a fabula dás Serêas ; e

fe havemos de crer a Ovidio :

Enervant animos cythare, cantufque lyræque,

Et box , & nervis brachia mota Juis.

3

Sem a dança ſe nað póde regular bem

o corpo , nem firmálo , nem acertar com a-

quelle ár , que pedem as gefticulações. Para

illo inventárao os Gregos a fua gymnaftica,

e pedotribia , as quaes fupprem baftantemen

te as regras da dança , fazendo fe com ellas

as peffoas airofas , e defembaraçadas , e fem

lhes fer neceffario alcançarem efte concerto

pela trabalhofa arte dos lutadores,

Mas o exercicio da dança nao o per-

mittîra eu em bailes publicos , nem entre pef

foas de diverfo fexo , falvo fe foffem muito

conjunctas ; porque estamos no conceito , de

que o noflo clima nao he capaz deftas liberda❤

des. A entrega , que faz huma mulher da ſua

mao a hum moço inconfiderado , póde produs

zir hum tal veneno no coraçao pelo contacto,

que deshonre toda huma familia .

譬

Sabemos , que ainda os Inglezes mais

prudentes fe defgoftao das licenças dos bai-

les , ( 1 ) fendo Inglaterra huma Provincia ,

aonde nao ha o noffo incendio , e annde fe

diz , que as mulheres tem o feu paraîfo , pe-

los privilegios , que lhes concede efta Naçao.

Tenho acabado com o exame parti-

cular de cada huma das Cartas; e fazendo-o

agora

[1] Spectateur , tom. 1. Diſe. 54.
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agora da obra em geral , digo , que todas as

materias fao proveitofiffimas , e que com ef

te Methodo fe poderia fazer fabia , e floren

te huma Monarquia , ou huma Republica.

O eftylo , que he das prerogativas

mais eflenciaes de hum Efcritor , tomado em

géral , he claro , expreffivo , e facil ; mas

com muitas vozes eftranhas ao noſſo idioma,

e alguns termos alheyos da noſſa explicaçao,

O Anonymo condena a Camoens por alatini-

zar muitas palavras , e fendo ifto menos cen-

furavel no verfo , que na profa , fao palavras
moto

muito fuas : folito , noto , aquiftar, &c. ala-

tinizando tambem intender, e outros verbos,

e nomes , que principiao com in no Latim ,

e fazem en em Portuguez.

Igualmente introduz vocabulos chu

los , e que fe naõ admittem em huma prática

de peffoas de bem , e muito menos fe podem

admittir nos escritos. Defta clafle fao : frio-

leiras , caraminholas , carambolas , diachos,

ponte de afnos , jogar os murros, &c.

Maficho por maffiço he palavra nun-

ca ouvida franezia por phrenefi he vocabu-

lo nunca imaginado.

Se me nao engano , falta em muitas

partes á unidade , falteando os affumptos ;

porque depois de deixar as materias , torna

a proſeguilas fóra de tempo , o que he mais

reparavel , em quem accufa de defunîdo o

Poêma da Phyllis .

Perfuado me , que amplifica muito os

argumentos , tanto nas vozes , como nos re

riodos,
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1

tîodos , e que tem frequentes repetições , de

que fe acautélao fempre os bons Escritores ;

defeito , que fe nao póde perdoar a hum Mef

tre de Rhetorica.

2 T Cada huma deftas Cartas fe podia

reduzir á terceira parte das fuas paginas

fem faltar á fubftancia , nem á clareza.g

Eu nao defconheço , que ha muitos

engenhos , que poem huma grande fadiga ,

em que as fuas obras fejao volumofas ; mas

ifto he huma falfa gloria dos que eftimao

mais os livros pelo pezo , que pela qualida

de: fe de todos os efcritos fe tiraffe o fu-

perfluo , a bem poucos tomos fe eftreitariao

aquellas materias , que fe achao eftendidas

em tao multiplicadas paginas. Cuftaria me-

nos trabalho á erudiçao , fe os Authores déf-

fem em deftillála para lhe extrahir a fua quin-

ta effencia , como fazem os quimicos com os

remedios Galenicos , reduzindo a huma pe-

quena dofes huma larga bebida. Entre as Na-

ções do Norte , especialmente
em Inglaterra,

ha huns papeis de todos os dias , ou fema-

a que chamao Folhas volantes , em que

fe fegue efte methodo , e a muitas fe lhe dá

mayor eftimaçao , que a obras complétas ; e

fendo as Cartas do Anonymo defte caracter,

pudéra aproveitar-fe defte exemplo.

nas ,

Se eu quizeffe fallar muito no pouco,

que digo , e ufar das Tautologias , de que o

Anonymo tanto fe agrada , fizera huma Cri-

tica mayor , que os feus dois volumes ; po-

rêm hum livro grande caye debaixo do Pro

verbio
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verbio Grego , (2) de que nos faz mençao

Callimacho , e nao hede todos o eleger hum

meyo entre as redundancias do Anonymo , e

as orações repentinas de Tacito.

04

so

O caracter mais diftinto dos efcritos

do famolo Jorge Fabricio he a concilao , e

a clareza dos periodos : neftes dois pontos

he , que deve empregar todo o feu cuidado

hum bom Efcritor.

6
mast Deve efcandalizar- fe toda a peffoa de

juizo do delaforo , com que o Anonymo tra-

ta os homens mayores do noflo Reyno , e do

noffo tempo, applicando- lhes termos inadmif

fiveis , como: ifto be parvoice , ridicularia ,

loucura, &c. at

Na Roma antiga fó fe caftigavao os

factos , ficando livre todo o genero de pala-

vras ; e vemos, ainda affim, que entre as leys

das doze Táboas fe determinou pena de mor.

te , aos que fizeffem efcritos fatyricos. Efte

melmo caftigo mandou ao depois fixar Valen-

te , e Valentiniano , nao fó para os authores

das fatyras , mas para os que as leffem , e ap

plaudiffem. 20 20

7

Em nenhuma parte do mundo fe a-

cha hoje mais confentido, efte perniciofo abu-

lo, do que em Inglaterra ; e parece que ef

ta Naçao pertende até por este modo imitar

a liberdade Romana. Sem embargo de haver

huma rigorofa ley , para os que fatyrizao os

Grandes em papeis publicos pelo feu pro-

thebadet aut a gaboin an A Pri

D

[2] MeyαBißλiouµɛyœkaxov Apud Athen. lib. 3. cap. 1,
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dia

prio nome , illudem a execução da pena em

pondo mutilado o nome do Milord , como

por exemplo: fe pertendem diffamar o Con-

de de Northumberland , o escrevem defta for

te: Northland, e bafta faltarem no no-

me eftas cinco letras para fe eximirem do

caftigo. 9% lot talanlar zob, as muda i

chaq Os mefmos Inglezes abominaõ eftas

odiofas licenças ; e mais as deviamos nós abo-

minar no Author do Methodo ; porque fem

defordenar os nomes dos Grandes , e Varões

illuftres de Portugal , os imprime fatyrizados

com todos os feus caractéres . Poriflo quize-

ra , que o partido , que elle tem na Gorte ,

fe reduzifle a algumas regras , e nao ás faty-

ras do Metbodo, o nga rmoji

LOLAC

Mga Dizo Spectateur , (3) que aquelles ,

que fe agradao da leitura dos libellos diffa-

matorios , até lhes darem a fua approvaçaó ,

faó tao culpados como aquelles , que os

compoem. rayon cove Log

2010 Tambem ouço queixar os Religiofos

da egregia Companhia de JESUS , de que

faŎ ironicos os louvores , que lhes dá na De-

dicatoria. La
terao

fundamento para aflim o

diſcorrerem , e debaixo defte fuppofto não ha

fatyra mais defatinada. E na verdade , que

efta

fatyra Religi
ao

nao he digna de

tao efcandalofo infulto. Efte fecundiffimo

e multiplicado feminario de Varões infignes

merece todos os elogios do mundo Catholi

26. A fua piedade, a fua fabedoria , a fuaco.

(3) Tom. 4. pag. ultim.

doutri
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doutrina tem chegado com as acções , e com

as vozes até onde chega o Sol com os feus

rayos. Nao ha parte alguma no Univerfo

que nao efteja illuminada comnos refplando-

res das fuas Miffoens , e regada com o fan-

gue dos feus Martyres , mas aonde me arre

bata o incendio do meu affecto , ou oimpul

fo da verdade ? Os voffos louvores perten

cem menos ás vozes , que á admiraçao : o

defendervos Terá injuriarvos .

- ö
Nao duvido , que me reſponda o Ano-

nymo , que falla com liberdade de maſcara-

do, mas ninguem fe deve mafcarar para def-

compor os outros. Se ifto le coftuma emIta-

lia , cada terra com

feu ufo. Quando hum

Portuguez for a Roma ,a
Viva 20 coftume Ro-

mano ; porêm fe vier hum Italiano a Portu-

gal , deve viver com a moderaçao Portugueza.

Fallar com tanto defprezo dos mais,

e com tanta fatisfação de fi , he hum tao def-

agradavel egotifmo , que só por elle le póde

macular a gloria do mais habil engenho. Láf-

tima he , que aquelle ego , & Rex meus do

Cardeal Vyoolley tenha tantos imitadores.

Efte he dos grandes defeitos , que fe defco-

brem nas obras de Cicero nunca perdeo oc-

cafiao de fe inculcar magnificamente ao po-

vo Romano. O Anonymo , pela liçao , que

moftra ter defte Orador , talvez , que o qui

zefle feguir nefla vaidade , e fora melhor, que

tomaffe o confelho , que Horacio dava ao

Lollio : Que não deviamos louvar os noſfos

eftudos , nem reprehender os albeyos!

da Ggì 2 Enao
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E nao fe efperava de hum homem tað

fabio , que fe valeffe da maſcara para nað ſe-

guir efte avifo. De pouco vale a ciencia, fe

nao lerve para temperar a lingua. Os anti-

gos differao , (4) que os deofes enfinavao a

callar , e os homens a fallar. Defta forte he,

que foy fabio Sócrates , e de quem o nao he

por efte modo , fe póde dizer , o que de fi

dizia Ovidio : Video meliora , proboque , de-

teriora fequor.

Os Authores das Inftrucções do Indi-

ce dos livros prohíbidos ' acháraó fer muito

neceffario , que fe nao puzélfe algum papel

na imprenfa fem o nome do feu Artifice:

fe efta advertencia fe obfervaffe , póde fer ,

que o Methodo de estudar foffe mais come-

dido.

*

Bem fe fabe , que elle nao he de al-

gum Barbadinho Italiano , como nos inculca

no frontifpicio ; mas pudéra envergonhar- fe

de imitar a Caligula , que degollava os fimu-

Jácros de Jupiter para collocar fobre elles as

cabeças

das fuas eftátuas.

Attendendo á minha brevidade , dei-

xey de notar muitos lugares neſta ' obra , por

me parecerem de menos confequencia : como,

por exemplo , o de querer o Anonymo , que

a côr branca , e preta feja o diftintivo da bel-

leza , e da feialdade , confiftindo ou no afpe-

ro , ou no fuave da côr hum dos requifitos
02

tojos to mods !

đọ

[4] Re&iffimè dictum eft à quodam ex veteribus , loquenda

magiftros nos habere homines , tacendi verò Deos. Claud. Minoc

ad Emblem. 11. Alciat.
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do bello , e do feio , e tanto póde fer luave

o cryftal , como o azeviche.

Os Ethiopes pintao os Anjos negros,

e os demonios brancos ; e he certo , que pó

de haver caras diabolicas , ainda que fejao el-

branquiçadas. Manoel de Faria nos refere, (5)

que hum feu amigo , que viveo alguns tem-

pos em Angola , lhe affirmára , que era tal a

belleza de duas negras , que ferviao á meta

de huma perfoa , que o convidava algumas

vezes a jantar , que lhe pedira as retirafle

daquella occupação , por evitar as tentações,

que a fua vifta lhe caufava. E aqui accref-

centa o mesmo Faria :

No puedo dexar de reirme , de lo que

he ballado acerca defto , y es ver reir algu

nos , de que pueda haver hermofura en

muger negra.

Se ao Anonymo lhe nao agrada o con-

ceito de hum Author Portuguez , tambem lhe

darey o de hum Italiano , que nao he menos,

que o Taffo: (6)

la regia moglie,

che bruna é fi , má il bruno il bel non toglie.

A Virgem Senhora Noffa , fendo a

mais formofa das mulheres , foy tao more-

na , pelo clima , em que nafceo , que com to-

da a propriedade te lhe applica o texto : Ni-

gra fum , fed formofa.

Nefte lugar bem podia dizer ao Ano-

nymo o Irmao Arfenio , que nao entendia

( ) No Commentario da decima Cde de Camoens.

[6] Liberat. Cant. 12. eftanc. 21,

de
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de côres : eu fómente lhe digo ;

Nimium ne crede colori,

Com tudo fempre le deve eftimar o

Methodo pela fua utilidade , fem fe fazer ca

fo dos feus defeitos. Nem os efcritos fe com-

poem fem elles. Ainda os melhores tem do

bom , do máo , e do mediocre , como adver-

tio Marcial ; e conforme a opiniao defte meſ-

mo Poéta , hum livro igual he muito máo li

yro :

Equalis liber eft , ... qui malus eft.

FIM.

BRITISH

22 JN94

MUSEUM

BEAST SA

ADVER.
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AImpreffao , feguindo o ufo mais comum , nao

obfervou pontualmente a Orthographia do

Author; razao porque deve fer defculpado em tu-

do , o que fe nao conformar com as reflexões, que

faz no cap. I. defte livro , principalmente na in-

troduçao do y , que elle julga defneceffaria no

noffo alphabeto.

As erratas effenciaes , e que pervertem o

fentido , parece , que vao aqui emendadas : as ou-

trás fe deixao á piedade do erudito Leitor.

ERRATAS.

Pag. Regr. Errat.
Emendas.

St.

Introduc. regr. ult. = ua

29 latinazalos

fua

latinizálos.

12

21
II

30
I

24 com o noffo qui

expreffões

duvidir

como o noflo qui

Ibid. 26 de livros

34 16 eitura

39 11 conceito

46 8 com meudeza

51 4 Anacévole

Íbid. 16 vayo

13 nae Eglogas

2. eclegem

55

57

59

ΙΟIO

22 digerir

62

63

67

8

32

2281

82 20

5

Com hum faber

desfufficiente

para eleger

movendo

tao pouco

89 28 pietas
fcelus

93 7

99
I

exercitarmos

faul

excepções

duvidar

dos livros

leitura

concerto

com tanta meudezat

Anávóle

veio

nas Eglogas

eclegein

dirigir

C'hum faber

de fufficiente

póde eleger

monendo

tao poucas

pietas , illinc fcelus

excitarmos

Seul

Pag.



Pag. Regr. Errat.

Emendas.

=
102 14 & vidi , & periit & vidi , & periia

10413

A

o ninguem

11028 eftanças,

127 6 o Peripatetico

Ibid. 8 na Hefpanha

137 I

140 15

a aquietaçao

diutibilidade

145 13 zer

Ibid. 23 nao para

151 I

152 6

Ι
que fe lhe póde

creantur fertibus

155 12 tantas famlias

168 27 fe funda

169 16 he dos delirios

170 10 feria baſtante

171

17313 neceffitamos

6 corda torcida

17631 que fendo

177 10 bafta

180 17 para emprego

183 1 que queria

191 9 affirma fe fómente

49228, tu dici

1941 Sigilancio

1-98 23. Semofates

209 3 potuifem

212 ult. de feguro

2171 le dilatava

2316 tomado em geral

a ninguem

eftancias

a Peripatetica

nas Hefpanhas

e da
quietaçao

ductibilidade

eftá demais

nao poſlo

que fe lhe pudefle

creantur fortibus

tantas as familias

fe funde

he hum dos delirios

ſerá bastante

roda torcida

neceffitavamos

que lendo

baftao

para efte emprego

que queriao

affirmarei fomente

tu dicis.

Vigilancio

Samofates

Rotuiffet

de fugeito

fe dilatára

tomado tambem &c.
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